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FABRICA DE. LATAS 
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PINHAIS Se C.A, L.DA 
MATOZINHOS 

ais' per , 'VO' 'Rio's' 'Edusa' 



VIUVA FERRÃO, V' 
LItografia e Fabrica Mec6nlc8 de embllleQefls 

em Folha de Flandres 

Grande pr~mio d. honra ~ ",ed.lha d. curo na 
E "ponçào Indunrial Porlu,cua d. 193: 

ESTAMPAGHt S05RE FOLHA, 
ALUl-UNIO. ETC. 

L.ATAS 
em fOLHA BRAN CA . L1TOGRAFADA PARA , 

COUtl'nl , À2riu, Ma .. ''; , ., Banha. C u .... , C.f ~. 
eh6. 0ltol, l>l u.& <onn .unt., A, ...... ru, Pomad .. , 

Ti", .. " Produto. f ....... uutico. e onll'<> '. 

LATAS DE FANTASIA 
C.p.ul .. coro .. por. rohige'a"IU, S.lol mu' licOI 

P". entome .. d.o . ponai. , SaCaI, u e. 

CHAPAS PARA BATOQUES DE 
CASCOS E BARRI S 

COI>I"II.", ump .. ...... .ul a .. ti, •• j"'pcn .... u 
Ff.bri •• d. up • • id id.d. 

FUNDADA EM 1859 

ESCRITOR 10 E F .{BR ICA 

Rua do Cais do Tojo, 3S- LlSBOA 

:!JIIIIIICIIIIIUIIIIUlllltnIIIIIUlltrUIIIIIIUlll IIIUIIIIIlIII1IIIIIII IIIIUl l llll lllllll111111111 tn lllll.!: 

= : 
ª A. SPRATlEY DA SilVA & F.O -I .s~ , .o. : = = - ---- - ---

-

I 
ª • = 

I 
ª ~ 

AGENTES DE FABRICANTES 
ESTRANGEIROS 

o, 

I F O L HA 
DE------

FLANDRES 
Estanho e outros artigos para a 

INDUSTRIA OE CONSERVAS 

PORTO 
T~J.fon., 2.1109 - T.J., n", .. , RELOM 
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Agente de desengorduramento 
para limpeza de latas e uten.si_ 
lios, Da industria conser veira 

Mano el Fe r reir a 
Ru a Elisio de Melo, N ,· 28_2." 

PORTO 
RepeeJIe"t .. "te ._ MATOZINHOS . 

Silva GalJ & Cam pelo 
Ru a Guerra JunQueiro , 45 

Telefone M-322 

= ---
= 

-
= 
= ---
-
-

--
-
= -
= 
---
-
-

:i\ :IIIIIIII IIIIII II11IIIL1 IUIIIIIIUIIIIIUIIIWIIII II IIlIIIII III 11111L1 111111111111111UIII I III I IIUI III II Itr. 

UDRUBIN" 
Tintas c Verni7.clII para im.prc .. ão 
Clft Tipo-Lito-OHset- FoILa d c 
Flandrc~ da IDa is importante 

fábrica de COI,cnLague 
Dinamarca 

Tintas para cristalisar CID. reJ~vo 
paro folLo_ 

Todos os acessórios para 
litografia em papel ou folha 

A . Gomes do Amaral 
Rua Dr. Sousa V i terbo . 106 

PORTO Telefone. 7934 
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Materiais de Construç.§o 
Cimento, telha., tijolo l , cut ~m pedu e hidt""lk .. 

DROGA RI " 

Soldas e potassas 

OE .JULIO PEREIRA 
Avenida Serpa Pinto, 179 

MATOZINHOS Telefone M-61 
Artigos Navais 

P olume. Clnp.",q",u, ... mianto.,6Ho ............ lubrific.nte •• 
fERRAGENS 

preços do 
• 

p o r t o ' aos 

~ SOCIEDADE ANONIMA DF. RESPONSABILIDADE LIMITADA 

~ 
~ 
~ 
O 

~ 
~ 
~ )úJ 

~ 
~ 

FUNDADA EM 1901 

SÉDE SOCIAL.: 

LISBOA - Rua da Prata, 108 
(O!:o 'Flcl0 P~6PA'O) 

Te l e I fone 2 3348 
! 9<am<ls MARtTIMA 

CI~U61 lulludD fIe. 1.0DO.OOOSDD-faafu II Im'u . 1 
1m he. 5:738.739$20 

Oll:l..lI:o.o..,Ao, 

PORTO_R. Mousinho da Silveira, 80 
(lDI~ICIO PAÓPII,O) 

Te le : rone 694 
I g ram"", ULTRAMARINA 

Seguros: - Mariti!nOs Contra incendio, 

Desastres no trahalho, AutoD1.óveis, 

Vida, Cristais contra 'iuehra, 
Transportes terrestres, 

Postaes 

II~ 

• 

HENRIQUES & L. DA 

F abrica~tc.;; exportad.ores de conservas de peixe . . 
e prop1'Íctário9 do cêrcó de pc:s:ca "SALVADOR'" 

OLHÃO 
d MARCÀS R.EGIS~·ADA.S I 

Telefone. 104 
ZIZ lN E Bnude -G lUV OT A B,.nde 

Telegramas, ZIZI~E, li BELKISS Brande ,. 
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.1. WIMMER &i Coo 
E. I. 15604 

Agtnle s de Fnbri.-:ante eS!H\n ;:: dro s de 

f êi U, .. dr "fI""d~t~ 
C l ..... b o _ Ó lco doo 

A ... ~"do i..on ,t", fi .. ,,, .. 
T. O"" ,. ;~ .! .. U"I .... ,!:. 

RUA M O U S INH O DA S Il.VEI!'! "' . 16 - 2 , ' 
PORT O 

Alves da Silva, Irmão, L, da 

Nelloci.nles de sa l grllúdO B miudo 

"'!!P~I~"~I~n~II~I:cdeC1P~oS~iI~arc-i o s~e~m~.M::a:,lo,,:,lin hos: D~ F ~ b rb cc ~ , _ bona.ha. L\I , o-
Belta, de anilhas de bUIrHhl p~ra tampo>s .dc cht io. 
De dileUO$ nporladorcs de (DII\Crus, de Ll s b o~ . 
~ acrcdihdu maJe"'s de aTtllts c Di t os p~ra 11 lodUSlr ia 
de (BOn I U S. 

Compram: Reta lhos dC, lõlba de fl acd lcs t 
Oito, de pene, a!;lS me lhorcs prcÇOS 

eh.,,,: Pau abrir 1:õ\Zs 

332, Av. Se rpa Pinto, 338 - H .~ TOZINHOS - Tele!. 89 

S,arc Ol - FIGUEIRI DI FOZ 

, 
.s ... diDlaa. 

"MONUMENTO" 

.. u .... . ••••••• .. ············ · · ~········ ••• ....... .. . ... 
• • 
: Fábrica de serração, cailo laria , carpintaria e ; , . , . 
; Serra lharia Mecânica ; 
, ' · ' • • • • • , , , , 

Fabricação de laias para todos os prOdutos • • • • • , , 

! ALMEIDA & FREITAS, l.DA ~ 
, 
• , , , , , , , , 

• , Vale de Camhra 

• , , , 
• 

PORTUGAL; , 
, . , . ••• ••••••••••••••••••••••• •• ••••• ••• ••••• ••••• ••••••••• 

'POLVO DE CAlDEIR ADA·LULAS DE CAlDEIRADA-

~ SARDINHA DO ALGARVE , L. DA ~ 
~ ~ 

-

O LHÃO 

= -~ -TELH . ~5 ...., 

Marca recomendada Margarcte 
up.nj ~HlS E~, m m PU~C OE GllVEIU 

S r .. ue. 

Sardinhas 

<­
Salmoara 

Sardinhalll 

Prenaadas 

<~ 

Sal",oll ... 

FABRICAS 
BUARcoa E ERICEIA .... 
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oos INOUSTRIAIS 

Redlcçlo • Admlnl •••• çio: Aven lde 

UIÇOI 01 .... ,~."u .. , 
Porlug." Elpl­
n:'. _ um 1"0 --
0111'0. ". l~ .. -­
Nüm.to Avulso 

DELE.GADO NO SUL , 

GUILHIUtM. PAIIIA 

1'111. e.",. ar." •. I' 

.I:TÓaAL 

I
.JOSé A . MO'. 

Conselho de direcção I!:rnbnl Gom •• 
.Joaquim M.le 

___ co ... o" . [ , ... RUS.~ ...... ,. ... ~ElXOE '- . . .. "O c~.uc, '''_M.TOZl~~OI 

• 

VIII~II C.mlsslo j, CI,,,,, 

Ao dobr&r o segundo aniverslÍrio do nascimento da revista 
"Conservas" - facto que festejamos com éste número extraor­
d inário - sentimos a satisfaçiio de ter logrado despertar an­
ceias de resurgimento e contribuído, com boas intenções e 
m odestlls forças, para propaga r por êsse mundo além 08 
produtos, a organísoçiio e a vitalidade da nossa indástria. 
A nosso constante preocupaçiio é aquilo que temos de fazer, 
e, uma vez isso feito, que mais havemos de fazer para bem e 
presti!)io elas conservas portuguesas. 
Procuramos con ,qeguir que cConserv8s» se mantenha plena 
de honradez. inteiramente proba, serena, optimist8, e consa­
gTEula por completo li todas os questões e quaisquer problemas 
que afectem B. classe que lhe deu o ser e que a anima. 

Os obstáculos vencidos de ordem material e moral, fortale­
cernm -nos paro novas lidas. Pretendemos Rgradar sem li­
son j.1, lIssim como nos es forçamos por niio molestar, sem per­
d el' mos ele v i.~ta o rigoroso cumprimento do nosso dever de 
defensores Intransigentes da nossa indústria. 

Pômos entusiasmo nl! nossa modes fa obra por entenderm os 
que o entusiasmo é uma modalidade da energia. e que esta é 
u mll fôrça indispensável paTa vencer os apático~. 

Como desejamos faze r obra positiva e construtiva, não sen· 
timos dúvidas nem temôres; cimentamos o nosso labor na 
sinceridáde. 

Aspiram os a melhoramentos radica is na estrutura da oossa 
revi.,ta, e para isso n ão nos basta o ardoroso impulso da ini· 
ciativa; necessitamos a cont inuidade e a perserverança no 
esforço iniciado, certos de que os industriais não ne .. regatearão 
o seu carinho e o seu apoio moral e material dispensados até 
aqu i. 

O ambiente adverso ou favorável niio serve para Auiar a ' 
nossa condu ta ou ajustar a nossa e~uanimidade. pois sabemos 
que o futuro desta obra dependerá do que estabeleçãmo~ no 
presente, IIssim como o amanlúi hlÍ de dppender dos factores 
de hoje. 

• 

• 
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::::lXteccão , 

• 

E.rnani Gomu 

o péssimismo. a dúvid a, II ll esitnçiio, {) 

m edo e demais forças n e~s. t iv8.s que r e­

sistem iI. acção do. vontade, n íio se alber­

gam entre nós, que banhamos o nosso 

anim o !lI.! /ta da verdade e nos ftl]~oTes 

d o Belo e elo Bem , possuídos do mais 

puro optimismo. 

}t.í que não nos é concedido dar remédio 

nos m ales, /la mellOs procuramos evitar 

que ê/es progridam e produzam moiares 

estragos. Anima-nos o fen'ente desejo de 

um dia nos tornarmos 8 revista indis­

pensável 80S indust riais conserveIros, 

p8ra que possa dar relévo às SullS aspi­

ra ções e 818n5,. paTa que ll've ao seu des­

tino noticias e conhecimentos que tanto 

lh es interessam, e para que possa re­

gistar no seu texto ns palpitações de csda 

momento como rellexo Js vida intensa 

do trabalho industrial, 

CONSERVAS -

" 

D. Jo.~ A . Mo ... J omquim Maia 

tlJJi,t ali t eJ, tllHUI c l.tl l-Lie:J.. 

• 

cclabctalcteJ e alHiflCJ 

le:lej aH'LCJ IU/-1, 

" 

• 
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_ CONSLRVAS 

, 
d o a o-dacão , 

• 

• 
e dat ----

Em 1936 export âmos Conse rvas de Sardinha 
em azeite ou môlhos para 96 palses, assim dis­
tribuídos po r pnrtes do mund o : 

Luropa. 26 países 
Àsia. • 18 • 
Afriea . 32 • 
Àmérica 79 • 
O ceania 1 • 

Na E.uropa, vendem os Conservas de sardin ha 
â Albania, Alemanha. Àuslria, Bélgica, Luxe m­
hurgo, Bulgária. Checo-Slováquia, Dinamar~a , 
E.spanha, Finlandia, França, Gib raltar, Grécia, 
Holanda, Inglaterra . Irl anda, l slandia. It ália, 
Letónia. Lituania. Malta. Noruega, P olónia -Dan­
tzig, Roménia, Suécia, Suíça e Turqu ia. 

Foram nossos clientes na À sia: Aden. Ceilão, 
China. Chipre, Filipinas, I ndia Portuguesa, M a­
cau, H ong-Kong, India Britânica, Ind ia H olan­
desa, Indo-China, Irak, Japão. Malásia, Pales­
tina, Rereia, Siria e Timor. 

A' Africa pertenctU o maior nú mero de 
cli entes : Africa Equatorial Francesa, An gola, 

VIL A RE.AL 
DE 
SA NTO 
ANTONIO 

Argélia, Camarâo Francês. Camar ã o Britânico, 
Cabo Verde, C on go Belga , C osta do Marfim, 
Costa de Ou ro, Costa Francesa d a Somália, 
Oah omey, E.gito, G a mbia , Guiné P ortuguesa , 
Guiné E s panhola, Guin é Francesll. , Kenia e 
U ganda, Libéria, M ar r ocos -T an ge r , Marrocos · 
F ranc és, Mauricias. Moçambique. Nigé ria , S. Tomé 
e Príncipe, Senegal. Serra Leôa, Sudão AngIo­
_Egípcio. Tangani ca. T o go Fra n cês, Tun isia e 
União Su: ldri ca n a. 

f o ram os seguintes os clien tes a merica nos: 
Àr.~entina , Bermudas , B olívia . Cana d á , Chile. 
Columbi l. Equador. E.stados U ni d os da Améri ca 
d o N ort e, E.st ados U nidos do Brasil, Guiana 
H olandesa, Gu iana Inglesa , Hond uras Britânicas, 
llhas Virgens, M arti ni ca , Méxi co. P erú, Trin­
dade e T obago, e Ve nezuela. 

E xpo rtàmos ta m bém p<lra a Austrá li a. na 
O cean ia. 

No an o passado de S!l paTC Ceram do quadro dos 
nossos ci ientes vári os }l nises : Barbados. C anórias. 
Cuba , Eritreia , Haiti, H onduras, H ung ri a , Il has 
de Sous le Vent, Ilhas f a roe, llhas 'italianas do 
M ar E geu , Libi a. M arroco s E.spanhol, Nova 
Ca led oni !) , S omáli a It al ian a , U rug uai e Zanzibar. 
Mas passaram a fi gu rar outros : Aden , B o\-i via, 
Bulsaria, E quador, Espanha , G ambia . Guiné 
E spanhola, l ndias H olandesas . l rlanda , Japão, 
M art inica , M éxico e S ud oest e A frica n o . 

À expo rt ação ntingiu 42.584 toneladas no 
valor d e 1.57.565 con tos ou 1.5.3 "lu do valor de 
t õ h a exportaç50 nacional. 

, 

Um trc~h() 

do 
Rio 
G,,5,U~n. 
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Os no.!lsos ZZ principais clientes (conside­
raram-se como tais 08 que importaram mais de 
100 toneladas) foram os seguintes, pela ordem da 
sua importância: . 

Alemanha 12.964 Tons ..... 
r rança . 9.751 . 
Inglaterra . . . 5.849,. 
América do N arte 3.790» 
Bélgica 3.009 » 
Brasil. . . 857 » 
Costa do Ouro 64J » 
Suécia . 55$ ,. 
Itália. . • 545 " 
H ola nd a 399 » 
Suiça . 369 ", 
Àustria . . . 36.5 » 
Checo-Slovãquia 360 '" 
Palestina . 326 ,. 
Polónía -Dantzig 310 lO 

Austr"li.. . 289 ", 
Dinamar ca . 249 .. 
Conso Belga 212 » 
Moçambique • 185 ,. 
F-aipinas. . 127,. 
R omé ni a 114 II' 

E gi to . 108 ,. 

Alguns dos paises que , em 1936. fig uraram 
co m o cl ien t es pri n ci pais só excepci o n a lmente o 
fOrl:l m. À s Fi l ipinas, po r exem plo . q ue, em 193.5. 
nos compraram apena s 13 toneladas e que 11 0 S 

anos anteriores só em 1931 figuraram como com­
prado res d e 2 toneladas e em 1930 de 28. 

O mes m o não sucede com a C osto. do Ouro. 
a P alesri n a e o Congo Belga qu e, desde 1930, 
podem co nsi d era r-se m ercados d e i mp ortânci a, 
a pesar d e n ão fig urarem n o Quadro da Expor­
taçiio de Conser vll s de S nrdinhD, de 1926 n 1936 
inse r lO no V o l. 1 da n ossa Estllt istic8 Comercinl 
d o a no passa do. E nã o figura jli como cl ie nte de 
im po rtâ n ci a n À rge ntina q u e ê um m ercado em 

PR AIA 
DE 

" 

E S P lN HO 

• 
-" 

CONSERVAS-

forte declinio. 'luá.i perdido. mal 4ue. pela im­
portância d., .uas exportaçÕe. ,an1erioru. aoDft­
tudo desde 1926 a 1931, tem de figurar ainda DO 
quadro d08 junde. clientu pela mldia ·.nual da. 
compras, no período 192&-1936-

Se8undo o 'luadro referido. no. onze ano. por 
êle abran8idc>s. a exportaçÃo total foi de 403.450 
toneladas ou em média anual de 36.677. . . 

Em 1926 exportAmos 31.509 tonel.d •• e no 
ano passado. v.imos já. 'lue 42.584. . 

Apesar das flutuações e impor ant« no pe:' 
dodo examinado. não há dúv-ida de q:ue • ten· 
dência d o nosso co m ércio de exportação de con· 
seIvas de sardinha · é favorável. 

N os primeiros n ove mêses do ano que corre. 
exportà m os 29.627 toneladas em relação a 29.033. 
em igual períod o d e 1936, o que pance indicar 
que a exportação. já excedida n os 9 mêses, o será 
no ano todo. 

V damos os grande!! destinos da, conserva8 
de sardinh a nos 11 an os referidos: 

Para o est ranjeiro foram, durante ales, 400.:523 
toneladas ou em mêdia anual. 36.411. 

Para as coló n ias foram apenas 2.92S ou em 
média anual. 265. 

A média para o estranje'iro está muito abaixo 
da exportação em 1936, o que si8nifica que vai 
em aumento. Outro tanto não sucede quanto à 
mêdia para as colónias. superior à exportação 
d e 19036. o que quere d izer que declina. 

Sabido que algumas das nossas colónias pos· 
suem a indústria de conservas de peixe. como 
Angola. e que outras t êm uma pequeníssim. 
capacidade de · consumo . só M oçambique pode 
considerar-se um consumidor. _ de certa impor­
tância, no quad r o dos nosSOS vinte maiores 
clientes. Nos 11 anos, levou-nos 1.911 to n eladas 
ou em mêdia anual 173. Em 1926 a nossa exp or­
tação para Moçambique foi de 76 toneladas ape­
nas, e em 1936. de 185. o que mostra tend ência 
fraca para aumento. 

- ~- . -.- -,,-----
• 1 



- C O NSE.RV A S 

[' slranj e-i ros, ã. Q uant o aos nossos c H~nlrs r
d
· . ,' pa is 

. d " d' Ir s e os p Tl n I ex cepção de m ela UZla e _. muito 
cuj o con sumo ~ está vel, a exp otta ça o e uir se 
incerta e com fort es oscilaç;;r s qu e, a seg • 

v(' tão. . 'Hindo 
S egundo o quad ro a que me estou re. d ' 

. . [. d as C on su vas e os p ri nCipaIs c len tt's a s n ass d 
Sardinha , n o períod o 1926-1?J6, foram, pela or em 
da sua im portância, os segUlntes : 

A lema nha . . 
Fra nça 
Inglaterra . . . 
Améri ca do N ort e 
Bélgica . 
It álíe. 
Brasil 
Holanda. 
Argentin a 
Sué.ia 
R. oménía 
E git o 
Dinama rca 
P olónia 
Suíça. 
A ustria . 
A ustrália . . 
Checo-Slováq uia 

• 

• 

• 
• 
• 

• • 
• 

• 
• , 
• 

• 

• 

• 

M~à,. _nu.J ri,.. UPOTI.CÔ~. ~'" 
,Ofla,..] .. nO. -ú himo. 1 1 an o» 

10.300 T ons. 
9.941,5 • 
4.884,2 • 

• 2.787,8 • 
2.709,2 • 

• 1.637 • 
E30,9 • 

, • 4-36,4 • 
• 397,2 • 
• 287,9 • 

• 283,7 • 
• 234,3 • 
• 207,8 • 
• 192,6 • 

• 133, • 
• 101,6 • 

90 • 
60 • 

A lguns dêstf:>s p3 ises, como a P oló nia, S ui ça, 
A ustria, À ustrália e C heco -Slováquia nã o figu­
raram como clien tes em todos os an os do período. 
Às mêdias obt ida s fo ra m de per íodos. de 6 an os 
pa re. a P ol ónia e Suíça, de 7 pa ra a À ust ria e 
À us trália e de 8 para a Checo . Slovaqu ia. 

O ra em co ndições idê nticas, de\'eria m com 
muito mais razão , fi gu rar n o qu ad ro a Costa 
do Ouro, a P alest in3 e o Congo Belga. mercados 
importantes e estávt'is desde 19.30. e pa ra os quais. 

VILA REAL 
DE 
SANTO 
A NTONIO 

• 

6 ___ 
• 

-!t "mos sete anos, a exp o rta ção méd ia anual 
n~s / :78 165 e 134 to neladas. r espectivamente 
1m De, - ','á q u e a ten d ên cia da exporta ção d~ Isse h . f . I 
Co nserva s de Sardin a . e d av obfs."e "d 9 ' 

Em 1936 fi camos 3 m a a 8 1XC: e 1 .,1 e 1932. 
, · ,dade é q u e, desde 1933, a expOrtaçã o mas a ... [ 

U menta u gu a r q ue se m a ntev e n os 9 ve m em a d b 
. . os m êses d o a n o, a pesa r a q ue ra da pn men [I' " . 

expor taçã o pa ra a ~un ~ c dl ~nt es dNfIn CI PalS . 
O quadro a seg un .a as. 1 ere nças para os 

. . . ,' , desti n os de JanelTO a setem bro de pn nCl p , . 
1937 e 1936: 

Alema nha • • 
F rança • , 
Inglaterra 
Bêlgica . 
À mérica do N or te • 

A fri ca ocid en tal b r it ân ica 
It ál ia . • • • 

Brasi l . • • • 

C heco-S lo váquia • 

S u écia . • 

A u st ria • • 
Suíça . • • 

C ong o Belga • • • 

M oça mbique • 
H olanda . • 

• 

• 

• 

• 

· , 
• 

/ 8n d ro .. SCI~m6t"o 
19 3 7 1936 

( To ns.) 

7.882 
6.593 
3.606 
2.142 
1.775 
1.057 

974 
704 
~74 
514 
404 
315 
314 
226 
205 

9.413 
7.007 
4.058 
1.878 
2.123 

475 
493 
576 
180 
309 
136 
194 
184 
140 
230 

Como se vê, a. qu eb ra afect o u a A lemanha, 
F ran ça , Inglaterra, A mé rica do Nor te e Hol.an.da , 
ten do aum en ta do a s exp ortações pa ra a Belglca, 
Africa O cid ental B rit â n ica, (C o s ta do Our.l, ~ambi a , Nigé ria e Se r ra Leôa ) Itá lia, Bras1 , 
C heco -Slováqu ia, Suécia, A us tri a, S uiça, Congo 
Belga e M oça mbiqu e. 

Dem on st ra i sto as la r~a s p oss ib i lidades que o 
mf:>rcnd o mu ndia l oferece ninda à s nossa s Con-

• 

; -
• 
~. 

• 

, 

• 

• 

Vist. p.rci.l 

d. 
Rio G .. .Ji.,. • 
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• 
servos de Sardinha. Mas demonstTa também 
que, n os grandes mercados. continuamos a ser 
batid os pelas restrições gerais de ordem finan­
cei ra, adua neira e comercial que os nacionalismos 
econ ó micos cleterm'Ínam ou pela concorrência, em 
muitos casos desleal. ' de países produtores que 
ven dem ma is barat o conserva!! de peixes de mais 
bai xa quali dade se fôssem como conservas de 
sa rd in h a . 

À solução d o prob lema r !l ume -se, poi s, como 
tenh o aq ui re petidamente a fi rmado. em propa­
gand a intel ige nte e persis tente, em vigilância e 
a cçã o tena z co ntra as imitações e em defêsa hábil 
e fi rme co n t ra as res triçôes nos mercados externo~. 

À co labo rn çii o estreita entre os intere.'lsados 
e O~ orga n is mo5 q ue os representam de um lado 
e do outro o E.stado, é cada vez mais necessária. 
E. o prog ra ma d ess a colaboração r. simples : 

Produzir e a presentar o m elhor possÍ\rel , 
vender pelos preços m ais eco n ó micos, fazer pro­
paganda de mod o in fa ti gável. a ctuar eficazmente 
cont ra os im i tad ores e ob ter nos a cô rd os comer­
ciais as malo res facilid ad es e t oda .; a s vantagens. 

Façãmos va I os por q ue, na realiza çã o dêlE', 
não fa\tE' llin~ u ém a os seu .'> deveres, 

Novembro 26. 

Nuno Sim ões 
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• 

fln nnuncios mais efectivos que um bom 

viajante - Anunciai em . CONSERVAS » 

Os nossos ngentes levam O 

consumidor 
• 

• seu anuncIO <'10 

Na Praia ·de Matozinhos 
" 

" • 

• 

" 

" 

, 
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etej. 

Por Ferreira Barho.a 

• 

. Cooperação cons trutiva.: é ês te o título 
duma secção des ta Revista . Podia e devia 
srr o «m ot d 'o rdre» de todos os seus cola­
boradores. 

Ora, o último número de .CONSER­
V AS». ao contrário de muitos outros (digo-o 
com franq ueza) parece ter s ido elaborado de­
ba ixo dês se bom signo e dominado por essa 
preocupação: a de colaborar, cons truindo. 

A aCarta a Garcia» , O artigo do Lx ..... o 

Snr. J. Naughton, a resposta da minha firma 
ao inquérito sôhre os prêços m ínimos (isto 
sem -falsa modéstia): s iio exemplos dessa 
cooperação construtiva. 

Não importa saber, nês te momento , se os 
planos são exequíveis ou não, se as ideas 
assentam ou não em bases práticas , se os 
fins que se desejam atingir seriam ou não 
obtidos com o a proveitamento dêsses planos 
ou dessas ideas. 

Basta , s implesm en te, fri sar O facto: apro­
ve itáveis ou não, vie ram a público. E é 
disso que se precisa. Discussões est éreis, re­
ta liações inúteis , recriminações mútuas, dizes 
tu , direi eu , nada valem. Do que se precisa 
em seu lugar, são das d iscussões sôbre ideas, 
dos estudos repousados, d os p~anos medi­
tados, das apreciações críticas bem intencio­
nadas, das suges tões aproveitáveis. 

M ui to se tem falado nOs últimos tempos 
sôbre as relaçõ es en tre industriais e expor­
tadores não industriais . E , o snr. N aughton 
tem muita razão quando, sem azedume e 
muito elegantemente, m ostra o seu desgôsto 
por determinadas opiniões postas em letra de 
forma e que nÃ o representam verdadeiramente 

. o sentir dos industriais de conservas que que w 

rem viver, 'que não abdicam dos seus direitos, 
mas que, .também, não querem atropelar itinw 

• • 

CONSERVAS 

• 
• • • ataa 
guém no seu caminho e a ninguém ne,am 
o direito à vida. E êstes são, êle bem o sabe, 

• • a malona . 
Já se disse aIt ures que a existência dOIl 

exportadores só se eX:plica pela, ainda imper· 
feita ou incompleta, organização dos indua­
triais. Isto é o mesmo, diga-se com fran· 
queza, que chamar-lhes parasitas, e isto é 
injusto. 

Com a mesma franqueza, direi que há 
de facto muita coisa a modificar, que os ex­
portadores teem de convencer-se (e as circuns­
t âncias os forçarão a isso mais tarde ou mais 
cêdo) de que o que existe não pode 'ser defi­
n itivo e que, como tudo o que tem existência, 
tem de evolucionar e há-de evolucionar. 

Mas, dizer «tout court» que é à indústria 
e só à indústria q\le devia caber a fu'nção 
de colocar os seus produtos e que outra coisa. 
só pode subsistir enquanto a indústria não 
ocupar completamente o seu lugar, não atin­
gir uma espécie de completa maioridade, é . ' . . . . . 
Ign orar mUlta COIsa, e Ignorar mesmo as cor-
rentes económicas e industriais da actualidade. 

Eu-, ao 'contrário, julgo -que a existência. 
de organismos ou emprês8s comerciais de 
exportação, vivendo ao lado mas independen­
temente (muito embora podendo coexistir in­
teresses interdependentes nessas organizações) 
das emprêsas ou organizações produtoras, 
encontra precisamente mais razão de ser e 
melhor clima quando estas últimas atingem 
um grau elevado de perfeição e desenvolvi­
mento. 

Simplesmente . . . 
Ima,ginem V. Ex .... que eu sonhei, outro 

dia, que havia um expor~ador de conservas. 
inteligente e bem intencionado, que se diri,iu 
ás fábricas com quem trabalhava mais habi­
tualmente e que lhes falou desta guisa: 
-Meus senhores: a minha organização vende 
anualmente 60 a 80.000 caixas, mas as vossas 
fábricas produzem 200 ou 250.000. Eu tra-
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nos se rá possíve l encontra r um cam.po de 
entendimento, uma solução di,gna de todos 
que nos permita cooperar cons trutivamente? 

Que pensariam V. Ex," , Senhores expor­
tadores? E. q ue re s ponderia ln V. Ex.", 
Senhores industriais? 

balho para exportar conservas, tenho des­
pêsas de viagens, de escritório, de propaganda. 
V. Ex," fazem o mesmo e teem também as 
onesmas despêsas. Se nos reúnissemos. tería ­
mos: por um lado, os proveitos que adviriam 
Ja conjugação dos nossos esfo.rços: por outro, 
IiS economias que o fim de tão desordenada 
dispersão de actividades faria aproveitar. Não 25, l1 j I 937. 
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ema eite 
Os decretos sobre o au:ite ultimamente pu­

blicados abriram-me o apetite de, uma vez 
mais e tantas têem sido elas, me referir a um 
tão magno problema. 

E.fectivamente desde 1903, em que numas 
palestras agrícolas pubHcadas tratei deste 
assunto, tenho de ligenciado agitar o problema 
e ainda mais recentemente, nos números .3 e 6 
desta revista , eu insisti na lguns pontos que 
considero ímpor-
tantes e que até 
hoje não vejo solu-
cionados COnve-
nientemente. 

Porque os ser­
viços estatísticos 
t êe m experimen ­
tado notáveis pro­
gressos, não obs­
tante ainda a sua 
natural imper­
feição , sabêmos 
qual a nosssa pro­
dução de auite e 
qual o nosso con­
sumo, assim como 
a quantidade e 

, 

valor da nossa exportação. 
. Está ~egistado também o volume da nossa 
lmportaçao de az~íte, mas ignora-se quàsi por 
completo a quantldade produzida e Cabricada 
em condições de servir para a sua grande co _ 
sumidora, indústria ' de conservas, que exi;e 

um azeite com qual idades m u ito especiais de 
paladar, arôma. côr, densidade e acidez e con­
some hoje anualmen te mais de 4.000.000 q uil., 
sendo cêrca de 70 po r cento desta quantidade , 
de importação princi pa lmente de Espanha, q ue 
tem uma produ çã o de azeite equivalente a 
cêrca de .50 por cen to da produção mund ial , 
embora o maior o lival cio mundo, conhecido 
pelo nOme de S y lma r, seja em Los A nge les. 

! 
E' insufi ciente 

. 
para as s uas eXI-
gênc ias a produção 
total de azeite no 
n osso pa ís. haven­
do necess idade de 

. -uma l mportaçao 
to tal dç: 5.000.000 
qu ilos. s uperior 
po r tan to à expor­
tação que re,gúla 
p Or 3 .000.000 qui l. 
c sendo certo que o 
con sumo por habi­
ta nte é el e pouco 
mais de 6 litros por 
a no , o que é pou-. . 
qU1SSlmo. 

pe ~udo is to se conclúe que há grande con­
venlenCl8 em promover o des envolvimento da 
cultura da o live ira, na s regi ões do nosso país 
que a ela se prestam ndmírávelmente. Para a 
~~a propaganda e util ensina n~ento possuímos 
Ja nos serviços oficiais de agricultura e nas 
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escolas de ens ino agrícola, quadros bastantes 
de técnicos, ag rónomos e regentes agrícolas, que 
tem isso por dever. 

M uito se te m conseguido e aperfeiçoado na 
olivicu ltu ra , sendo de 446.000 o número-média 
anua l das oliveiras plantadas desde 1902 e a 
con tinuar ass im ou com maior incremento 
a;inda , como é de esperar, dentro em pouco pres­
cindiremos da importação de azeite, o que tan to 
é para desejar. 

P a ra isso, porém, torna-se indispensável, à 
iiimilh a nça do que fizeram a Itália e a Espanha, 
que a o leicultura portuguêsa atinja u m elevado 
gráu de prog resso o que é de esperar suceda, a 
julgar pelo qu e nos ultimas anos se verifica, 
pois imensos lagares novos se têem ins talado 
com aperfeiçoamentos modernos e bas tantes 
lagares a ntigos tée m modern isado a s suas 
insta"lações, 

Isso, porém, não basta. No seu p róprio 
inte rêsse deve o oli vl cultor das regiões que 
melhor a isso se pres tam, como já a lguns, 
embora poucos, fazem, fabricar azeite da qua­
lidade que a ind us tria de conservas reclama . 

Para esse fi m e para melhor garantia do 
seu consumo, está na turalmente indicado que 
haja um incen tiv-o por parte do Goyêrno, 
naturalmen te por in term édio do Ins tituto Por­
tuguês de Conservas de P eixe, incentivo esse 
que procure ser de resultados práti cos bem 
pos itivos pa ra o propr ietá r io e portanto sem 
a umen to de encargos e sem que haja necessidade 
de marca s reg ionais obrigatórias, como dema­
siadamente se tem feito para com os vinhos e 

Será bem Iralada, rldeado de Iodas as delerénclu 
n o 

Hotel Bayard 
1.7, Rue du Conservatoire, 17 

---- PARIS---­
O p r efe rido d os P o rtuguêses 
-...,. o nde se fala o portugu ês -
Olarle c omplete dês d . ~o francos 

RECOMENDAM- SE -

A. lfi) H. GLi.letti 

\ • 
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sem que haja restrições no aumento que se 
pretenda fazer de plantação de oliveiras. 

O que considero desde há muito como 
vantajosa necessidade, é a promoção dum 
rigoroso inquérito sôbre azeites nacionais, 
seguido duma exposição com o auxilio do 
Govêrno e especialmente do Ministério da 
A gricultura e suas ' dependênciás e com a 
colaboração prestimosa das Associações agri~ 
colas, industriais e comerciais , todas elas- inte~ 
ressadas no assunto, fazendo-se uma cuidadosa 
classificação de qualidades , por onde se possa 
julgar bém, onde e em que quantidade.! se 
encontram os diferentes tipos de azeite, descri­
minando bem os que se prestam para a industria 
de conservas. 

G uilherme ]. Fel~ue;ru 
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Antonio. Rodrigues de Souza 

Foi alvo de uma eloqüentissima manifestação 
de apreço o grande homem de bem que se chama 
Àntonio Rodrigues de Souza. Um- grupo de 
amigos e admiradou's organisou um banquete no 
dia 20 do mês passado que redundou numa 
b rilhantissima homenagem em q ue a s suas qua­
lidades de cidadão e comerciante foram d ignamente 
apreciados. 
Por êsse acto de justiça apresentamos a S. Ex." OS 

n ossos comprimentos. 
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Os -sao 
nas 

, . 
anunclOS de H Conservas" 
lidos, 

• CInco 
ao mesmo 
partes do 

• 

tempo, 
mundo . 

• 



• 

_ CONSE.RVAS 

Convidam-me V. Lx .... a colaborár no pró­
ximo número comemorativo do 2.0 aniversário 
da prestante como hrilhante revista que tão 
proficientemente dirigem. Tendo-me escusado 
a acedH a anteriores convites, porque me im­
pozera abstenção completa de trazer a público 
as minhas opiniões sobre a marcha e a situação 
da nossa indústria, desta' vez não me recusarei. 
Honrando-me com o convite, quero oferecer o 
meu quinhão de homenagem aos fundadores. 
directores e colaboradores de tão útil publi­
cação que aprecio e arquivo com zêlo, desde o 

• • • pnmeuo numero. 
Sei como poucos, que dispendio de energias 

é necessário, no meio indiferente que nos rodeia, 
para manter o mais modesto semanário, liV"Te, 
altivo e independente, na sagrada defeza dos 
legitimos interêsses duma classe como é a dos 
conserveiros portuguêses. Também sei Q'ue a 
pureza de intenção e a isenção, - qualidades 
cada vez mais raras nos homens,-na corajosa 
luta pelos sãos principios, constitue sac rificio de 
predestinadas victimas, olhadas pela maioria 
como puritanos, ingénuos ou tôlos. 

Fundador, com alguns colegas, d' .. A Indus­
tria», dei a êsse jornal o esforço e dedicação ma­
ximos, as horas roubadas ao legítimo repouso e 
até aos deveres profissionaia, d urante muitos 
anos, e nos tem pos áridos das campanhas e 
lutas que os industriais tinham Q'ue sustenta r 
contra ataques vindos de todos os lados, crean­
do embaraços ao Iabôr da sua patriotica missão. 
Não chegava o espaço das suas quatro paginas 
tantas vezes acrescidas de suplementos. Tam~ 
bem não havia a minima compensação material 

• • • 
nem sequer ~ mlmma vantagem para nós, que 
pelo contrano, custeavamos algumas despezas 
do bolso particular. Posso assim avaliar o tra­
balho alheio . 

A revista «Conservas» faz honra aos seus 
Direc~ores e á nossa industria, á q ual tem pres­
tado Já notavel folha de serviços. Com a felic i­
dade de tel nascido em melhor época e num 
~e!o fa vo recido, 1'0: muitos motivos mais pro­
pICIO ao de~envo.lvlmento e á apre s entação 
luxuosa que lmedtatamente adquiriu, como pela 
brilhante ilústrnção eínteressan te aspecto e 
ainda pela colaboração selecta que a enaltece 
de numero para numero, ela bem m erece o 

,; 
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Por Mariano Coelho 

extrilordínarío acolhimento conquistado. Bem 
hajam todos que para isso concorreram. 

Por cá, e sobretudo nos tempos da minha 
actividade e «carolice » pela industria que estimo 
e pela classe que defendia , não sentimos o 
devido agasalho, nem moral n em matería l, 
para empreza de melhor vulto . E, foi ainda 
necessa rio lutar, vencendo as varias crises que 
passaram, para não deixar morrer «Industria» 
que presentemente parece ter recolhido a uma 
«Casa de Repouso ». «Guardado está o bo­
cada .. . » Que me seja relevada esta ligeira 
divagação. R ecordar é viver. 

Quantoá marcha da industria das conservas, 
assegu ro a V. t.xs. que neste momento não me 
faltaria «bagaAem» para encher espaço larga­
mente, se me fôsse dado, e ousàsse, abusar da 
vossa simpatica R evista e dr. tão benevolo 
quanto honroso a colhim ento, tal é a rese rva 
Q'ue os acontecimentos me têm permitido a cu­
mular. Tenho s ido um dos mais ac tivos e sin­
ceros defensores e propagandistas da Or~ani­
sação da nossa indústria , dentro e fora do paiz, 
para a qual trabalhei durante dezenas de anos, 
nos sindicato s, nas a ssociações, nos jornais e 
congressos. Presentem ente, faço por vezes es­
forços heroicos para n ão se r arrastado a en­
grossar o número dos des iludidos. Impede-o, a 
preserve rança do meu temperam ento, e a FE', 
que não me abandona , na grande OBRA do 
E stado Novo e nos princípios corporativos que 
defendo ha muito anos, ma s ha muitos. 
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Agita- se de norte a sul do 
Pa ís ri melindrosa ques.:. 
tão do «preço mínino», 
instituído pel o organismo 
m áximo da indústria das 
conservas, ccrn v i sta à 
discipl ina do co m ércio de 
exportação do s sa rdinhas 
po rtu8u~sas. 

E.stá a be rta po l é mica en­
Ire indus triais e export a -
d o res sim pa ti santes e ini-
migos da al udida lei e 

" 
• 

todos-salvo aqueles a quem falham excelentes 
C/ ual idades de literato - estão, age fo, vergados ao 
pêso desta tremenda responsabilidadt', sugerindo 
idcas, d efendendo acusações, emitindo opiniões e 
apelando po r fim para os . poderes constitudos. 
como sa lvaté ri o d a terrivel derrocada. 

De facto o preço mínimo . instituído como 
factor da economi a nacional e visando li defes3. do 
ind u stria l n a especu lação sô b re êle exerc ida, teve 
desde o se u inicio combate aberto e até h oje a arte 
de iludir os seus objectivos nunca deixoll de 
exist ir. 

t E' esca ndaloso, tomou fóros de impunidade 
este facto delituoso ? E,' verdade. Triste é con -
fessá -lo. . 

Sabe-o tõda o ge nte, não O ignoro o I. P. C. P. 
nem O ignorttm os dirigentes cios Grémios dos I n ­
dustriais nem os Grémi os dos E.xportadores. 

~ Quem pratica a fraude? São todos. Indus­
triais e ex po rt a dores, os homens h ones tos e os 
aventure iros. 

Sim, os ho men s honestos. Quantos que, ca­
bendo- lhes in tegralmente êste título, são ob rig'ldos, 
apesl\r de conhecere.m perfeitamente as leis puni­
t iv a s, n iludi-lns, n50 por sua vontade mos porque 
lhes fa lta ass is tência financeira, p orque lhes falh 
tud o cmfim Clue a orgân ica co rporativo. lhes ofe­
rece, m as qllC infelizmente os regulamentos n5:o 
exibem. 

Não basta liter atura espalhada pelas r evíst:ls 
ou pelos j o rnai s da especialidade, nem são neces­
sá ri as g randes in tt:ligcncias para diri air a orgl\ni--:.0:0 ça o. 

Naqueles bas ta escrever co rren ten1ente, muito 
e mbora se m g ramático. nem simbolismos, mas na 
lingua gem da verdade; e' pn ra dirigir os destinos da 
cole ctividade, caberiam ali perfeitamente homen~ 
d e fé, honestos, co nhecedores e totalmente impar-. . 
CHll S. 

P . . I S ão tan tos os factôres reços mlnlmos .. .. 
que con tribuem para a sua infracção , a sua pro~ 
mulgaçao enferma de tantos crros de i n icio, que 
dançam- me no céreb ro as m ú ltip las causag de tão 
grande descalabro. 

Um d os fac tôres primordiais, 
visão. em que deveria assentar o 

de elementar 
respeito pelo 

• 

• 
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preço mínimo, era. a c,Jocessão de crédito fâcil ao 
industrial. auxiliando-o a manter temporánamente 
em (ls tock ... . as mercadorias cuja venda muitas vezes 
é inaHivel pa ra a regularizaçã o do s seus compro-

• 

• 
m1SS0S. 

Não que remos ir até ã. função comercial do 
organismo diri.l~ente , fazendo-o adquirir pelo preço 
oHcial a rnt'fcado rü\ q ue o industrial tem necessi­
d ade de ven der e para a qual não encontra ime­
di.:\ ta colocação. 

Mas po:lemos referir-n os ao crédito pelo 
«\Varrnnh> , mas mais eficaz, mais rápido. mais 
normal, ao co ntrário do que tem sido, do que con­
tinua a ser, que só dificulta, que -nã o auxilia. que 
não serve emfil!1 aos interêsses da colectividade. 

O cri tério que preside, que t .! m presidido a 
esta s operacões dc crédito, está em oposição õ. lei 
do «preço mínimo ... 

Da mesma .maneira que, sob parecer da «fisca-
1:zação" a d~cisão da Direcção de 1. P. C. P. pode 
atribuir li percenta,qem máxima de 65 0: .. sôhre o 
depósito de determinad.a merc9.d oria, tambêm esta 
percen ta ge m pode descer a 4S "ln e não sabemos se 
jii terA descido até até 30 %. 

Não compreendem os fácilmente - a não ser 
para elasticidade do crédito - que o 1. P. C. P. 
retire u ma margem de 35 "lo do valor normal das 
m ercadorias warrantadas e muito menos que o 
industrial aceite res ignadamente 55 ou 7.o- °í" a 
menos daquele valôr. 

Em verdade. se avaliarmos das enormes difi­
culdades de origem regulamentar, ' para os depó­
sitos em regi me de penhõr,-mercadoria para cá, 
m.ercadoria para lá, lotes vist os e revistos, lata~ 
para amost ra em. abundância e, quando Deus 
quert>, os lotes devolvidos para «limpan, por 
qualquer insignificante exigencia da briosa fisca­
lização, quando níio são reseitadas «sem. culpa 
formada .. - devemos concordar em que, sem ser 
«desonesto .. , sem ser «infractor- o industrial assim 
desamparado de auxílio efectivo, d t! cr édito normal 
e fácil. prefere entre.4,ar aq suas m t'rcadorias ao 
comerciante que, por O ser na vt!rdadeira acepção 
da palavra, hão .... ai comprar por 10 aquilo q ue 
p ode obter por 8. 

• 
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A lei estabelece os três tip os seguintes de fa ­
bric~\..ão: «B om corrente_, . Fino. e «Extra _. . 

Nestes três tipos podem fabricar-se os Vá fl ,!S 
tamanhos de peixe. e desde que a respectiv~ fabrI­
cação co rresponda a qualquer dos tip os conslgnad<.'s 
na lei não se compreende - repetimos - que haJ8 
critêri~s difeuntes na aplica ção do emprêstimo. 

Ou então os Directores d o L P . C. P. _ que 
não são fabricantes. infelizmente- não con sideram 
algumas mucadorias de qualidade ca paz de ga ­
rantir O empréstimo, o que equivale a dizer q~e 
essas mercadorias não podem também consegUIr 
colocação honesta ao preço mlním o. 

E.ste é um factor de indisciplina , pela qual os 
infractores não podem nem devem ser castigados 
inexorávelmente. 

Oriente-se pois o crédit o ao indust r ia l. não 
sómente n esta insuficiente modalidade mas também 
com base no seu fundo-corporativo. e teremos, em 
matéria de fraud es ao prêço mínimo, meio caminho 
andado pa ra a sua aboli ção. 

Não esqueça mos que a indústria con serveira 
do nosso país, como bem di sse a lguem, é uma in­
dústria ri ca na s mãos de gente pobre. 

E ' difícil agradar a grêgos e a troianos, ma s 
ao~ ínterêsses egoístas dun s e doutros, sem perder 
de vista os interêsses da Nação, deyemos sobrepõr 
a vida duma indústria que é de todos os industriais 
indistin tamente e tamb ém duma numerosíssima 
família ope rária emquadrada na sua organ iza ção. 

Nao somos de opinião duma aboliçã o pura e 
simples do epr eço mínimo •. 

Estamos antes d o lado daqueles que-se algu êm 
há que assim pense - preconizem um estu do cri­
terioso pa ra a sua aplicação correcta. 

E' preciso nã o perder de vista que as con ­
servas portuguesas n ão devem transformar-se num 
alimento de luxo. cujo prêço, incompatível com o 
índi ce do custo de vida do ope rário estrangeiro. 
chega apenu à bolsa dos bem remunerados. 

Devemos procurar antes, aproximar-nos da 
concorrência dos produtos similares, n ão diremos 
já batendo-a, mas pelo men os preferindo-a. 

Ha mercados com vasto poder de compra, 
aonde só as nossas efinas. qualidades são consu­
midas - por conseqüência em limitad íssi ma quan ­
tidade- porque a n ossa qualidad e «bo m corrente . 
é de custo de longe superior a tanto produto si­
milar que lá se vende em larga escala. 

Ha também mercados aonde muito se con su­
miriam as fabricações de epeixe pequeno. (esqui­
lha) e quási que afirmamos que é sõbre esta qua­
lidade que mais se exerce a fraude aos prêços mí­
nimos, fraude que em boa moral não a reconhe­
cem09. 

Outros mercad09 há ainda que já consu­
miram e continuariam a consumir o peixe de 
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inverno (co m vista a o pe ri ~d o do d efeso) se~ des­
prest igio para a fa ma mundlal da s nossas sa rdmhas. 

Iludidos por essa fama , esq uecemo-nos de que 
a ESl-anha e Marrocos ve~dem merc~dori~s de boa 
qualidade a prêços sen s l~elmente. mferto~:s a~s 
nossos e n est a zona fran cesa, fab n cam-se Ja a cn_ 
vamen'te as sard inhas «sem pel e e sem espinha. 
para o mercado am erica n o, certamente sem aque­
la s seve ras exigências que pesam sõbre a industria 
portuguesa, no indeci frável pr oblema d os csa i s de 
chumbo •. 

E a conco rrên cia avança, e nós al cando rados 
na fama das n ossas sa rdin has, pe scadas nas cos­
ta s assoalhada s des te u bérrimo P o rtugal, vamos 
assistind o 11 es ta an arqu ia indus tri a l e com erci al 
dos nossos peri$osos concorrentes . 

il':I 
Quanto a nós. o prêço m ínim o para a qu a li ­

dad e «bom correnTe. deve manter-se :a d espei to 
mesmo de qua lq ue r eventu al ba ixa d o custo d o 
azei te ou dos materiais. mas sómente pa ra a s f a ­
bri cações com peixes m éd ios o u ~randcs, c d escer 
até ao nível da conco rrên cia as fa brica ções de 
peixe pequeno. dete r minand o os r espectivos .. m ou­
les. para cada formato. 

À s fab r icaçõe, de peixe ma~ ro, co m a des igna ­
ção ni tidam en te impressa na s latas . PEIXE DE. 
I NVERNO. , pod iam aco mpan h ar es tes últ imos 
p rêços embora para mercados a determinar e n50 
só para_ os chamados mercados . exóticos . cujo 
poder de compra j á está p rovad o não co rrespon­
der a certa s a spirações. 

Em todos os produtos de alimen ta ção ex istem 
diferenças de qualidade obedece n do ao índ ice do 
custo de vida d os ri cM, d os rem ediad os e do s po­
bres, e a or~anização corporativa da nossa indús­
tria tem que ir ao encontro d este magno problema 
socia l, já que a despeit o da cu s tosa pro paganda 
feit a no nosso país, n ã o é poss ível fazer escoa r a 
n ossa produção pelos nossos eSca ssos sei s milhões 
d e habitante s. 

il':I 
Outros aspectos d e disciplina co mercial e da 

nossa economía industrial poderem os focar neste 
oportuníssimo momento em que tud o nos faz pre~ 
ver a~gumas remodela ções na nossa organica cor­
poratlva, se a nossa desputenciosa l ite ratura não 
for reSeitada . 

Francisco faria 
d. Soe. de Con •. A Co n.erv.dora . Lei •. 
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T em-se di scutido ultünamente com "certo calor 
e farta co pia de recriminações. a questão da manu­
tenção ou a bo li ção do preço minímo. por 1ri.rtude 
de sêr o pinião unanime de que é prática corrente, 
as infrações a esse prêço mini mo. 

Não me repugna a creditar que assim seja. 
m uito em bo ra esteja convencido que não será tanto 
eom o se julga e os compradores afirmam. porque 
nessa afir mati va está, por erro de visão, o seu in­
teresse e cont ra i ss o nos devemos pucavet. 

E di go po r erro de visão. porque se aos \Ten_ 
dedo"Ies i n te ressa a n ormalidade dos mercados, aos 
com pradores é u m a ilusã o suporem que da anar­
quia ti ra rão fartos prov eitos e esfa afirmação não 
carece de sê r de m on s trada, pois basta considerar 
que a s ua p osição de c'Jmpradores é simultanea­
mente a de vended ores e que portanto, anarqui­
sando os merca dos cêd o ou t.&Ide virão a sofrer as 
consequenClas. 

N ao é po rem com ralh os e recriminações que 
() caso se r em ed eia, mas antes es tudando este 
assunto co m cal m a e procurando resolve-lo com 
a ce rto; porque afinal , industriais e exportadores 
nã o productores tendo os seus interesses tom in­
t eirame nte ligados, só cola borando com lealdade, 
dentro da ac tu al o rganisação corporativa que julgo 
b oa embo ra suscept ível de aperfeiçoamento, é que 
poderão fazer prosp~rar esta industria, beneficiando 
n ess es se u s interesses e contribuindo para bem da 
eco nomia na ciona l. 

O assunto é rea lmen t e melindroso e torna-se 
n ecessá ri o cond uzi-lo com ponderação, de forma a 
q ue não nos desprestigiemos ne!ll à nossa organi--saçao. 

A fo rm a a ct ual p orque está estabelecido o 
prêço mini mo é fra n camente má; é u ma disposição 
legal que não está cerca da das garantias necessá­
-rias pa ra o seu in tegra l cumprimento e de nada 
va lem a s p esad as sanções que prevê. por não ser 
a s mais dn s v ezes possivel fazer a prova da i nfra--ça o . 

S e a lei, co mo se afirma. n-ão é escrupulosa­
m ente cu mprida por todo s. há ainda a considerar 
o a s pecto moral d a ques tão; aqu êle que a cumpre 
tem co mo prém io da sua virtude o prejuízo que 
lh e resulta da concorrência eminentemente desleal, 
·e a qu êle que a não cumpre, além da impunidade 
que 8,osa, ainda vai beneficiar no alargamento do 
seu negocio. 

Quem por consequência se insurge contra êste 
.estado de coisas tem incontestavelmente rasão, mas 
isso não justifica que se peça abolição p·ur~ e 
.simples da fixação do prêço mini mo que, pode 

, • 
uumo-

CONSERVAS-

dizer-se, salvou a indústria 
do abismo para ·onde corria • 
Temos portanto igualmente 
de reconhecer que é muitlJ 
justa a indiltnacão daqueles 
que pugnam pela manu­

tenção desse prêço mínimo. 
Simplesmente se deve concluir que. o que se 

torna absolutamente necessário é modificar essa 
organisação, de forma que esta disposição legal 
seja rigorosamente cumprida. 

Não cteio na eficada das penalidades e, embora 
acredite na boa intenção de todos e no d~sejo sin­
cero de se cumprir a lei, a simples suspeita de ela 
não sêr cumprida pelos outros fará vadIar certa­
mente o mais puritano. . 

Estou convencido que o problema não é inso­
luvel. mas faz-se mister considerar com critério 
as varias circunstancias que dele concorrem, estu­
da-las minuciosamente à luz da razão e ·da expe­
riencia, sem paixões nem esoÍsmos, e desse estudo 
sairá certamente a solução mais conveniente para 
todos. 

Torna-se para isso necessário também um 
contacto mais intimo entre os grémios e L P. 
C. P. no estudo e resolução destes e d'outros 
problemas que a todos interessam"e e~tou conven­
cido que o L P. C. P. só terá motivo para agra­
decer a colaboração que os Grémios lhe levarem, 

Dentro dos Grémios por sua ~ez aS respecti­
va s direcções procurarão pelos meios mais práticos, 
ouvir e colher impressões e normas de orientação 
nos variados problemas. dos membros dessas orga­
nisações, e assim todos seriam chamados directa 
ou indi.rectamente a prestar a sua colaboração 
para a prosperidade deste ramo importantíssimo 
da nossa actividade económica. 

Só assim os Grémios cumprirão a função que 
legitimamente lhes compete e o fim para que fo­
ram creados. 

Pôrto, -4 de Novembro de 1937· 

José A. Lima Lobo 

• 
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Sobre folha de lIa .. dre. 

para todos os produtos: 

A maior perfeição 
aos melhores preços 

Sncildade Melalurgica e lilngralica 
Limitada 

Av. 24 de Julho, 160 

LISBOA 

• 
L 

A 

T 

A 

Si 

• ... ... 
Telefone, 63549 ;o·i 

•••• • ••• : \ 
t : •••• • ••• ..: ... . .. .. . 

---A D. 

.~. -

Geral de 
Com bustiveis S.l.R.L. 

S"cI.,.A ... ~.i""~"." J.I"o ... O l_I.O_ L"'''_ 
FUi.l. R •• Mo •• u.. .. o .. 5U ............ fi-I.o 

PORTO ---­
Of'OSllOS UI lllliel, htlrt, fl,ultl '1 Fil, I I.h, 
fll' t PIIUlit. 

C"dito., A. B. C. 6.a Ed. Scot,'" B~nlll:l'" ~ BOI:. 
T~!et .... m ... : 'COÀLS~ 
Teldonu: 

Li.b.,.: 22361 

22363 
Porto: 2632 

2683 
Cm!o pm 'cI,m fu 1,lhlU IIlnll ft AI .lrull." 111111 
Slm,!1 tm b.t,lilu. Folntclmtnl. II,ifu • ~1I1~.tI 'III f. 
di. ou da ftoile. A(lnlu ~, Nulos I ,1O,rl.'ulu fi 1"1-
IIdollS e "'II!n . 

1 .. ,t~.j"'l 101 ~1l1"&I ",..õ .. I, .. ,1111 1 1'.IeI,tI .. :CI" ", I~· 
,,,UII, hl .. ,IIOI. Cm;" lull .. j, r"I' • ,m 1011111 " 11 .. " ... 
11&'" ,II j " .. II •. 

Agentes em Portugal da 

POIIII D~fhJn Amell!", llf.-8~jrt!, lIlWlllu , IImlt, 
---- L.imitada ___ _ 

ELIAS---
Representante de 

Baerlein Bros. Ltd. 
MANCHESTER • ENGENHEIROS 

Maquinas Industriais 
Motores Electricos 

Motores a gás pobre e a oleos pesados 
Maquinas-Ferramentas 

LISBOA 
Conde Barão. 37 

Maquinas para trabalhar em madeira 
Prensas para cortiça 

Bombas • • 
PORTO 
R. da Fábrica. 81 
"aloclo Vlul. __ 

• 
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FUNDADORA DA INDUSTRIA OAS MAQUINAS DE ESCREVER EM 1873 

F0RNEeED0RA 00 ESTAD0 P0RTUGUEZ 

MÁQUINAS DE ESCREVER, 

Comerciais de diferentes tamanhos de eatrétas 
Portáteis. de diversos modêlos 

Silenciosas (cNoiseless») grandes e portáteis 
De Contahilidade. que escrevem, somam e subtraiem, para 

todos os trabalhos de estatística, facturas, contas correntes, etc. 

Mãquinalil de atacLes (cSpool-O-Wire») com bobine de arame, contendo t8.00 
ataches cada bobine. , 

E.tantes (<<tine-À-Time-) de espaços reguláveis, que dão linha por linha o 
original a copiar. 

Fitas. papel C{uim.ico~ papeis para originais e eópias. 
e todos 08 acessórios para máquinas de escrever 

Oficina de reparações em máquinas de escrever, 
de somar, de contabilidade, de calcular, etc. 

"D 1 ""R R d" MáquÍnas de somar a ton e em- an manuais e eléctricos, 
grandes e portáteis, de diversos modêlos e capacidades. 

KAR.DEX a última palavra e em todo o género de organisações sobre 
ficheiros horizontais, ve rti cais, rotativos, rolantes, etc. 

LIBRAR Y B liRE,A li arq uivos d, aço para correspondência. li 
prova d e fogo de número de gavêtas e formatos diversos. 

PORTO - R. Mousinho da Silveira, 73·1 ,' " Telefone, 1276 
LIS BOA - R. Nova do Almaoa N." 109· 2.' · Esq.- Telefone, 21802 
COIMBRA - R. Ferreira Borges, 117·1.'-Telefone, 550 

----------- - , 
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B. J. BORGES, 
Fabricantes de conserves de sardines 

USINES A LISBO'N'NE ET SETUBAL 
Bureau centra l : Rua Maary. 5 

LISBONNE-Portug:nl 

Sardines à J'huile d'olíve 

el à Ia tomate. Sans arêtes 

e t sans peau et Sans arêtes, 

-- . • '. 

- '­, .- , . 
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Séde em 

" 

BDite postats 330, 

SP.FlDI 

Adlms Til, BfRBORBfS-LlSBOIIE 

Demandez toujours nos 

marques, pré parêes avec 

l es meilleuTu builes. 

T he ... 1 portugue.e , ... di"u iI> " UTe oli .. e oil .nd Úl tolDoU" .UU. 

Faetoriu a' Li.b .... n .. d Sttubal. Ou. hra.nd. au ""cU UOWD u. 
.. 11 muktll. 

Po.ru, iui.cbe Sardj"t" ir> re inem OliUDO.1 ....d iII Tom.tu>. 
F.briktn iI> Li .. abo",- u .. d Setubal 

PAVILHÃO 
TRAFALGAR 

BORGES 
ATAI R 

-- -= =-= ~ - -

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
FUNDADA EM 1864 

Basilea (SUISSA) 
Seguros Maritimos e Postaes 

Apolices Fluctuantes 

A,e ... :'. G .... I 

A. SCHMIDT 
Praça dos Restau rado res, 13 

LISBOA 

Te!. 11 57&7 

A,a.la. D. No .... 

Cupertino de M ,i.raada liJ C.a 
(SECÇÃO OE SEGUROS) 

Rua Sá da Bandeira N .· 9-1.-

PORTO 

T.le"" TINANDA 

, , 
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A OL.E0 5 PESADOS _ARRANQUE'" FRIO 

Instalações co m pletas pa ra tra i nei ra !!, barcos 
de pesca , rebocadores. lanchas. etc. 

FUHCIOHAMENIO 6WMl I DD-D~ç llnms 6HIIS 

Harker Sumner & c.a 

FABRICA DE CONSERVAS 

Df. PESCADO PELO SAL 

S,\.L ,\.ZON'ES E ANCHOV ADOS 

lU A N HREZ lAFUENTE 
SIÊGE : 

Vila Nuev a de Arosa 

P o n tevedra - E s panha SUCCUASALE : 

TeleA. adTesse; 

Matozinhos · Portugal 

R . Brito e Cunha. 653 

JUPERLA \ V il a N u eva d e À ro.9a - Esp. 
/ M atozin h os - P o r tugal 

.JULrA~ SANCHO 

• _. ..... •••• .... •• •• ."". •••• ..... •• .0' •••• ••• •• •• o. ..". o'. •••• • ••• 
.... ..,o .... .. .. .. ".fi "... ... .... ...··0.. °0., .. o" ... " " ••• ·0 ,," "o .. ·0 .. "" .. ' •..• '. .. •• •• •• •• o' •• •• •• •• .' •• o. .. •• • • •• 

António 
DESPACHANTE 
OFICIAL 
NA 

Delegação 

Rodrigues de Souza 

de 

Teldonu ... G' 3:1, 1,s9 ~ 24_ M _ Endeu,o Tr l ~,r,lj(O : . ANTO S . _ L~ ; ~ õ " 

E ... ;16";0; RUA DE. CARVALHO AIU.ÚJO - {Anti,. RU A DA PRAI ,l.) 

Leixões 

LEÇA DA PALMEIRA - LEIXÕES 

Dele~ado no Pôrto da 

CompanL.ia Geral de~Angola 

...• .... •... .,.. .,.. .. -. .... •..• .. .. .. .• ••.• •..• ...• ...• .... •..• •... ......" _ .. ". ••..• •... •... •..• ... •..• •... ...... ..0 .. .. .. ... .... ...• .... ..... ...• •... ... .. 
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Quizeramos que as nossas Rosas de hoje 
tivéssem. o penume das de Jericó e a suavidade 
das de J erusalem, embora, como é natural, não 
pO.'Jsâmos despojar de flores tão belas os seus 
picantes espinhos . 

~ 
Há homens que gastam 8 sua vida a voci~ 

fera r, sem nada fazerem de prático... nem 
deixarem fazê- lo aos outros. 

~ 
Perg untam os muitas vezes a nós mesmos que 
espécie de temores assalt~r~o ce!tos indivjduos 
quando, ao ter n ecessidade de expôr a sua 
opinião com ve rdade e sinceridade, procuram 
dar volta s ao pandeiro paTa esconder o seu 
pensam en to. 
E ' certamente pOI modesria. 

~ 
Aquêles que na guerra usam bom-bons de 
ch ocola te como metralha defensiva, terminam 
por implorar misericordía. 
E depois n inguem Ih'8 concede. 

~ 
A 's veZeS pequenas q u es tões sem importância 
que se pleiteiam nas sociedades convertem-se 
em furiosa s tempes tade~ por causa daquilo que 
se ocul ta. M as, como é sabido, depois da tor­
m enta vem a calma, e por vezes tão morna 
que as velas do navio carecem de vento que as 
inche para melhor navegar. 

~ 
O entusiasm o pelas boas causas demonstra-se 
contribuindo com a nossa quota-parte para 
elas, sem ter em conta a contribuição dos de­
mais . Isto é, somar, nunca restar, e muito 
menos ·dividir. 

~ 
Diz Joaquim Manso em «Malícia sem Mal­
dade , 

«Os homens cegamente fieis às suas opi-.- -«ntoes sao como os troncos que conservam 
Canos e anos a mesma casca-rugosa, mus­
«gosa, e quantas vezes em franca decom-. -«pOSlçao. 
Quando se afirma de alguem: cÊ um 
"caracter puro e intransigente., levanta-se 
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«a suspeita-nem sempre infundada-de 
cque se trata de um paralítico mental ou de 
«um esquecido nas ruínas de qualqun 
-"Cidade morta •. 

Conta-se 
locutores 
E, dizia : 

que Sócrates, quando os 
discorriam prolixamente, 

seus ínter­
se calava. 

-Faço o mesmo que os camponezes da r~-!!I-: 
sália: antes de atravessarem. o rio, esperam quê 
a cheia pàsse. 

~ 
Do citado livro: 
- -Já ouviste dizer que tôda a gente tem o seu 
grau de loucura? 
Quem sustentar o contrário, demonstra a ver­
dade da afirmação. 
- Como é que se explica então que haja 
pessoas que não tolérem que se lhes diga: o 
Snr. errou? 
- E,' que a loucura assume nessas pessoas a 
forma duma. cegueira. tam completa que não 
lhes deixa sequer a~ possibi-1idàde de se curarem. 

~ 
O nossa amigo Snr. Naughton define uma 
campanha como sendo uma acção ·pertinaz, 
constante, seguida, (/.ue aproveita todo~ os 
meios para chesar a determinado fim. 
Estamos de acôrdo, e podemos assegurar-lhe 
que a campanha será tal como êle a define. 
Meios-só os honestos. 
Fins-que o eixo não saia do carro . 

~ 
"'0 preço mínimo s~rí. ótimo, Hri. um .,erd ... 
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de iro equilibrio, se todo s fôssemos honestos~, 
anrma o mesmo Senhor. 
Confirmamos e partilhamos desta opinião, 
pondo é onde êle diz seria. 
Os desonestos é que nós combateremos, não o 

• • preço mmlmo. 
~ 
Para o Industrial que paga as suas matérias 
primas, o aumento de prêçofoi justincadiss imo. 
Para o exportador, q ue não tem de comprar 
matérias primas, não há justificação . 
E' que nós estamos em campos opos tos. 
Ha quem inicie uma campanha contra uma 
colectividade, e es tranhe que essa colectividade 
ferida se defenda. 
E stá bem que cada qual «puxe a br8za para a 
a sua sardinha », procurando não queimar os 
dedos. Aqui não se dará o que s ucede com 
algumas nações, pois sabe-se bem quem foi o 
primeiro agressor, q uais foram os m eios em­
pregados e quai s os fins. Por isso, declaramos 
não desconhecer certas andanças anteriores que 
provocaram o grito de alarme lançado por 
«Conservas», e secundado por todos os centros 
com tanto entusiasmo como s impa tia. 
~ 
«E' impossível fazer compreender a razão 
àquêles que adoptaram um modo de pensar 
conforme os seus interêsses ». Clemente (XIV) 
« Mesmo que não q ueiras ouvir a razão, ela 
não deixará de se faze r conheceu. (Helvecio) 
«O primeiro passo para o bem é não fazer mal». 

(Rousseau) 
«Os homens conhecem melhor a necessidade 
de curar as suas enfermidades do que os seus 
êrros. (Franklin) 
-Não é ter recebido uma lição o que nos salva, 
mas s im O sabêr aproveita-Ia» (Canning) 
~ 
As rosas de côr granate são as mais belas e 
suaves, as suas pétalas assemelham-se ao ter­
clopolo, o seu arôma transcende e extende-se. 
Os ramos têm penas mais aceradas e o tronco 
é mais vigoroso. 
Por isso estas rosas são o nosso maior encanto 
~ . 
Uma das respostas ao nosso inquerito termina 

• 
aSSIm; 

«Ensinar, persuadir e educar, dando bom 
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exemplo. Nós n ilo o julgamos impossível. 
E ' apenas difíci l porque é preciso CJu e todos 
tr fJbalhe m, e muito~. 
Eis aqui uma solene prom essa de co laboração 
na nossa revista, para desmentir o vélho rifão 
-umn coisn é prégnr e OtI t ra é dar o trigo. 
E «Conservas» sentir-se-ia ju biloso por re­
frescar os seus assuntos com nomes expe ri­
mentados. 
Seja bemvindo ao nosso campo de trabalho. 
~ 
Lêmos ainda: « Admitir, portanto, q tI e seja 
pôsto em t ése se o preço lIl in imo deve OtI 1180 
ser mantido, é já contrariar I I base funda­
m ental d a 11 0ssa organisl1ção». 
Mu ito bem . O autor conhece perfeitamente 
quem pôz o caso em tése. Foi em Lisboa, no 
Grémio dos Exportadores, com s ubseqüentes 
diligências nas altas esféras. Logo já sabe o 
nosso querido amigo quem con traria uma das 
bases fundamen tai s da nossa organização. 
N ós sóm ente nos defendemos. 
~ 
P ara fazer obra util no Conselho Geral, os 
conse lheiros necess itam ambiente, assim como 
conh ece r o pensamento dos indu st riais nos 
prob lemas que precisam abordar. 
O s ilencio representa pass ividade, consen­
ti men to e ti biesa de a nimo. 
À luta, quando honesta e bem intencionada, é 
vida , é pujança. 
~ 

Cantam os ga los é dia; 
Ergue-te, meu bem, e va i-te. 
? Como m e hei-de ir, meu amôr. 
Como me hei-de ir e deixar-te ? 

Esta copIa popular ind ica a hora d e cumprir 
obrigações. 
Nós procuramos cu mprir a nossa. 

«Minha mãe, tão pobrezinha , 
Quando não tem que me dar, 
Enche-me a cara de beijos, 
E depois rompe a chorar, 

~ão queremos que chegue o caso da mãe, pois 
so os que têm é que estão em condições de 
repartir. E se nos arruinàssemos haveria . , 
mUltas mães que só poderiam dar bejios . 
Nós preferimos beijos com pão. 
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.0 corporativismo pretende alcançar IJ 

pacificação 30cíal peln harmonia e pela 
concórd ia, 8 correcção de êrros da economia 
liberal e n condução da produção para o 
equilibrio n ecessário e indispensável dis­
ciplina», disse M . Cae tano. 

Em pouca s linhas se encont ra definido todo 
um programa . O que é pena é não se encontrar 
u m medicamento capaz de meter na cabeça dos 
indisci plinados tã o bela doutrina que pode 
sa tis fazer as necessidades espirituais dos ho­
mens. H á homen s que não querem com­
preende- lo ou que, poss ivelmente, encontram 
m a is pra ze r na satisfação das suas necessidades 
materiai s. 

l"J 
Chegam-nos de Ing laterra noticias alarmante;; 
á cerca do cumprimento do preço mínimo. E 
verdade que se es tão p rocurando meios de 
corrigi r O mal saindo·se da causa qu e o produz. 
E êsse ma l está, absolutamente todo, na família 
industria l, parecendo pois q ue o que se deve 
fazer é cortá· lo pela raiz : impedir que os 
supos tos infractores possam infringir. Isso 
porém n ão se consegue com limitações de 
exportação nem de produção. 
O processo, como base de um sistema , O 

indicou ~Conservas» n o seu numero anterior. 
Não sabemos se a ",Carta a Garcia» terá 
chegado ao seu destino ... mas estamos certos 
de que o m ensajeiro cumpriu o seu encargo. 
A niio ser que, como sucedeu aos exportadores, 
segundo di zem em . A Indústria» N.o 669, se 
tenham ins talado no ceu e não se tenha dado 
com o seu paradeiro. Sem embargo nós temos 
entrada franca em toda a parte e ainda contamos 
com o bom S. Pedro para que ali continuem 
ouvindo os g ritos de alarme. 

i!:! 
No mesmo periódico . A Industria» , disse o 
Grémio dos Exportadores que «certa revista~ 
(achamos de pouco gôsto o chamar-lhe assim 
quando se sabe que o seu nome é .Conservas») 
«ensurdece todo o mundo em delêsa duma 
causa que por ninguem loi beliscada: li dos 

• • preços mrnlmosl'. 
Isto não é começar pela verdade. A tal .certa. 

CONSE;RVAS -

revista di sse nos seus numerosO anteriores por 
quem, como e onde foi beli.,cada a citada 
CaU.54. Foi no Grémio dos E.xportadores; e 
sem querer confundir a nuvem com Juno, 
C!lmo dizem, se forjou o motivo da nossa 
campanha. Ali beliscaram de mais, e finram 
bem, pois podem agora aperceber-se do seu 
êrro grave de supôr que era coi.5a fácil regressar 
a êsses tempos de liberalismo a que aludem. 
Devemos confessar entretanto que não ha um 
átomo de razão ao julgar-se que se pretendia 
atingir sómente os exportadores. Não, senho­
res. ",Conse rvas» pretendia atingir todos os 
infractores, qualquer que seja o seu campo. 
Não se pode l êr outra coísa nos nossos escritos. 

A s colunas de «Conse rvas I' foram oferecidas e 
estão sempn à disposição dos exportadores 
para «procurarem analisar serena e metô­
dicamente o problema». Nada mais querem 
a meia dúzia de celebrações de M atozinnos. 
Nem nunca quizeram mais do que contri­
buir eficazmente para a defêsa de todos os 
interêsses da indústria de conservas. E' a 
nossa verdadeira missão. O peor é duvi­
dá· lo . Se gritamos, é precisamente para que 
nos escutem, e, pelo que se vê, êste meio 
dá resultado. Gritar com a plena justifi­
cação de anunciar um pequeno perigo, tor­
na-se tão eficaz como apresentar ao público 
as diversas opiniões que estampàmos, muito 
sensatas corno a de Dias, Araújo 8iJ C.a L.da, 
sem menosprezo das outras igualmente sen· 
satas, mas em que não encontràmos alguma 
solução para o problema em debate, quando 
é de soluções que andamos em busca. 

Bem quizéramos exprimir quanto nos apraz 
o apodo de D. Quixotes, por sabermos que 
o bom fidalgo manchêgo só se batia pelas. 
causas nobres, boas, cavalheirescas e justas, 
sem vadIar nem temer; e para assim nos 
apodarem disseram que .a briu denunciou 
um crime que não existia». Não foi a brisa 
quem nos denunciou o crime; disso estão 
certos os exportadores. Foi o... vendaval 
daquela e4ificante reunião que realizaram em. 

• 
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Lisboa com o dôce fim ~e ... tratar «serena 
e metõdicamenteJt do prêçõ mínimo. " 
O curioso é nós estarmos de perfeito acordo 
com as anrmações que o Grémio dos Exp~r­
tadores faz no seu comunicado em «A Indus­
tria.. O Grémio «deseja mOTalidade dentro 
do problema». Nós também. Vimo-lo pro­
clamando em voz tão estentoria que todo O 

mundo conserveiro o tem ouvido. 
O Grémio «reconhece os inconvenientes 
actuais, ~raves, gravíssimos... Parece que 
o Grémio, sem querer, nos está a dizer que 
. - -ovemos e temos razao. 

O Grémio diz: Estudo por si, pelos indus­
triais, por todos em conjunto, como seria 
para desejar", Isso mesmo, Senhores , isso 
mesmo: Estudo em conjunto como preco­
nísou .Conservas», essa IIcerta lt revista defen­
sora dos legitimos interesses conserveiros, com 
a intransigência dos fortes, sem chegar a 
exames superficiais nem profundos de ordem 
psicológica. 
Depois das afirmações referidas, diz-nos ainda 
que «foi a única entidade que exempla rmente 
tem aplicado castigo àquêles dos seus mem­
bros que prevaricaram ". 
Não nos compete a nós levantar esta lu va , 
todavia podemos garantir que não é o Grémio 
dos Exportadores a única entidade que tem 
aplicado castigos. 
Mas, defenda-se quem se sentir atingido. 

i!':l 
Po~em também estar cer,tos que mesmo que 
se Instalem no céu não deixarão de ouvir-nos. 
Se necessário fôsse, pediriamos a Jacob a sua 
escada e a Camões a sua lira. Os «papudos 
Sanchos Panças" que " esgrimem » os floretes 
em «~erta revista» são, na verdade, teimosos e 
a:reV"ldos .. Quando lhes tocam na sua «Dul­
c~nea ·-Iela-se Indústria de Conse rvas-en_ 
nstam a lança e batem de rijo. E' tudo I 
'-h d pea v!sao onesta as ,-oisas que os de Matozinhos 

tem-sem e:ccepçoes-dos u;inconvenientes 
graves, grlJVlSSJmos» que traria a continuação 
de tantos abusos de um preceito tão f d 

I . d" . un a-menta para a ln ustna. 
Diz~mos «sem excepções», parque não existem. 
MaIS ou menos mel numa respOst.a não im-

• 
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plica. afirmação diferente. O caso é que 
assunto «preços mínimos» foi beliscado p o 

d -" d' o, quem iz que nao. L ao 1Zer que não, nã 
dizem a verdade. E, os que não dizem a .. er~ 
dade. não podem, ainda que que iram, insta_ 
lar-se no céu. Nem l~e ~ convém. San Pedro 
é um grande contablhsta, e poderia man_ 
dar-nos , de cada um , um «dossier» Com COnta_ 
-corrente capaz de faz er ve r ter lág rimas de 
sangue. Um «D eve" e um «Haver » em que 
a psicologia não tivesse interferên cia-para 
não a g ravar os n úmeros-dari a «celebridade» 
a certa revista que V. E x.as conhecem. 
No dizer do Grémio, a nosS,a actividade é «de­
masiado jocosa» . Não, filh os: 
~Jocosidade ao defender o preço mínimo? Mas 
ninguem estranh e que isso se escreva: é a modo 
de argumen to. Argumento pobre, natural­
mente, e insidioso; argumento de quem não se 
atreve a apresenta-lo mais sério. 
Em conclusão : mui to pala vr eado, mas ne­
nhuma solução prática. 
Continuêmos a procurá -las, que é o que inte­
ressa. 
Em verdade o dizemos que, se há lógica no 
mundo, onde deviam tras ladar-se aquêles 
amáveis preopina n tes de «À I ndustria» era 
ao ... pu rga tório . 
E' uma séde mais em harmonia , mais justa. 
E depois, ao Ceu ... 

Andorinha 
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• Conserv8s".- N as conservas melho rámos a 
n ossa posição . Quási preenchendo as sardinhas 
portugu e9as o continge nte sob esta rubrica impor­
tad '1. M a lograram-se. no entanto, os esforços 
isolados para a intro j ução das nossas co nservas 
de fruta s e de lc~ umes. A azeitona de Portugal 
nã o log rou faze r co rresponder â fama adquirida o 
lugar que tem na es tatística de importaçã o. O 
azei te. qu ás i sem -com pe tidor, li não ser o azeite 
grego. que se nã o reco menda pela qualidade, não 
consc1tui u . n a s circunstâncias excepcionais do 
mercado. impor o seu domínio. Nas conserva s 
de fru ta s e legumes explica-se o insucesso pelo 
pre ço pouco convidativo e pelo mau estado e má 
a presen ta ção da 18t8[i8, não raro opad a e tinta de 
fer ru ge m, co mo tem sido pessoalment e verificado. 
O s legumes e as frutas da Califórnia. seleccionados 
em la tas ,ga rrida s. desafiam toda a competição. 
A nossa aze it ona sofre no co nfron to com O preço 
e com n escolha da a ze iton a grega, importada em 
g rand es qllurtolas . o que reduz a despesa. A · 
'i ns ta bilidade das co ta ções do azeite, que luta com 
os ó leos d e a lgodão e de outras oleaginosas. nno é 
de molde a recomendar O produto ao im portador. 
pe rdendo-se um ensejo ún1cO de preencher o vácuo 
criado neste comé rci o pela tragédia espanhola. 
R ,l ce rtos co mércios clandestinos. qunsi anedóticos. 
qu e vivem pa ra si tà riam ente d as n ossas cou sas. 
São objecto dêsse tráfico despudorado, co mo aql!i 
se diz . as garrafas e as latas vazias d os nosSOS 
vinhos e aul les. J á em rela tório anter io r existem 
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referências a êsse expediente da haude, recomen­
dando-se o 'uo de garraf .. e latas h •• tUC:e,itfyeia 
d e serem utilizad .. pelos falsificadore •• A FranÇA 
e a Inglaterra adoptam-nu com relativo bito. 
Portugal ainda engarrafa e enlata por proceuo' 
antiquados. A Câmara de Comércio de S. Paulo 
t~m, por ~x~mpl o . pedido que litografem os tampo. 
das latas de azeite, para não serem fàcilmente 
subst itu iv~js, mas isso nunca se fez. A Inglaterra 
usa garrafas que não se podem utilizar depois de 
vazias. e a França usa cápsulu ~ rótul os protegido. 
po'Í: fitas de aço que, ao abrir·se a ganafa. 
intilizam completamente o r ótulo e a cápsula . 

R~stabelecida a harmonia nas relações poli· 
t icas e restaurada no comli:rcio internacional a 
posição dos pa ís~s competidor~s, só podlerá preva· 
lecer na luta pelos mercados quem, fazendo tábua 
rasa das velhas rot inas. se compenetre. com ânimo 
honesto ~ r esoluto, dos novos métodos de comerciar. 

( Do rel.l.lria da Sr. João Mauricia He .. riqau. coa.ul , era! tIO S. 
Paulo. - Baletim Comnci~l). 
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• • -- Lica l- acao­, 
O I. P . C. P. acaba de nomear fiscais de 

fab ricação. 
Se percorrermos a colecção d e . Conservas». 

encont raremos com freqüencía os apêl os que vária, 
v~z~s fízémos pua que se tomàsse essa providência. 
Sempre pensámos que, se se pretendia m elh orar a 
produção. era êsse o caminho a seguir. 

A Bscalisação rigorosa e justa à fabricação é 
muito mais eficaz e importante d o q ue a cverifi­
cação •. Não desejamos discretear sôbre um aS9unto 
a que tantas vezes já DOS t emos rd~rido. 

P an e.xercer em Matozinh os o cargo de fiscal 
do serviço em referência, foi nomeado o Sr • 
Manoel de Matos V~iga que já exerceu as funções 
de ve ri ficado r . Os seus conhecimentos de fabri­
cação são uma garantia do perfeito cu.mprimento 
dos seus novos deveres. 

E. po rq ue consideTamos 'uma escõlha a certada. 
filicitamo-nos e feli citamos a direcção do L P. 
C. P. p~la medida. 

o boje a alavanca 

do negócio. 

• anuncIO 
, 
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~OILJ/tllt;va 

Por José A. Mora 

Estuda-s~ no actu3l momento esta facê la do 
grande problema conserveiro- a limitação da pro­
dução- e é de lo.mentar que o eSludo se faça no 
sentido de evitar as infracções ao pr êço minimo 
e não por via de outros efeitos _ 

Na gênese dêste assunt o há responsabilidades 
bem reconhecidas. e .:1 nós parece-nos que o indis­
pensável e aborda r o mal pela raIZ e não pelos 
seus ram os. 

Limitar uma produção sujeita a fa ctores 
e\'entuais como a pesca, cujas contingências a 
NatuH'za n os impõe, parece-nos inadequad o. 

Limitar a expo r tação não traria vantagens 
ca p a zes de contrafazer o s se us inconvenientes, e 
sobret ud o não resolveria . sob nenhum aspecto, o 
caso das infracções. 

O maior equilíbrio entre a produçao e o 
consumo não está em nossa miío con trolá-lo. 
Procu rem os algum exemplo elucidativo. 

À França recebe con se rva s de E spanha (ex­
clua-se pelo moment o), de P ortugal, de MarrocoS", 
da Àlgéria, e consome as que são produzidas nas 
sua s próprias regiões (Bretan h a, Vandée, Côte 
d 'Àrgent, etc.). À s importações de sardinha 
passam pouco de 3o ~/e do consumo frances, pois 
os outros 7o Q

/ Q pertencem ii fabricação do país. 
Se nlém dos concorrentes citados, e com referência 
ao consumo universal. i ndicarm os O Ja pão , a 
Noru ega, os E stados Unidos e ainda outros de 
menor importância, poderemos deduzir !ôgica­
mente qu e, restri ngindo a nossa exportação , am­
pliaremos o campo de actividade dos· ou tros 
produtores. 

E.. nao é justo que se dificuile a expansão das 
no!sas conservas. S e quizermos ver u m pouco, 
achamos que, pelo contrário, a limitação d e ex­
portar n08 trará inco nveniente, de várias cl asse s 
que já existem nos países consumidores. Podemos 
c.hegar, sem receio de nos equi vocarmos, à con­

dusáo de que o consumo de conservas não dimi­
nue nunca, antes tende a aumentar se mpre, modi-
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ficl\n.lo-!le o global da s ex po rtações por razões do 
regime interno do!! p:lÍses compradores, cujo equi­
líb r io harmó nico nno está. emjnossas mãos con­
seguIr. 

A cha mos, pois, que a limitação é virtual m ente 
produzida po r C!lusas a lheias e nós não devíamos 
acres..: entar- Ih e novas d ificu ldades que se trans­
form a riam em vantagens para os nossos concor­
re ntes. 

o que se pretende ev itar é a imoralidade. e 
então o problema, q\IC tem essa base essencial, 
se m o reso lver definitivamente-põsto que com 
limitação. co m con tingente Otl sem êle, aquêles 
que estão habitundos fi prevari ca r continua riam 
com .~ e us vicios e hábitos. .Embora seja muito 
custôso desprende r- se de actuações próprias e pa r­
ti culares no terreno do comércio de conserva s, os 
actos, em constante sucessão, demon stram que há 
ne cessidade de tra n sformar a forma de expor­
ta ção, adequando-a a princ ipios sal utares em ética 
e na mo ral. Is to porque se nos afi gura imp05 -
sível dife ren cia r os memb ros d a familia conser­
vei ra que procedem seriamente d os out ros-poucos 
ou mllil0s-que são a causa actu a l da necessi­
da:le desta transfo rmação. 

O que foi propõsto no nosso número ante­
ri or, em «Bases,. dignas de es tudo, é um d os 
meios que nos parece mn is fnctível , tanto mais que 
a sua eng renagem perfei tamente praticável, está 
muito em harmO!\Ía co m os pri n cip ios do corpo­
rativi sm o, principios que afastam o mai s possível 
o par ti cula ri smo para se en'lllndra rem na colecti­
vidade. 

Às insti tUições, bem o sabemos, nno lllodi ­
ficam imediatamente o que está dent ro dos i n di ­
v ídllos: as suas q ualidades e o seu ca r acter. 
E sendo assim, temos que proceder de maneira 
que nos seus a elOs f iquem obrigados, por impossi ­
bilidade de os iludir, à pureza co m er óal é à 
di sc iplin a, v'Ísto <Iue o q ue inte ressa gua rdar, 
defender e prestigiar é fi seriedade e ho n orabili­
dade cio com ércio d e exportação e dos seus o rga­
ni smos I'!upe ri ores. 

Se continua rmos a p rocura r nos ramol'! o m a l 
q ue estlÍ nn raiz. nno co nsegui remos que a árvo re 
p rospe re e frutifique. 

E. n ã o é tã o pouco caso para nos sujeitarmos 
.!l conve nci onali !unos e preconceitos pa ra se solu ­
ciona r êste assunto d e estreila êtica comercial . 
procu rando co nceitos. pretextos e casos que desfi ­
gu rem, disfarcem e oc ultem o seu ve rdadei ro signi­
ficad o, pois isso seria pe.r:.der last imosam ente o 
te m po co m sol u ções ineficazes e ex tem por ân eas. 
Se o caso ê de moralidade. ponha-se esta sôb re a 
mt:."IO e estude-se. to mand o-a como base pri ncipal 
da d isc ussão. e de aí resultará. u m a sol ução d e 
per feita harmonia co m a ve rdadeira ca usa. 

T al é a nO."lsa hum ilim a opinião . 

-OLHAO , 

Cidade Cubista-Açoteias 

,,- .- .. .. .. ." . ,,.. . , 

CVários aspectos 
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. " 
lU ve t:J a 'UO' 

E' çom imenso júbilo "ue vejo a reviRta . Con­
servas.» concluir o seu segundo aniversário. 
Este lacto, que nos revel. uma fac eta do que pode 
e vale uma classe cJ.uando bem unida e orientada , 
deve com certeza satisfaz er e orgulhar todos os 
industriais de conservas de Portugal e, em es­
pecial, os industriais seus fundad ôres. 
O autor destas linha s. que tem a honra de se encon­
trar entre êstes últimos, sente bem ésse orgulho. 
Na verdade, a revista .Conservas .. , q ue t em já 
um lindo passado e marca assÍnalad am ente uma 
opinião, vÍve d os industriais e para os indus­
triais. 
E ' e deverá ser sempre uma fiel intérprete d as n e­
cessidades e aspirações,d a n ossa classe, assim com o 
tem sido e deverá ser também uma sentinela vi~o­
rosa e atilada do empório industrial que serve. 
Esta independência , que urge m anter porque 
é a sua principal razão de vida, criou já à sua 
volta um a m biente d e respeito e pres tígio que 
eu gostaria de ver cada vez m ais elevado. 
Não reste dú vidas a ninguém d e (ju e está ainda 
reservada. sob aspectos doutrin ários, uma gr a nde 
missão à nossa revista. 
As surprezas d o futuro que se apresenta cad a. 
vez mais denso e d eterminados reajustamentos 
lIue o tempo vem acon selhando a fazer na orga­
nização da indústria d e conservas, mostram-nos 
um índice de problemas importantes que a re­
vista «Conservas» terá (jue agitar com a elevação 
e o critério l;Jue a , têem sabido impôr ao conceito 
geral. 
Por isso, n êste dia de testa, saudando em D . José 
Abeijon M óra o digno conselho director da 
revista «Conservas » e todos os que nela exercem 
a sua actividade, faço votos para que nunCa 
falte a colaboração de todos os industriais a 
es timular e a apoiar tão útIl obra e para que 
Ire mantenha sempre inalterável, atravez o fu­
tUTO. a independência e a liberdade de opinião 
lIue a nossa revista tem mantido até hoje. 
Só assim lhe estarão reservados dias de franco 
e assinal.do triunfo, , ......... ', ...... . 

• 

• 
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D o qu estion ár io que oTganizàmos para 

colh êr a opinião dos in dustri ai s d e Mato­
zinhos sôbre a m o m entosa q uestã o d os prêços 
mínimos, tiv4!mos a fo rtuna de r ecebe r res ­
postas que demonstra m haver pon tos de vista 
perfeita men te coinódentes entre a cla sse . Se 
ou tro proveito não ho uvéssemos colh id o d o 
n osso inquérit o, n os bas ta v:l ês te de d emons­
trarmos q ue a mai oria dos industri ai s de 
Matoz inh os é absolutamen te oposta à pre­
tendida ab oli ção dos limi tes su peri or mente 
estabeled dos e ~eralmente aceitos, 

P or i sso estamos mu ito gratos a os indus ­
triai s q ue nos respondera m . P ou cos fora m 
os que se abstiveram , ou porque não conside­
raram o assunto digno dessa at enção ou 
porq ue a s sua s ocu pa ções lh 'o n iio permi­
t iram . 

Con tudo, n os parece que só a F á br ica 
«Prado. comp reende;u, em tôda a su a ex ten são, 
o n osso objectivo. E ste foi o da aprese n ta ção 
de element os que pe rmitisse m reso ' ve r o pro­
blema em debate: Ideias concretas ind ispen­
sá veis para u ma real iza ção completa; pontos 
de apoio para o estudo que um dia o I. P . C. P . 
terá que faz er ; a rgumen tos que con stitul ssem 
meios oportunos para che~ar à co nsecução do 
q ue se pretende. o. n osso d esejo era t amb~m 
o de ir despe r tand o" o indiferentism o dássico 
qu e se opõe à m archa dos aco n teci m entos 
qu e tão profu nda men te n os afecta m. I sto 
é, busca vamos solu~Qes q u e, reunid a s, fo r­
m allsem bases e prin cipios fecundos. capa zes 
de leva r ao ânimo d os que superintendem 
n êste assunto fórmulas di ~nas d e estud o. 

A p raz-nos o re~istar que a pequena 
campanha h a ja desperta do tanto interesse. 
Prova-o o fa cto da n ossa modes ta a cção de 
sa lvaguarda t er merecido al~uns insulto •. 
Mas n éste, CO m o em todos 09 caso' ,eOle· 
Ihan tes, basta-nos a satisfação de termO' 
cumprido o n osso dever. 

E continuaremoJl de atalaia. 

I 
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. , :....-. 
1 o m ês pass a d o foram solénemente 
inaug uradas as novas i n s talações da 
Fábrica de Conser \1as Guedes 8iJ C -, 
Ltda. O acto foi re\1estido de ce rto bri­
lhantism o, esta n do presentes al8u mas 
individualid ades de preponde ran cia nas 
várias esfé rn s sociais do norte. 

D e en tre e las destacava m- se os S rs. En­
gen h ei ro Àze\1 edo Coutinho, presiden te 
do I nstituto P o rt uguês de Conse rvas de 
P eixe, Dr. Fernand o de M atos, pres i­
dente do Grémio d os I ndustriai s de 
P eixe do Norte, e Dr. M anoel Seabra , 
rep rese ntante da De legação n o P o rlo d o 
I nst itlllO Nacional do Traba lho. 

A com panhados do activo sócio-ge rente 
Sr. Eurico Felgue'ira s , todos os convi­
dado s pe rco rreram as diversas depe n­
d ên cia s da n ova Fábrica, merecendo 
unânimes elogios a forma cri teri osa 
como estão m on tados os diversos ser­
viços fab ris e as irrep reênsivei s co ndi ções 
higién icas das nova s ins talações. 

No fi m dessa \11s ita , foi ser\1ido a os con­
vida dos um pr imo roso P orto d' H o nra, 
d u rante o qual se pronuncia ram a lguns 
discu rsos em q ue não só se ena lt eceu a 
in iciativa em f est a ma s se exaltou 
também , como é de justiça, a excelencia 
da s Sardinhas Portuguêsas e o pro ­
gresso da indústria portuguesa de C on­
se rvas, que na opinião autorisadissima 
d o Sr. E.ng. À zevedo Coutinho. é das 
mais aperfe içoad as do mundo. , 

"CONSERVÀS" agradece a hon ra do 
convite e deseja ii n ova F ó.b rica as 
maiores prosperid ades. 

r 
I 

i 
, 
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for. O.J COUJI:J,cca'WICJ L~ IIl/fI:l" 1:lIler~J.le 

)JIl'Ul. a i/l.),,~,)ltia CCIf,.Jcr.vúra, lralfJ c t Ci/Cllt OJ 

tio ::Diár.;o L." CjOlfCtllC CJ .lC9lfilllo 

JcculCj .' 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
CAIXA GE.RAL DOS DE.POSITOS, CRE.DITO 

E. PREYIDENCIA. 

Dutcto-L.i N.O :t8.th 

•• 
Usando da faculdade conferida pda 2: parte 

do n." 2.° do artigo 109." da ConstituIção. o Go­
vêrno decreta e eu promulgo, para valer como lei. 
o seguinte; 

Artigo 1.0 A Caixa Nacional de Crédito po ­
derá. no corrente ano agrícola de 1937 a 1938. 

. conceder assistência financeira aos produtous de 
azeite, nos termos dêste decreto -lei e nas demais 
condições fixadas pelo conselho de "administração 
da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Puvi­
dêncía, ouvida aJunta N aeianal do Azeite quando 
o julgar conveniente. 

An.2.0 Os empréstimos serão concedidos por 
períodos de três ou seis mêses e pdo quantitativo 
máximo de 300$00 por cada 100 litlos de azeite. 

§ único. A renovação dos cont ratos pode ser 
autorizada pela Caixa Nacional de Crédito por 
motivo justificado. 

Art. 3.° Os emprés timos serão sempre garan­
tidos por penhor sôbre a colheita da azeitona e do 
azeite que ela produzir ou tiver sido produzido e 
por fiança idónea. Os mutuários, logo que fôr 
concedido o '! mpréstimo, ficam constituídos em 
responsabilidade civil e criminal como fiéis depo­
sitários do penhor, nos termos do artigo 422,° do 
Código Penal. 

§wl.° No contrato deverá O mutuário declarar 
que a azeitona ou o azeite dado em penhor não 
foi objecto de qualquer contrato anterior de venda 
nem de constituí'ção de encugos, 

§ 2" A azeitona ou o azeite poderão ser ven~ 

• 
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didos na vigência do contrato , mo s o mutuário 
fi ca rá, nas mesmas condições e co m iguais respon~ 
sabilidades, na situação d e fiel d epositário do 
produto da venda, até à liqu id ação do seu débito, 
A responsabilidade civil d o comprador para com 
o mutuário em caso algum eximitâ êste de res­
ponsabilidade criminal. 

§ 3.° Quando o mutuá rio tiver o azei te guar­
dado em armazém que lhe n ão pe rtenço., o pro­
prietário dêste se rá solidàt iamente respon sável 
com êle. civil e criminalmente. co m o fiel deposi­
tário do azeite em a r mazém. 

§ 4.° À perda total ou parcial do penhor 
autoriza a Caixa Naciona l de C rédito a exigir do 
mutuári o o refôrço da gara ntia pela fo rma que 
por ela fôr considerad a necessá ria. sob pena de o 
empréstimo ser considerado vencido e desde logo 
exigível. _ . 

Art.4." Os pedidos de emp résti mo serao feI­
tos no próp rio impresso d estinad o ao con trato, 
que poderá ser solicitado nas filiais. a~ências ou 
delegações da Caixa G eral de D epós itos, Crédito 
e Previdência. nas caixas de crédit o ag rícola mu­
tuo. delegações da Junta Nacional do Azeíte 
O. N . À.), nos sindicatos ag rícolas, câmaras mu ­
nicipais ou junta s de freguesia. 

Àrt. 5.° À s d eclarações d o mutuá ri o se riio 
corroboradas pela delegação da Junta Nacion~l 
do Àzeit e ou por dois propriet á r ios. um dos quatS 
poderá se r o fiador ofe recido. 

Àr!. 6.° À s propostas. devidamen te preen­
chidas. serão entre~ues nas admlni straçõ~s de cdn­
celha. câmaras munkipais, del egações da J,:nta 
Nacional do Àzeite. sindicatos agrícolas o u caIxaS 
de crédito agrícola mútuo. que as remeterão no 
prazo de quarenta e oito horas. sob pena de multa 
de 500$00, à Caix a Naci onal de Crédito. com 
atestado sôb re a ide ntidade e idon ei:lade dos re­
querentes, dos fiad ores e dos abonadores. d 

Àrf. 7.° À a ceitação do contrato por parte, a 
gerência da Caixa Nacional de Créd'ito se rá fir­
mada por dois dos seus administradores e auten­
ticada com o respectivo sêlo branco. 

Àr!. 8.0 À quantia mutuada será entregue na 
s~d~ d~ Caixa Geral de Depósitos , Crédito e Pr!· 
vldencla. ou na sua filia l. agência ou delegaça o 
competente. contra aceitação definitiva do cOir 
trato por parte do proponente e do fiador quan o 
anteri ormf'nte êste se não tenha obrigado. nOI'l 
termos do a r tigo 10.-. Às assinaturas serão aba· 
nadas pela autoridade administrativa o u reconhe• 

• 
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cidas por notário. se os refepdos indivíduos nao 
forem do conhecimento dos funcionários do cofre 
respectivo e as suas aS9inaturas feitas na presença 
do gerente. 

Art. 9.° Quando o mutuário ou o seu fiador 
sejam casados deve rio responsabilizar-se pelo em­
prés timo marido e mulher conjuntamente. 

§ 1.0 Pode ser dispensada a intervenção da 
mulher do fiado r quando o empréstimo seja infe­
rior a 5.000$00. 

§ 2 .Q São permitidas as assinaturas a rôgo 
sempre que os mutuários ou os fia.do:res não sai­
bam ou não possam escrever, devendo nêsse caso 
o n o tário cer tificar no reconhecimento a identi­
dade d o roga nte e a existência do rÔ80. 

Àrt. 10.0 À s declarações .expressamente feitas 
peta mu lher do proponente e pelos fiadores, na 
proposta, d e que se r esponsabilizam velo emprés­
tim o, ob rigam os mesmos para com a Caixa 
Nacional de Crédito pela importância que vier a 
se r co n cedida , independentemente de ou tra for ma­
lidade ou de ratificação no acto da aceitação defi­
n itiva do contra to pelo mutuário. 

§ único. No caso previsto nêste artigo as 
assinaturas d a mulher do proponente e dos fia ­
d ores, não 2s ta n do recon h ecida s por notá rio, serão 
a testadas pelo admi ni st rad or do concelho. 

A rt. 1 1.0 O s co ntratos ex arados nos termos e 
co m · as fo r malidades dos artigos anteriores terão 
a fôrça pwbatóIÍa de docu mentos autênticos e de 
títu lo s exeqüíveis e serão sujeitos a uma taxa 
única de sêlo , de 2 por mil do quantitativo do 
emprést imo, paga por estampilha fiscal inutilizada 
pel a assina tura do mutuário no acto da aceitação 
d o _on t ra to. 

Àr t. 12.0 O s mu tuúrios são obrigados n pres­
tar fi C aixa Nacional de Crédito e à Junta N a­
cional do À zeite. ou flS delegações d esta. os in­
formes que lhes forem pedidos e nomeadamente 
a pa rt icipa r. na d evida oportunidade. à. Junta 
N acional do À zeite ou às sua s delegações : 

1. 0 À qua ntidade de azeite produzido pela 
col hei ta em pen hada .e .0 local da respectiva arma­
zenagem, se êste n50 constar do próprio tít ulo ; 

2.° À s vendas que efectuarem no decurso do 
con trat o de e mpréstimo; 

3.° T ôda a perda ou d esvalorização sofrida 
nll existência dada em penhor. 

Àrt.13.0 Qualquer declaração inexact a por 
par te d os mutuári os, ou dos indivíduos ou auto­
ridades que corroborem as suas declaraçõ es ou 
interven h a m na p reparação dos contratos. será 

~ punida como falsa declaração prestada perante 
autoridade púb lica, e o empréstimo poderá pela 
Caixa Nadónal de Crédito se r conside-rado ven­
cido e imediatamente exigíve1. 

§ 1.0 A falsa declaraçã o, p or parte do mu­
tuário, de que a azeitona. ou o azeite a colh'3r se 
não encontram onerados por virtude de qualquer 

• 
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contrato anterior será especialmente runida no. 
termos do artigo 450.° do Código Pena. 

§ 2.° O empréstimo poderá ser ainda consi­
derado vencido e prontam~te exiMvel no caso de 
falta de observância do disposto no arligo an­
terior. 

Art, 14.0 
• Para as questões emergent~s dos 

contratos regulados por éste decreto-lei e em re­
lação a todos os intervenientes nos mesmos con­
tratos e na sua preparação será exclusivamente 
competente o fóro da comarca' de Lisboa. 

§ único. A cobrança coerdvfl das dividas 
efectuar-se-á pelo processo das execuções fiscaÍs. 

Art. 15.0 Nos concelhos em que haja caixas 
de crédito agrícola mútuo 03 empréstimos ' serão 
realizados pelas referidas caixas sempre que seja 
post;lÍveL 

§ único. São aplicáveis aos contratos reali­
zados pelas caixas de crédito agrícola mútuo, nos 
termos dêste artigo, as di~posjções do presente 
decreto-lei, salvo as dos artigos 4.° a 8.°, do ar­
tigo 10.0 e do corpo do artigo 14.0 

Art. 16,0 À Caixa Nacional de Crédito en­
viará à Junta Nacional do Azeite quinzenalmente 
um mapa dos empréstimos contraídos ao abrigo 
dêste decreto - lei e do seu pagamento ou ·lI.mor­
tização. 

Art.17.0 A Junta Nacional do Azeite é obri':' 
gada a prestar à Caixa Nacional de Crédito a 
colaboração que lhe fôr pedida para a execução 
d o disp osto nêste decreto-lei. 

Art. 18.0 Incumbe às a.utoridades adm.inis­
trativas concelhias dar a maior publicidade às 
disposições do presente d~creto-lei dentro dos res­
pectivos concelhos: 

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém. 

Paços do Govêrno da Repúblíca; 12 de N 0-
vembro de 1937.-ANTONlO O.~CAll DE FnAGOSO CAR­
~loNA_António de Oliveira Salazar- Mário Pai.! 
de Sousa- Manuel Rodrigues Júnior- Manuel 
Ortins de Bettencourt- Joaquim José de Andrade 
e Silva Abrancbes- Francísco José Vieira Ma­
chado-António Faria Carneiro Pacbeco- Pedro 
Teotónio Pereira- Rafael da Silva Neves Duque. 
1 1I11II1 1II1 1I1 1I1I 11I1II1 11II ~1I11 1II 111 1I 111I 1I 11I1I111II11II111I1I11I1111I 1I 11II11111I11111lQIIIIIIIIIIIIIIIIIIII I IIIIIIIUIIIIWIIHIIIIIIIIUmUIIIA , 

MINISTI',RIO DA AGRICULTURA 

Gabinete do Ministro 

t. A produção mt:dia de azeite em relação 
aos últimos dez anos é com-putada em 49.600:000 
quilogramas. Às quantidades consumidas na ali­
mentação pública e nas conservaI! e as expor­
tações somam. aproximadamente, 54.500:000 qui-
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!ograma s. A diferença ê preench ida pela im po r­
tação, que regula, anualmente, por 5.000:000. 
Àpesar disso tem -se acentuado o uceia de pod er­
mos ati n gir, em l'fazo mai s ou menos bre\"e, o 
ponto de saturação dos mercados interno e ex ­
terno, se o plantio continuar no ritmo seguido 
até agora, tanto mais que ê necessá ri o maater 
para a indústria de conse rva s a liberdad e de 
importação estabelecido. no decreto n. O 17:735. de 
10 de Dezembro de 1929, em virtude da propria 
n:\!ureza dessa indÚstrb. 

Não deve po~[ém esquecer-se que, mesmo 
assim, nem todo o az eite destinado a se rvir de 
condimento nas conserva s de peixe sed, necessn ­
[iamente, importado e que o mercado interno tem 
sido largamente abastccid o com óleo de mend ob i. 
I sto quere dizer que a capacidade de consu mo é 
maior do q'ue a expressa nos núm eros relativos ao 

28 

ano, sôb re uma superfí ci e de loth:ooo hectares 
Com êste ~ números e os que exprimem a produÇã · 
média por árvore e o consumo p or cabeça pod·

o 

ai nda co nclu-ir~ se 1ue, ao cabo de dez an03 . I: 
rela ção entre a produção e o consumo deveria 
manter~se idên t ica à d e hoje. 

E' evidente que se n ão ap resenta esta con~ 
clus.io como segu ra, a nt es com a s reservas natu~ 
ralmente deriv:adas, ~e não se ter seg uid o o mesmo 
método n os Inquentos de 1902 e de 1931, de o 
pbnlio se não ter desen vo lvid o segundo a média' 
mas co m manifesto predo m ínio d os últimos quinz~ 
anos, e, ainda, pela próp ria ince rt~za dos out ros 
facto res a que se aludiu . M as talvez possa servir 
co mo id ea tenden cial ou princípio de orlcnta,ão. 
perante a aparên ci a e m contrá rio, resu ltante de 
u ma cri se mai s p rolo n gada, de aumentos de pro~ 
du çâo nout ros países ou de alte rações no con sumo 

mundi a l d o azeite, determinadas pela 
invasão dos óleos. 

LEOPOLDO ALONSO 

D e tudo o que fica expos to se 
que re apenas concluir que o Go~ 
vêrn o não v ê, por o ra , razã o justi ~ 
ficativa da deminui·ção ou re tarda~ 
mento d o plantio, embora reco nheça 
a necessidade de dar nova fo rma e 
execuçã o a princípios já estabelecidos 
em matéria d e protecção e defesa da 
riqueza oleícola nacional. 

Caes das Pedras, 18 TELEfÓNE 1'.' .0 5013 

À gente exclusivo da 

The SOUTH 
TIMPLATE 

WALLES 
C o, L t d , , 

de Londres. fabri c ante s 

exportadores de Fôlha de Flandres 

COMPRA retalhos de Fôlha de Flandres 

azeite •. havendo ainda margem para os aumentos 
provem entes de novas plantações ou do cresci~ 
menta das existentes. 

z. O pri ncípio fun damental 
foi, na ve rdade, já definid o no preâm~ 
b ulo d o -d ecre to n.o 17:735, de 10 de 
Dezem bro de 1929, e co nsiste na 
reserva. tnnto quanto poss ível. do 
mercado nncional para o a zeite e, 
na falta d este. para o óleo extraído 
de sement es importadas das nossas 
colónias . 

À importação de azei te era re~ 
guiada apenas pelo di reito pautal. 
indep('ndentemente das condições de 
abastecimento do P aís. Nem out r3 

. cou sa era possível faze r. po r não 
haver organização. Snbe-se porém 

qU~. apesar da protecçã o co n ced ida . algumas vezes 
fe\Impor tou .gem motivo justificado nem pela sua 
a ta no mercad o interno nem pela elevação do 

seu ' . d . preço aCIma o raz oável . ma s po rqu e. em 
Por outro lado. se :1 prod u çã o aumenta a 

verd.'ld~ é que também deve subir o COnsllmo. c~m 
o creSClmento ilnuaI da população. À êste r es­
peito seria interessante conhecer. nã o só a relação 
que existe entre 11 produção e Il capacidad e de 
consumo. mas a sua evolução. ao menos no pe­
ríodo ma i IQ próximo de nó s. 

vlrtud_e da a.bundân cia n ou tros países, da encor­
po r.apo de olcos ef ect u ado n esses pníses ou por ;rro de expedientes comercia is, êl e podia vence r o 

1 ereduça da pauta e deixar ainda lucro aO i m-
. POrta ar. 

Toma ndo por hase os elementos recolhidos 
pelos serviços da ca rta agrícola . e m 1902. e os do 
inquérito efectuado em 1931, é- se levado a con~ 
d.ui r que as plantações se de senvolverllm, nêsses 

lnte e nove anos. ô. razão de 446:000 árvores por 

Por isso se pr" ~ to • -, 
f ' I ... ve Doara que D l mport"nçno s 
a ra pe os arma . .. . 

G
. . . zenlstas Inscntos no respectIVO 

remIO mail n d'd d d d -d t . ' d me I n as necessi a es e nao 
e e~mponda a apenas pelo espírito de lucro.' 

<.oe - j · d d '?"psIstema dar luga r ao encarecimento 
o pro uto ara o evÜar confia-se a orientação 

• 

, 



Etlnoul de la Ptlovoté et Fils 

CONSERVES 

I 
USINES: 

I 

PÓ'Yoa d. Var.ia 
POR'tUGAI. 

ELGROVE - Poat ...... dra 
ESPANHA 

Siége - CHATEAU8RIANT 
( L o ire Inférieure) 

FRANÇA 

Conserves alimentaires et h.uile d'olives 

V.ine. à 

O VAR 
F URADOURO et 

MATOZINHOS 

(Por tugal) 

Cia.., Lda.. 
Sic"e à OVAR 

'I 5ardine. à rt..i1e. à rt.uile d'oJi.yc. pare, à la 
I tORl.ate .... x aeL. ... d • • a. citro •••• x piclde •••••• 

arête • • etc., sous les marques déposées: 

Brandão, favorita, Doméstica, Lusitanas. Modesta, 

Familiar, S impática, Varina , Ninits, 

Elrei, Lili , S. O . S. et .. 33 · 

Ad,mi tilig,aphiqul VARINA \OVAR 
Têlêphone- 33 

R.p';' .. '''' i Pios: A. ele CASTR O LA N ÇA 
187, Boulevora Brune (14,' ) 



A SOCIAL 
Capital Esc. 500.000$00 

CO MPAN HI A PORTU GUE SA DE SE GU RU S 

S. A. R . L . - - - --

"" "" SEOE :_Rua d. Cindido do. R <'is. 4~ 

PQRTO _ (P5 Iido Con.le d. VizeJ,.) 

PO~IO" d " So.,,,r.·u,,,, 

PO RTO _ Rua d. Cindido dOI R.i., 42 
G AIA _ Rua d. Cindido do~ R.i., 191-193 
MATO ZI NHOS _ Ru~ d. RabUlO h-cn,. 429 

• 

Preferida pela organ'ização 
da sua a ss is tência para o!õ 

Seguros contra demires no trabatho 
. ª' . , 

CRUZ & C.A
, L.DA 

--

TODAS AS OPERACÕES BANCÁRIAS 

Praça 
da LÍherdade 
PORTO 

Filial em MATOZINHOS 

Rua Brito Cnpêlo, 262 



Sardines in Oil. Pure Olive Oil and •• uee 

Soe. de 
Ave nid a M euércs . 558578 

REMEMBER THE BRANDS, 

Celestial.Luc:recia.Au8pi. 
ciosa. J oarc:o.Do8il 

Which are the names of the best 
Portuguese Sardines, with Íts qua­
lity well-known over the W orld 

Correspondence eagerly solicited 
• • . ln 

Portuguese, English and French_ 

Samples and quotations sent on 
request to 

ervas JOA A D'ARC, L.0A 

:- 1 A T O Z I N H O S _ P cu< " ll'" I R E PRES E NTEO lN , ~. ""'~. "'. = .. === ____ _ 

P . O. 60x 16 

• 

AnJ;ol .. ( Pon",""~ Aírie_) 
A .. j ~ .. tl. .. ... 
A .... r'a 
8 rh; ..... 
8,.,.,,;1 
C olo",b;", 
C. " .. d .. 

r 

C .. b. 
C"ilc 

F .. ",nc e 

G ...... t Britai .. 
Ge .. _any 

Gru"," 
HolI •• d 
1'-1,. 
Pol ... d 
R ....... io 
Swiherl ... d 
S .... .... .. 
T ... I_, et ... 
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tef1/UO 

DOS 

INDUSTRIAIS OE CONSERVAS DE PEIXE 
DE 

SOTAVENTO DO ALGARVE 
Organismo Corporativo cri ado pelo Decreto-Lei N.· 26.775 de 10 de Julho de 1936 

ABRANGENDO OS 

CENTROS INDUSTRIAIS DE OLHAO E VILA REAL DE SANTO ANTONIO 

SÉDE EM OL HAO , 

A venid a da Répu blica, 9 

Ali •• ,. F.Io .. iI, l. ... 
A.t ... i ... Sh·."., .... "i Alio., .... 
A.' •••• Dr .... . 
C. M . Vii ..... J .... i ... 
E_ .... .,,,. de Co.,un·"" N.,rcid .. , L .... 
Ea. .... .,,,. M" .. " .... i1 01 .. Pu., .. , L .... 
E .... Ii ..... _ ....... F. Oelo .. y 
F ..... cõ..,. A..tr., .... 
Fr ....... ". Co ..... Gl .. ~"pp .. 
G ......... M .... c ... . 
Gi .... H •• i.,o Parodi 
GI. D.Ha T .... It"uG, Ld. 
Glo,,_,," R .. "",i.i 
Gi ..... ., .... Si ..... O&. 
Gi .. uJt .. c G.II ..... lu C.rI. 
G .. " ...... ;ro &ii C.a, L.d. 
H ...... i" .. ,.. &l C •• , L . .!:. 
H.n .. odo 6i) H.A "0010, L .do 
J. A. l ... II"., Fi.'''. (V.a .. "nde'''.) 
J. A . P.cI .. :co 
Jo&o C. Go .. ,.lo 
Joio H" .... iq.u d. C .... " 
100.,,,,_ De'd.io .. 
loe" A ... o .. ;o d. F."a'ec:a 

LISTA DOS FABR ICAN TES : 

Em Olh ã o 
Jo.c .h Ara,io 8.0'0' •• .., C ... 
J .... Di .. L.,oa 
J. P. L_o ... "do. Lod. 
J. Rei. Silv. 
L." ... o ~ C .• Ld .. 
L .. .,.. ~ V .... h.r •• L. .... 
Mario di M ... Ii .. i 
M .... in,; B •• i .... lU c.. L .d .. 
M ... d ... ~ P .... ei .... L.d. 
Miel.eH .. C.cc. 
Nic.ló La"z .... 
Ni .... Chi ... p.u. 
P.r ...... i. Ind .. ~.ri.1 de C ....... v~· L .... 
Quin ••• L.d. • 
R .... irez /li) C.a L.d. 
S.i .... Ir ... ';;; ... ' /li) C L.d. 
S.rdinh • .I .. AI, ......... L.d .. 
50 ....... /li) V ict ••• L .. . 
Sod .. d.-d .. .I .. C." ..... r ... _~ Bel. 1010 ...... L. .. . 
S.d .. dod .. d .. P ..... . r i .... CD ..... '· .... ·• L ... . 
Sal ......... Co~ .. o 
To ... ;;. L.d. 
U .. i';;;o Ind ...... ial . l.d. 
V ..... on .. cI ... /li) Gu ........ iru. L.d .. 

Em V il a R e a l de Santo An ton io 
A._ .... ho L ... I 
A ... o .. io dD. So.'o~ Ri'a 
A-c .. io d .. s ... ". C.rdo.o 
Br;.o &:! Ir .. .iio 
Ce ....... o C ..... Io .... r. 6i) Rodri ' ..... 
F .... ei.". d. Graç. 
F ..... d ... o M .... d .. ..- J .... ior 
Gi ... 8 ...... P.rodi 
João A".o .. ;o d. G .. aça 

--- -------

)0;;'0 G ... .eório 
Jo.c P .. dro d .. 50,,,,, Oli" .. 
M .... " .. I V .. ~ .... ". d .. A& ...... du 
M ..... "I 010..- Anjo~ Rui,,;..h. 
Pllo .... &il C"I>. 
Ram.iru &il C.a L.d. 
Si ... õ ... Folq .... &/) c .• 
Soe. A ... A,,~clu P .. "odi ( .. 6 ..... . 
S".,I.,d ... I .. d e Cu ..... " .... Ali .... ça. L.d .. 

Em Tavira 

• 



Tcleph. 327 -M 
Td,g, . PRADO 
BolI. pos l, l, H. o 21 

, 
DA 

Fa 
e Toma 11' _______ _ 

MARCAS REGISTADAS , 

Prado 
Faina 
BarLo.a 
Farnel 
Merenda 
Box 

R. Guerra Junqueiro, 559 
MA TO Z I N H OS-p o R T U G A L 
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Les 

Sardines Portugaises 

GIZELA 

et toujours 

préférer la marque 

GIZELA 
l."Ii 

• 
F ABRIQUEE 

AU PORTUGAL PAR , 

ALBERTO 

Soares Ribeiro 
Mail" Fo, d; , e' 19 11 
100, R. Aures - LISBOA - P ortugal 

Usíne à Setubal-Fãb. de Conse rvas 

"GIZELA .. 

Edrad. da Ra8ca-Setub.l 

ARAUJO~&~~~ 
Fabricantes Exportadores 
de 
Conservas de Peixe 

CALÇADA DO SACRAMENTO, 14 .1. 0 

L-ISBO A 

Telelone, 2 fifi44 

M A R CAS, 

Telegramas: ARAU rOS 

c Hors d ' Oeuvre " " Fabi ola .. 
• Bayard ,. · « Maitre d 'Hotel " 
• Ara utos ' . • Savoy '" ~ L'a !­
pin " ' " Allô -' , 

, "11!"lIlilllffilliIIWI~II~llml ' mllilll III 

Viegas Ji)ias & C.', L" 
Tel"f . • 30 

FABRICANTES DE CONSERVAS 

GRANDE LATOARIA MECANICA 

• 
ESTRADA DA GRAÇA 

SETUB AL.. 
f. SCRITO RIO , 

Calçada do Sacramento, 14 _1.0 

LISBOA 

• 

- - - ---- - - -
E il peci ali zodos no fa h rico de latas 

para conservo «à décolage», .. à b a nde» 
e . embutida», tipo n orueguez. 
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te/ll-tw 
DOS 

INDUSTRIAIS DE CONSERVAS DE PEIXE 
DO 

CENTRO 
Séde - RUA DO ALECRIM, 10-2." 

LISBOA 

Integmdo no INSTITUTO POR.TUGUÊS DE CONSER.VAS DE PEIXE 

Assem ble ia Geral 

PIl E,5 I DENTE. 

LU;2 Co rdeiro 

da firma 
Cordeiro, Santos 8iJ F en eha , L.da 

SEC llETA JU OS 

CasÍmiro Lucio d'OliveÍrn 

da Soe. de Conservas de P enich e, 1..1 .. 

Major Cn r/os Bragança Parreira 

da Ca mpo Portu~u êsa de Conge lação 

Direcção 

PR.ESID ENTE 

Joaq uÍm A gostinho Fernandes 

da firma 
Algarve E x porta dor, 1.d" 

VOG AIS 

A lfredo Augus to d' A lmeid a 

da firma B. J. Borges, L.d. 

Eduardo A becassis 

da fir ma Conservas P raia do Sol, L.da 

CENTROS QUE CONSTITUEM O GRÉMIO 

Peni ch e 

N azaré 
Oeiras 

C a scn i/li 

-

L is boa 
A lmada 
G injal 
Porto Brn ndão . 

Trafaria 

Seixal 

Sesim.hra 

Madeira 
Açôres 

-



• 

THE PRESERVES ~ 
OF THE 

Rllislerld Brands: Marques Oeposées: 

Conserveira Co n serve ira 

]ofemar ]ofem ar 
Iq Ourem Ourem 
1° c. P. 

) 
c. P. 

]acome ]acome 

-MATOSINWOS · 

ARE "POPULAR ALL OVER THE WORLD 
RUE SOUZA AROSO 

RUE GU ERR.A JUNQ UEIR.O AdrC' ,sC' t id e~ra phiqu e: 

MATOZINHOS MATOZINHOS 

~--~ 

ExceIlentes Conserves de Sardines 

GOUTER N O TRE PURE::E DE FOlE 
C'EST GOUTER LE METS DES DIEUX 

Excelentes Conservas de Sardin"has 

Experimentar o nosso 

PUR.É DE FI G ÀDO 
• e provar 
o manjar do s Deu s es 

, 

• 
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do p roblem a à Junta Nacional do Azeite. man­
têm-se o que está legislado em matéria de direitos 
de importação e co nta-se ainda co m a própria 
conco rrên cia d o ó leo de rnendobi . 

I sto n50 significa qu e o óleo deva tomar o 
lugar d o azeite. Pelo co ntrá rio, porque impo rta­
r ia a rest ri çã o da cultura da oliveira e até o seu 
abandono nas re giões de fraca produtividade. Se­
ria a d esocupa ção e a mi séria pela redução do 
número d e sn!üóos pagos anualmente, e, porven­
tlIra. a des locaçoo de populações dos lugares em 
qlle a vida não se ja possível sem o r endimento 
que se tira do azeite. 

Q uere -se ape nas que o óleo de sem entes im­
!Jorta d as d o territó ri o colon ial possa concorrer 
plU/J suprir os déficits de azeite . em obediência ao 
p r inc ípio das eco n o mi as com p leme ntau s que r ege 
n vida d e relólções en tre a metrópole e as colónias. 
~f.. como protege r o az ei te con tra a excessiva con­
co rrên cia do óleo de m endobi? Já noutro lu~ar 
foi expli cado qu e o azeite se defenderâ do óleo 
pela sua n,d tll'{l} superioridade e pelo hábito in ve­
terndo do consu midor, desde q ue entre um e outro 
ni'io hajn grande diferença de prêç os . 

Sendo assim. a apl icação de lima taxa nive­
lad ora d o prêço d o óleo em relnçêio a o púço mi­
nimo eompenstl clor d o azelte p oderá resolver o 
Jlroblemn , fazen do clue o óleo entre no consumo à 
medid a que o poss iyel afas ta mento de prêço do 
azeite de n unde a sua falta. P or esta forma se 
atenuará tambe m n fraude dn mistura de óleo no 
azeite, pois. send o esta determinada pela diferença 
de prêço, deixa rá de ter o m esmo incen tivo. 

D a regrn sôbre im portnçÃ.o d e azeites e da 
nplicaçno da taxa sõbre os óleos comest íveis fi ca m 
exceptllados os que fo rem empregados nas con­
serva s de peixe. A razão é q ue, Jlroduzindo essa 
inchístr in para os mercados exte rnos, em concor­
rência co m os de ou tros país es, precisa de adquirir 
ns ma té ri as pri mas nos ]J rêços do mercado mun­
dial ou que regu lem por êsses. 

N o qu e respeit:t 1\ i ndúst ri a de refinação, 
alt era-se o disposto no a ro'so 4.° do decreto n." 
23:410, co m o intuito de lh e dar algum alento e 
evit aT, tunto qua nt o possível, que se importe azeite 
refinado po d endo sê Rlo no P aís. 

3 . A irreglllaridnd e da produção oleícola é 
outro facto fi te r e m co nta pelas conseqü"êncías 
que da í naturalment e r esult a m, em relação aos 
mercad os interno c externo. Examinnndo os nú­
m eros que ex pr imem l\ produção, durante um 
período bastnnfe lo ng o, verifica-se o fenómeno de 
Cl S colh eitas ab u nd a nte s alternarem com as escas­
sus , fendo- se a t in gi d o a maior nmplitude das 
vadações de 1926 fi 1930. N ão' es tá. na mão do 
h o mem suprimir a causa de tais oscilações, mas é 
possive l moderar-l he n acção e tornar mais p"'o­
ve"itosa a cu ltura, pela escolha de variedade.q que 
melh or se adaptem as condições ngro-climáticas, 
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pela oportuna mobilização do solo e sua fertili. 
zação. pela poda ncional das áIVOUS e ounas 
práticas culturais. 

O certo é porém resultarem daí alterações de 
prêços, que ora sohem até se tornaum incom· 
portáveis ou atentatórios da expansão do produto 
nos mercados externos, ora decaem até serem 
lesivos dn produção~ 

Sohretudo para os pequenos produtores ou de 
mais fraco. resistência económica a vida é sempre 
a mesma. Se há muito. caem os prêços até ao 
nível d o custo de produção e às vezes menos; se 
há pouco, está na própria escassez a razão do !leu 
mal, visto não lhes se r dado experimentar o bene­
ficio da alta de prêços. 

N êste caso a própria exportação fica tolhida 
ou é inegularmenfe alimentada. 

~Que fazer em face de uma nova e grande 
colheita, destinada, ce rtamente, a influir nos prê­
ços e nos mercados pda forma acima referida? 

ProporcÍonar crédito aos produtores que dêle 
careçam, fácil e a juro módico, para se evitar. na 
medida do possível, um desordenado movimento 
de oferta em relação à. procura e promover mesmo, 
por intermédio de um organismo responsável, o 
levantamento de parte do excesso previsto e a sua 
reserva pa ra quando faltar ou para ser exportado. 

E ' necessário no entanto esclarecer, repetindo 
o que a propósito de outros prohlemas se tem 
escr ito. que o Estado não é o adquirente das 
sobras, porqu~ não lhe co mpete, pela própria 
natureza da sua função. nem o poderia fazer sem 
algum ataque a ce rt os princípios co n siderados 
fundamentais. 

I sso tem de ser obra da compreensão e da 
solidariedade d e interêsses de todos os elementos 
ligados fi prod ução e ao comércio de azeites. 
O Estado, corno ddensor da riqueza criada, põe 
da sua parte o' necessário para os ajudar. 

Noutros países co nstituíram-se cooperativas 
para o fabrico e venda de azeite que poderiam 
servir de ponto de apoio d o crêdito, meio de afi­
namento da qualidad e do produto e instrumento 
re-gulador do m ercado. Mas a debilidade em que 
se debateu por largo tempo o crédito agricola. o 
sentimento Clrreigadamente individualista dos pro­
dut ores e a sua própria falta de resistência econó­
mica fizeram que não se tivessem formado entre 
nós , e agora, depois da pulverização dos lagares. 
nã o é fácil que alguma vez venham a ser fôrça 
digno de menção. 

4. Julga-se terem fi cado expostos alguns 
princípios e factos mais salientes ctue estão na 
base dos diplomas agora publicados. Talvez con­
venha dizer alguma cousa da própria organização. 

Pelo decreto n.O 26:973, de 2 de Setembro de 
1936, foi criado o Grémio dos Exportadores de 
Àzeite, em virtude da. importância actual do co ­
mércio de exportação e da necessidade que se 

• 
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antevia de promover a expansão do azeite nos 
mercados externos, por ser provável dispormos, 
em futuro próximo, de maiores quantidades. Em 
seguida toram lançadas as bases do. organização 
corporativa da 8tric:ultura. 

E.ra pois chegado o momento de instituir o 
organismo coordenador de todos os interêsses em 
causa-núcleo da futura organização oleiceIs-. 
se não fôsse também necessário utilizar, desde j á. 
a sua acção perante as conseqü t:ncias que neces· 
sàriamente hão-de -resultar da excepcional abun­
dância desta colheita. E,' certo que nem tudo se 
poderá alcançar, devido à complexidade da vida 
económica, mas não deixa de ser ve rda de que, 
sendo ela «o resultado das acções humanas. é por 
isso mesmo susceptível de um certo ordenamento ... 

Fica assim enunciada a missão que compete à 
J unta, a sua importância e ate as dificuldades 
que terá de vencer. Abrangendo na sua acção 
todos os a spectos do problema do azeite, e lícito, 
no entanto, esperar que venha a contribuir pa ra 
o fortalecimento da economla pública e para dar 
à vida agrícola e social maior estab il-idade. 

Este objectivo tem sido prosseguido pelo Go­
vêrno por meio de avultados financiamentos à 
lavoura e às outras actividades ou atraves da 
organização corporativa e dos salários. Agora 
mesmo se empenha em pôr de pe a organização 
da agricultura, no seu conjunto, esperançado em 
que ela venha a ser a expressão viva dos inte ­
risses materiais e morais das populações ligadas à 
terra. Mas não será demais acentuar que, n o 
domínio da vida económica, o que se pretende, 
por mais vantajoso e mai <; conforme à razão. e 
essa estabilidade salutar sôbre O princípio da 
justa retribui·ção das actividades. Por isso mesmo 
se consideram nocivas ou contrária~ aos inte­
rêsses superiores da colectividade as oscilações e 
agravamentos de prêços, com que padecem muitos. 
lucrando apenas alguns. . 

Usando da faculdade conferida p ela 2: parte 
do D,o 2.° do artigo 109.0 da Constituição. o Go­
vêrno decula e eu promulgo, para valer como lei. 
o seguinte: 

Artigo 1.- A importação de azeite para o 
consumo público será feita pelos armazenistas 
inscritos no respectivo gremio, mediante autori­
zação da Junta Nacional do Azeite (l. N. A.). 
aprovada superiormente. 

§ 1,0 O azeite importado para consumo deve 
ter as características definidas no decreto n. O 

23:410, de 27 de Novembro de 1933, 
§ 2/ Das análises efectuadas na alfândega 

pode haver recurso, seguindo-se os termos e for­
malidades do decreto n.O 19:615, de 18 de Abri l 
de 1931, na parte apreciável. 

Àrt, 2.° A ímportaçio de azeite destina:lo a 
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servir de condimento nas conservas de .peix! con_ 
tinuará a fnzer-se nos termos da leglslaçao em 
vigôr, por intermédio do Instituto Português de 
Conservas de Peixe (L P. C. P.) ou pelas enti­
dades autorizadas por êle ,. 

Art. 3.0 O azeite destinado ii. indústria de 
refinação pode ser i mpor tad o, desde que satisfaça 
aos requi sitos a que se refere o § 1." do art igo 1 ," 
dêste decreto, salvo no que respeita à pcrcentagem 
de ácidos livres, para a qua I deixa de exis tir o 
limite fixado no artigo 4.° d o ci tado d ecreto 
n.O 23:410. e com prévia a dição, n a al fâ n dega, 
de 1 quilograma de lexívia d e soda cáustica a 20 
grauS Baumé por cada 100 qui logram a s d e azeite 
e por 8rnu de acidez. , 

§ 1.0 O azeite refinad o só po de ser VE ndido 
para co nserva s ou para u sos med ici n a is . 

§ 2.0 A J. N .. À. e o I. P. C. P . tomarão as 
providên cia s necessárias para a execução do dis­
posto no pa rágrafo anterior. 

Arl. 4.° S õbre o óleo de mendobi dest i n a do 
ao consum o público será a pli ca da uma taxa n ive­
ladora d o seu preço e do p reço mínimo co m p en ­
sador do azeit e. 

§ 1.° A taxa será fi xa da por des pach o d o 
Ministro da A gri cultura , publicado no D iário do 
Govérno, sob propos tn da J. N. A . 

§ 2.° L ' obrigat ória a a d içã o ao óleo d e men ­
dobi da percentagem de óleo de gcrge1im estabe ­
lecida por lei e de comprovad a reacção cr om á t ica. 

§ 3.0 À falta d e cumprimen to do dis posto no 
parágra fo anteri or. pel a for ma es tab elec ida no 
decret o n.O 18:650, de 21 d e Julho d e 1930, i mp o rta 
a apl icaçã o da s penalida des nêle p revis ta s. 

Art.5.0 O óleo de m en dobi d esti nado a servir 
de co ndimento na s conserva s de peix e é isent o da 
taxa a que se refere o art igo ant eri or. 

§ úni co . O referi do ó leo será importado ou 
adquirido no Pais por intermédio do L P. C. P 
ou pela s entidades por êle a uto rizadas. 

Art. 6. 0 Aos óle os co mes tíve is d estinados a 
fin s industriai s ser á adiciona do, a ntes do despa­
cho alfandegário ou da sa ída da fábri ca, um 
d esnaturante o u revelador que to rne impossível a 
sua utili za ção no consum o huma n o e sem p re­
juizo das indústrias a q l\.e se d est inam. 

§ 1.0 O Ministro da Agricultura, sob p ro­
posta da I n .;pccção Geral d as Indú s trias e Co­
mercio Agrícolas, dete rmina rn, p or despacho, qual 
o desnaturantc e a forma da sun apli cação. 

§ 2,° A falta de cumprimento do dispcsto 
neste artigo importa a aplicaçüo das penas pre­
vistas no decreto n. O 18:650. 

Art.7." A venda ao público do óleo de men­
dobi efectuar-se-á nos d epósitos e estabelecimentos 
comerciais, observadas as formalidades do decreto 
n.- 17:774, de 18 de Dezembro de 1929. 

§ único. O óleo encontrado ii. venda noutros 
lugares será. apreendido e entregue a ca sas de 

• 
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caridad~, sendo" cassada ao transgus!lor a . licença 
para venda dos outros -produtos comudveís em 
que estiver avençado. 

Publique-se e cumpra-se como nêle Se contém. 

P aços do Govêrno da República, ~12 de N 0-
vembro de 1937.- ÀNTOXIO O scAn Il ~. FIlAGOSO CAO­
,lloNA_ António de Oliveira Salazar- Mário Pais 
de Sousa-Manuel Rodrí~ues Júnior- Manuel 
Orfins de Bettencourt- Joaquirn !oai de Andrade 
e Silva A bran ches- Francisco José Vieira Ma­
chado- Antônio Fe.ria Carneiro Pacheco-Pedro 
Teotónio Pere ;r8- R.afael ds. Silva Nt!vcs Duque. 

U sando da fac uldade con ferida pela 2,· parte 
d o n.Q 2.0 do artigo 109.° da Constituição, o Go­
vêrn o decr eta e eu promulgo, para valer como 
lei . o seguinte: 

Junta Nacional do Azeite 

Àrtigo 1.° r: criada . na dependtncia do Mi­
ni stério da À gri cultura. com séde em Lisboa. a 
J unta Nociona l do Azeite (J. N . A.). organismo 
de coord ena ção económica . de fu ncionamento e 
administraçiio autónomos, com personalidade jurí­
d ica e funções oficiais. 

§ ún ico. À J. N. A. exerce a sua acção em 
todo o territ ório do continente e pode estabelecer 
delegações onde fô r julgado ne cessnrio. 

Àrt. 2. 0 O s fin s a realizar pela Junta são os 
seg uin tes: 

1.0 Cria r e desenvolver a consciência da soli­
dariedade corpo rativa entre os elementos das acti­
vi dad es que or ien ta e disciplina . segundo os prin­
cíp'Íos d o E statuto do Trabalho Nacional. em 
orde m ii rea lização do máximo bem comum; 

2.° C oo rdenar a acçiio dos organismos cor­
porativos da produção e co mércio de azeites e, 
b em assim, o d as actividndes que se dedicam à 
produção e comércio dos óleos, com o f im de 
a ssegurar a defêsa da olivicultura e da riqueza 
oleíco la naciona l ; 

~p Fisca liza r a produ ção e comércio do azeite 
e dos óle os c:m co nformidade com os princípios 
estabelecidos nêste decreto e pela forma indicada 
n as leis e regulamentos; 

4.° Cooperar com os organismos oficiais na 
realização d os fin s, 'que lhes são atribuídos, de ' 
intertsse para a olivicultura, designadamente: 

a) Na ordenação e fomento da produção; 
b} No combate às doenças da oliveiu e da 

azeitona; 

CONSERVÁS 

c} No estudo das nried.des de azeitona mó. 
pr6prias para ueite oU 'Para consumo-directo; 

d) Na classificação dos ueites. em função 
d88 suas qualidades intnnsec .. e da. exigincias 
dos mercados; 

'e) No aperfeiçoamento das condições de f.­
brico e conservação do azeite; 

I) No estudo de novas aplicaçõe" do ueite e 
aproveitamento dos ,ub-produtos; 

5.0 Cooperar com os orAaniamos corporativos 
da lavoura na organização de cooperativ .. para o 
fabrico e venda de azeite; 

6.· Promover a criação e a manutenção de 
tipos definidos e marcas de azeite; 

7.· Conceder certificados de origem relativos 
a azeites com direito a marcas regionais e para 
venda no mercado interno; 

8.· · Exercer a acção reguladora de prêçoa 
pelos meios postos à sua disposição e pela disci­
plina corporativa, de modo a assegurar. na medida 
do possível. a justa valorização do 'produto na 
origem. evitando oscilações injustificáveis ou pre­
judiciais à economia nacional; 

9.° Conceder crédito aos produtores pelos pr6-
prios meios ou com auxilio de instituições de 
crédito; 

10.0 Proceder a inquéritos acêrca das eDS­
ttncias de azeite e de óleos, quando fôl' julgado 
necessário; 

11.0 ,0r.4anizar o cadastro dos produtores de 
azeite, por intermédio dos grémios da lavou1'&; 

12.0 Pres tar infornlações e assisttncia técnica 
aos produtores. industriais e comerciantes, por 
iniciativa pr6pria ou de colaboração com os ser­
viços públicos co mpetentes; 

13.0 Promove r a repre!!são das fraudes e a 
aplicação da!! sanções ao!! transgresSores, nos ter­
mos dêste decreto. das leis e regulamentos em 
vigôr ou das instruções regulamentares emanadas 
da pr6pria Junta, dentro do limite da sua com­
petência; 

14. 0 Dar parecer sôbre todos os assuntos que 
sejam submetidos à sua apreciação e estudo por 
determinação do M inist ro da Agricultura. 

Àrt. 3." A fiscalização da produção eco. 
m ércio prevista no artigo anterior será exercida 
directamente pela Junta. em cooperação com os 
serviços públicos competentes. no caso de não 
existir na área organismo corporativo respon­
sável; existindo tste, a fiscalização da Junta será 
exercida junto dos serviços competentes do mesmo 
organismo. 

D. c: ... lit.lfa. e f .... doD __ eDt. 

Art. 4:' 
seguinte: 

AJunta será constituída pela forma 
, 

Presidente; 
V ice-presidente; 

, 
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Um representante da D irecção Gera l d os Ser­
v iços A gricolas; 

Quatr o r,~presentantes d a p rodução o\-ivícola; 
D ois r epresen tan tes dos exportadores e arma­

zenista;; de 8ze1le. 

Àre 5." O presid'ente e 'J vice-presidente se rão 
n omeados pelo M inistro da Àgri cultura, nos ter ­
m os do a rtigo 7." do decreto n.~ 26:757, de 8 de 
J ulho de 1936. 

Art. 6,· Os vogais da J unta repre sentantes 
da p rodução olivicola se rão escolh idos pelas di­
re cções das federações provinciai s. nos ter mos da 
lei n," 1:957. de 20 de Maio de 1937. sendo um 
por ca dn um a das pr ovíncias seguintes: Riba tej o, 

f: "Y' --"~., 
~ P o pa de T omate 

Espadeiros m 
D a quinta de ....ITL. 
CARAMUJO _ 

Deposito em 
Matozi nhos 

L uiz V i ana 
--= 

, . 

Beira Baixa, A lt o Alentejo e Bei ra Lito ral. 
§ L " O ma n dato dos vogais representa nt es 

da produ çã o te rá a duração de t rês anos. 
§ 2.° Emquanto não estive rem cons ti tuída s 

a s fed erações provinc ia is os refer idos vota is se rão 
designados p el o M in istro da Agricu ltura. 

Art. 7.° O s representantes dos exportad ores 
e armazen is ta s de aze i te ser ão os presidentes das 
di recções dos respectivos grémios ou seus subst i­
tu tos; n o caso d e h aver só um grémio serõo o 
pr esi den te e um vogal da d irecção ou seu s subs­
titutos, deven do um dêles perten ce r à classe dos 
exportad ores e o ou t ro à dos a r mazenistas. 

Ar\. 8.· No caso de a lgum dos vogais da 
Junta p ra t ica r t ra nst ressão o u del i to q ue afecte a 

sua autoridade, jHoceder-se-á à sua subs ti tu'içã o 
À rt. 9." P odem ser convocado::: para to ma r 

pa rte na s reün iões da Junta, s:m direito de voto, 
representantes d e outros o rganis m os corporativos 
e de coo rdena ção económica interessados n~ ma­
tér ia em di scussão. quando o presidente d a Ju~ta 
o julgar co nveniente. 

§ 1.0 P odem ta mbém se r co n vocados. nos 
te::mos dês te artigo, representantes da indústria de 
refinação de azeite e dos industriais de óleos 
co mestívei s. 

§ 2.° E stes últimos se rão convocados semp re 
Q'ue se trate d a determinaçiio da taxa estabelecida 
n o decreto n.- 28:152. de 1 2 de Novembro de 1937. 

§ 3.- O s industriai s d e refina ção de aze ite 
designarão o seu rep resentante em reünião con ­
vocada pelo presidente da J unta; os fabricantes d e 
óleos comesttveis s!'rão r epresentados por um dos 
ger erl.les de cada emprêsa ou por um delegado 
escolhido por eles. n os termos da p rimeira parte 
deste parág rafo , Q'uando o seu mimero fôr igual 
ou superior a tres. 

Art. 10.0 P ode rá tomar parte nas sessões da 
Ju nta em que se tratar da importação ou expOr­
taçã o d e a;.:cÜes e de óleos um representante do 
Conselho T éc ni co Corporativo do C omércio e da 
I ndú stria . 

§ único. P ara o efeito do disposto neste ar­
ti go . o presiden te da J unta dará previamente 
conhecimen to ao Conselho das matérias a discu tir. 

Àrt . 11.° O s vogais d,a Junta , salvo o presi­
dente e o vice -presidente. têm di rei to às despêsas 
de transpo rt e quando residir em fora de L isboa, e 
à impo r tân cia de uma cé lula de presença fixada 
pela mesma J unta. . 

Ar\. 12.0 A Junta reüni rá n ormalmente lIma 
vez por mês e te rá as reüniões extraordinárias 
que forem necessá r ias, precede n do convocação d o 
presidente. de sua in iciati va ou a ped-ido da mâio ­
r ia d os vogais. 

§ 1.0 AJun ta delibera por maioria, preva ­
lecendo em ca so d e empate o voto do presidente. 

§ 2.° O pres ídente da J un ta pode opôr o seu 
voto às delibe rações tomadas, Q'ue. n êsse caso. se 
co nsideram suspensas a tê resolução do Mini s t ro 
da Àgricultura. 
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TRANSPORTES - RE-EXPEDICÕES - DEP ÓSITOS 
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Serração. Mo.g~m e Caixotaria a va.,6r 

Marques & 

Anta - ESPINHO · 
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Madeir as de construção. F ornecedores de 

caixotari a p a ra o m a ior n ú m ero de fábricas 

de conserva d o país. 
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. 
Compet~ especialmente ao preilll-

1.0 R epresent;}I a 
2.° Dirigir todos 

s ua acti vidade ; 

Junta em juizo e fora dele; 
os serviços e coordenar a 

3.° Elaborar os [e~ ulamentos internos; 
4.° Dar cump rimento às deliberações da Junta, 

pro mover fi ob servânc ia das leis e regulamentos e, 
de \Iro modo ge ral , prat ica r t odo s os actos condu­
cen tes à realiz açno dos fins designados n êste 
d ec reto; 

5.° E lab o f:'l f a proposta de orçamento para 
ser sub met ido à a p reciação da Junta. na devida 
opo rt unid ad e. e apre.;: entá-la à aprovação d o Mi­
nistro d a A gri cu lt ura; 

6.° A p resen tar, anualmente, à Junta as contas 
de gerência . aco mpanhadas da respectiva docu­
mentaç-lo c de u m Tela tór io elucidativo; 

7.° Envia r à R ep art-i ção da r Co rporações e 
À ssociações À g rícol a s ba la ncetes men sai s da receita 
e despesa. para os efei tos do di sposto noS a rtigos 
26," e segui nt es do dec reto n," 27,207, de 16 de 
Novembro de 19j6; 

8," Pro po r 1\ J un ta a aplicação de penas às 
entidades sujei t.:l s 1\ s u a di scipl ina ; 

9," Contrata r O \Jesso al ne cessá rio para~aS3e­
gurar o funcio n amen to da J untn , n os termos 
previstos n o dec re to n," 26:757, d e 8 de Julho 
de 1936; 

10," D ese mpenh a r p or delegação do Govêrno 
os demai s servi(os q ue lhe for .... m cometidos, 

À rl. 14." C o mp ete 0. 0 vi ce-p resi dente substi­
t \lir o president e nas sua s faltas ou impedimen t o 
e coadj~lv[i - Io n o exercício das sua s funções . 

Àrl . 15," O co n selho admini s trntivo da J un ta 
será fo r mado pelo pres iden te, vice- pres idente e 
pelo voga l rep resen ta nte da D irecção Geral dos 
Serv iços A gr íco las. 

§ ún ico. O referid o vogal t era direito ii gra-
1ifi ca çã o de 500$ men sai s. 

Àrl. 16." O pre si.!e nte da Junta despacha1'á, 
dire ctamente, co m o M inistro da A gricultura, 
corren do o exped iente com o Ministério pela 
Repart içã o das C o rpora ções e A ssoc ia çõ es 
À g rí co las. 

Àrt . 17/ À s receitas da JuntCl são contituidas: 
o) Pelas taxa s de 50$ por cada prensa de vara, 

7,5$ por cada prensa de pan.fuso, 100$ paI" cada 
prensa hidrâ u li ca manual e 200$ por cada prensa 
hidrâulica a cci o nad!l por out r a fôrça m otriz, pa ­
gas, em relação a cada sa fra, pelos proprietá rios 
ou donos da exploração de lagares de azeite; 

b) Pela taxa de $ 02 por quilograma de azeite, 
paga pelos armazenista s e e:tportadores inscritos 
no respectivo grémio ou grimios; 

c) Pelo juro de fundos capitalizados; 

CONSERVAS-

d) Por quaisqul'r outros rendimento. ou 
subsídios. 

§ L " OS olivicultores contribüirão par .... as 
despesas da Junta, por intermédio dos grémios da 
la voura, pela forma que fôr determinada em 
regulamento, 

§ 2. Q A taxa críada na alínea a) será cobrada 
directamente pela Junta e a prevista na allnea bJ 
pelo respectivo gremio ow grimios. 

§ 3." Às taxas referidas na alínea a) .dêBte 
artigo podem se r alteradas ou substituídas por 
de'Opacho d o Min istr o da Àgricultura, publicado 
no Dj.júo do Govérno sob ~roposta da Junta. 

§ 4,~ À taxa de $02 por qui lograma de azeite 
paga pelos exportadores pode tambim ser reduzida 
por despacho do Ministro do Comircio e Indústria, 
nas condições da parágrafo anterior. 

§ S.O O s prop rietários os donos da exploração 
de laga res de azeite com sistema de extracção 
diferente da prevista contribui'rão para a Junta 
por avença, calc u lada em função da capacidade 
daq ueles lagares em relaçã o a os de prensas. 

Arf. 18." À s entidades referidas na alínea a) 
e no § S,o do artigo precedente deverjio efectuar o 
pagamento das taxas no prazo e pela forma 
determinados ptla Junta. 

§·1.0 Na falt a de pagamento voluntário pro­
ceder-se-á à cobrança coerciva pelos tribunais 
ordinâr íos e pelo processo das e'(ecuçoes fiscais. 

§ 2.° O certificado da divida passado pela 
J un ta constitue título exeqüível para todos o~ 
efeitos legais. 

§ 3." À s execus.ões serão promovidas p elo 
agen te do Ministério Público da respectiva comarca 
a pedido da Ju rtta , po:lendo sê - lo também pela 
mesma Junta, 

§ 4,° A execução só p ode ter lugar depoi s de 
(l executando t er sido prevenido em carta registada 
com aviso de r ecepção, 

Arf. 19.0 A~ receitas da· Junta serão deposi­
tadas na Caixa Geral de Depósitos , 'Crédito e 
Previdência, à ordem e em conta corrente, 

Arf, 20.0 À s despesas da Junta serão as que 
re sultarem da execução dêste decreto, devidamente 
previstas e orçamentadas. 

§ Úrtico. À s d espesas a efectuar ati ao fim 
do ano económico corrente con'ltarão de orçamento 
especial e care cem de autorização do Ministro da 
Àgricultura. 

Àrt. 21." É. criado o Fundo corporativo da 
olivicultura, património colectivo dos olivicultoru 
insc ritos nos respectivos grimios da lavoura. que 
será administrado pela Junta Nacional do Àzeite 

Art.22 ." O Fundo corpora,tivo é constituído: 
a) Por 10 por cento das receitas líquidas da 

Juntai 

• 
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b) Por quaisquer outras importâncias levadas 
à conta dêsse Fundo por deliberação da Junta. 

Art. 23.0 O Fundo co rp ora t ivo con stitue 
userva para defesa da produção e destina -se, 
e9gencialmente. ii. con cessã o de crédito aos produ­
tores, podendo também ser aplicado na aquisição 
de azeite em caso de abundância de colheitas ou 
outro que determine a sua desvalorização. 

§ único. F ora dos casos previ s tos neste artig o, 
o Funde corp orativo só pode ser utilizado com 
expressa autorização do G ovêrno pa ra out ro fim 
de interêsse colectivo da olivicultura ou por 
exigência superior da economia na cional. 

D. H.,.,aliz"'fÃO 

-
Art.24.0 Os agentes da fiscal-ização da Junt a 

são considerados agentes da autoridade e podem 
levantar autos de notícia das infracções que se 
verificarem ou das dili~ências que efectuar em e 
dos factos ocorridos, devendo exarar nêles a s 
decla ra ções prestadas pelos tran s~ressores para 
explicação ou justi ficação dos actos praticados. 

§ único. Os referidos a~entes podem apreender 
ou constitui r em sequestro os ~ éneros e arti~ os 
que forem objecto da infracção. nos casos previs to s 
na lei. ou quando fôr necessário co m o elemento 
d e prova. se~undo as instruções regulamentares 
emanadas da Junta. 

Art. 25.° Os produtores de azeite e entidades 
suj eitas â. disciplina da Junta são ob ri~ado!l a 
presta r-lhe as informações e esclarecimentos de 
que carecer. a permitir a livre entrada. nos seus 
armazéns ou estabelecimentos. dos agentes da 
m esma ] unta para colheita de amostra s. verificação 
das quantidades existentes e do seu estad o ou para 
exame da documentação e mais esc r ita. 

§ e A exibição dos livros da escri ta só 
pode ser pedida quando. em virtude de outros 
elementos de info rma ção, fôr indispensável para 
averi~ua r da forma como de co rreu qualquer ope­
fação em causa. 

§ 2.0 Os resultados dos exames à esc ri ta são 
considerados ri ~o rosamente confidenciais. só po­.--

Bar.eafé ~PElRT LEIXêES 
===,,;:. 

C.U-BlIIlI.tu e jogo. lidlOI uI.ndo o 
uu proprielhio plen.menle [. ,.!ludo 
Fi .... bru.Qu.iio •. pUlel.ri •• Ie. 

V i n hol 

I T.b.~ol n.~io ... i. e Ulr.nieiro. ! 
li noo e IÜot •• da. mdhou. p . oced."d •• 

HIIlUl f COmBIO I i I 
J oaqui.m Cadeco Junior 
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deud o ser referidos nos processos quando consti_ 
tuírem indicio segu ro de infracção. 

Àrt. 26.0 Os que impedirem ou ten tarem 
impedi r o exercíci o das funções dos agent es de 
fiscalização da J unta incorrem nas penas do 
artigo 188.0 d o Código P enal. 

Ar. 27.0 A J. N. À. poderá co ncede r crédito 
directo aos produtores de azeite. se rvind o -se dos 
meios próprios ou com O auxílío de q u a isq ue r 
instituições de crédito. 

À rt. 28.0 O s empréstim.Js serão reduzidos a 
co ntrato particula r. sujeito ún ica mente ao sêlo de 
2 por mil, pago por estampilha in utili zada p el a 
assinatura do mutu á ri o. 

§ 1.0 O reconhecimento notarial das assi na ­
turas dos mutuários e do fiad or. feito na sua 
presença. d á a estes contratos fôrça de documen tos 
autênti cos e torna -os transmissíveis por endõsso . 

§ 2.0 S ão per mitidas aS assinaturas a rôgo 
quando conste do rec onhecimen to ter gido feito 
pelo próprio rogante na presença d e duas test emu­
nhas. 

§ 3.° O endôsso im plica 
so lid á r ia do endossante e dos 
títul o para com o portador. 

responsa bi !idade 
coobrigad os no 

!I 

lOBO & FREITnS, l. 
EST .... BELECIDOS EM 1900 

Reboqu es, Barcagens e Fragatagens 
no 

Rio Oou ro 9 em leilões 
.. ~ .... ......... 

Transportes Internacionais 

Servifos Alfandegarios 

• • 
Importações e Exportações - --

Ca lçado de Bor r ach a" Good r ich . ' · 
T e lefon e , 4 Te'Gg., L OBRETAS _ PORTO 

R ua Infante ,? Henrique, 39 
PORTO 

, 

111111111 

o A 
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Àrt. 29.0 O s empréstimos concedidos pela 
J. N. A . não podem exceder 70 por 'cento do valor 
dos produtos ofeucidos em garantia e serão 
efectuados pelo prazo máximo de um ano. 

§ 1 . · Os empréstimos são garantidos por 
fiança e pelo penhor , podendo êste ser constituído 
pelo a zeite a ex trai:r da a zeitona de propriedades 
exp lorad a s pelo .mutuário devidamente identi­
fi ca da s no título de empréstimo. 

§ 2." Os mutuários assumem, no s termos do 
artigo 422," do Código Penal. a responsabilidade 
civi l e cr iminal d e fi éis depositá r ios d o penhor, 
mes m o q ua n do .!ste seja const ituído sãbu o auite 
a extrair ou sôbre o seu va lor. 

§ 3.0 O p-razo do s empréstimos pode. por 
m otiv o j ust ificado e co m acã rdo do portador do 
respect ivo título, ser prorrogado p or perfodo . nã o 
su perior a seis meses. 

Art . 30.- A J. N . À. poderá contratar em­
préstimos co m pr évia autorização do Ministr o da 
Agricultura e com a próp ri a consignação das suas 
receitas, 

§ único, À concessão de crédito e as operações 
d e aquisição de azeit e pre vistas nos n,· ' 8." e 9.0 do 
artigo 2," d ês te decr eto serão realizadas pelas 
disponibi lid ad es d o Fundo corporativo ou por 
me io de emp rés timos contraídos como .an teci pação 
e refôrço do mesm o F undo. 

Art. 31 .0 O s individuas a cuja guarda ficar 
o aui te adquirido pela Junta considem-se fiéis 
dep osit á r ios d êle até se r retirado e são resp on sávei s 
nos term os do artigo 453." do Código P enal 

Àn. 32," O sêlo em branco da J. N. À . 
p roduzirá. efei tos idênticos aos d os selos em branco 
dos servi ços públicos do E.stado. 

Art. 33." À J. N. À . p ode co rresponder-se 
d i recta mente co m todas as estações oficiais e 
autoridades. às quais poderá também solicitar os 
esclareci mentos. a ux ílio e colaboração de que 
ca recer. 

Árt . 34.- À assistência financeira aos pro­
dotores de azeite no ano a~rícola de 1937 a 1938 
será prestada pela Caixa Nacional de Crédito. 
em confo rmidade com o preceituado no r espectivo 
decreto. 

Publique-se e cumpra-se como nêle se contém. 

Paços do Govêrno da República, 1 Z de N 0 -
ve mbro de 1937. _ A NTONIO O !õCAR 1)11. F llAt'lOSO 

CAllM fl NA - António de Oliveira Salazar - M ário 
Pais de Sousa-Manuel RodriAues Jlínior-Manuel 
Ori;ns de Bettencourt- Joaquim J osé de Andrade 
e Silva Abr.nches- Francisco José Vieira M.­
chado- António Faria Carneiro Pacheco-Pedro 
Teotónio Pereirll- Rllfael da Silva Neves Duque. 

IlIIblllllll1lnIllUilu. 1IIIIIImUmmOlHullllcMU. UlIIII"H" ..... lIIIIInlun .. IU • • IIIl1~IIIIII"IIIIII .. "" 

Anunciar ... é progredir 

• -
CONSERVAS _ 

CONSERVES EN 

an 
On ne peu t pas dire qu-ê le marché hoIlan­

dais soit deve nu plus important, parce qu'à 
vrai dire, les difficultés pour l'importation 
n ' ont, depuis l' année passée, pas cessé d' au­
gmenter, 

D'abord les droits d'entrée augmentés, des 
droits d 'impôt pour Ia crise et de diverses con­
tributions nouvelles (droits de transmission etc.) 
ont peu contribué à rendre ce commerce avan­
tageu x pour Ies importateurs. 

En second lieu le Portugal oe foumif p[us 
les qualités que 1'0n exige iei et se refuse égale- ' 
ment à fabríquer les formats que ron lui de­
mande et qui ne conviennent pu toujours aux 
fabricants. 

Ajoutez à cela Ia mauvaise situation éco­
nomique et on pourra suffisammenf condure 
les difflcultés., qui se présentent actuellement. 

Louis Hirsch 

1III1I II IIIIIIIIIIIIIIIIIIII I IIillllIIllIlIIlIlII I IIllUlhlll~~11II1111II11111I 1 1Iglllllllu::;unlllllUllalllullulIlMn lnlllllllnllllllllmllll , , 

• 

o Govêrno P ortugu ês. como prémio dos ines­
timáveis serviços prestados n o ram o de química 
industrial portultuesa pelo insiAne analista e Prol. 
Charles lepierre. aci'tb. de conceder-lhe uma pen­
são vital~cia, no momento em que, por ter atin­
gido o limite d e idade, abandona o seu lultar de 
Professor d o I nstituto Superior Técnico. 

A o i lustre homem de ciência e nosso distin­
tissimo colaborador. apresentamos os nossos mais 
efusivos cumprimentos.,pela justíssima homenagem 
que lhe presta O Estado P ortuguês. 

• 

• 

, 

• 
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GRfMIO INDUSTRIAIS OE CONSERVAS OE PEIXE 00 NORTE 

, 
• 

, 

• 

~ -

• . ', 
. W ., 

Coro .. d H "'Je r Rib,,: ro 
Pruidenre .IA ÀJlt rnbleia G era l 

• 

ASSEM8LEIA GUUL 

P,uidenu : Coronel H. lde< R ibeiro 

Sentl"rio., Fr, neilco Botelho Cudo.o 

Manu.1 Ven ...... f . B., •• 

DJRECÇÃO (Elwiros) 

Lino Brandio 

.Eurico Fel, ... í.u 

DIRECÇÃO (Su/utituIO,) 

F •• ndKO 'Marque. Olirei,. R.is Junie. 

Atlto";,. Fuoll1ldu AI .... d. Rod •• 

Joio Antonio Alo ..... BOlbo .. 

• 

, 

DlRE:CÇÃO CESSANTE. (t9J6- t931) 

Eleição dos nov os corpos gerenles pa ra o bienio 
de 1937-1938 

Reali sada em Assembleia Geral de 2 de Dezembro de 1937 J 

Lb.o 8 .· .. ndi>o 

Membrús da nou Direcção 

• 
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• 

em 
• 

, 

tanca , 

CONSE.RVAS -

• 

• 

• 

Paris, 14, 15, 16 de Outubro 1937 

RES[JMO ANA.L!T}Ç9~ __ 

À pri mei ra sessão do Cong resso abr iu com 
uma alocução do Sr. R ené- V. M anaut que em se­
t;uida deu a presidencia no Sr. D r. M ach eboeuf, 
memb ro do Instituto Pasteur, P rofesso r da F acul ­
dade de Medic-ina de B o rdeus. que substituiu o 
Professo r Jnvillier, Mem bro do I nstituto Bio \o­
gico da S a borne . re­
tid o em L yo n po r 
um outro Congre sso. 

Esta prime ir a 
sessão foi co nsag rado 
no «V fi lor À li m en tn r 
das Conse rva s» . 

Eminentes ii. u ­
lo ridad es francesas e 
e strange iras e x p l l­

ze ra m o resultado 
das !Jcsquiza s c ien­
t i ficas efectuada s 
sô bre êste temo nos 
diferentes países. 
F o r am êles: os 
S r!'. Chcftel (França). 
antigo aluno da E. s ' 
cola P olitécn ica de 
Zurich , Director do 
L abo rat ó rio de P es­
q u izas dos Etabl is ­
sements J. 1. Car­
na ud e F orges de Basse Indre, Paris, com «Valol 
Alimentar d e Conservas ... . 

E. F . K o hman (Es tados Unidos da A mérica ) 
Research Laboratories, Nationa! Canners . A sso­
ciation , Washington, com - Valor Nutritivo do s 
Produtos Alimentares Conservados •. 

Dr. E d. Nehring (Alemanha), director do 
Chemisches Laborator iun\ Konservem. Brauns­
chweig . 
. Wi lliam Godde n (Inglaterra), do Rowett 
R esea rch Institute, Aberdeen, e Miss Mamie 
Oliver (Ingla terra) Quínllca da firma Chíver anel 

Sons, Histon, Cam­
bridge, com «Valor 
Nutritivo de Ali­
mentos C onservados 
na Grã-Bretanha: 

1) Lxperiencias na 
all mentação dos 
ratos; 

ll) Percentagem de 
Vitamina s C 
n os frutos e le­
gu m es das con­
Se rvas inglesas. 

G. Lunde (Noruéga) 
e M . L . Mathiesen 
(N oruéga) do Her­
metik lndustriens 
Laboratorium, Sto­
vanger, com «Estudo 
sôbre o valor ali­
mentar das c on­
Servas na N oru éga •. 

Franco Emmanuele (Itália), Director-enge­
nheiro da Regia Staúone Experimentale per I'In­
dustria dele C on sen-e Alimentari, Parma, com 
«Investiga ções rec entes na Itália, relativas às Con-
selVUI alimentares.. -

Charles Lerieru (Portugal), Professr)"r do 
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Instituto Superior Técnico de Lisboa, Director do 
Laboratorio do Instituto Portu~uês de Conservas 
de Peixe, e sr." D. Elvira Rodri~ues (Portugal), 
Licenceada em Farmado, Assistente do Labora­
torio do Instituto Portu8uês de Conservas de 
Peixe. Lisboa, com .Valor alimentar das Conser­
vas de Sardinhas Portuguesasa. 

, 

E.stas comunicações. cujos resultados concor­
dam entre si. provam que as técnicas modernas de 
fabricação de conservas ' pcl'mitem obter proautos 
conservando a maior parte dos principies essen­
ciais e. cm 'particular, as vitaminas dos alimentos 
frêscos, e que estas ultimas são destruídas em 
maior quantidade no decorrer do casimento ao ar 
livre. efectuado segundo o costume doméstíco, do 
que quando encerrados nos recipientes hermêticos. 

Na discussão verdadeiramente in teressante 
que seguiu á leitura dos relatóri os, e na qual 
intervieram os srs. Professor Tilgner (Polonia), 
d'Eaubonne (França), Emmanuele (It ó. lia), A ngot, 
(França), Harrisson (Estados Unidos), MisB Olli­
ver (Grã-Bretanha), Chehel (f rança), cumpre­
nos destacar particularmente a intervenção do 
Dr. Henri Simonet, Professor na E scola Vet êri­
naria d'Alfort, Chefe do Laboratorio de Fisiologia 
do Centro de Profilaxia Mental do Sena, que se 

•• • expIlrnlU ·aSSIm : 

S •• Pu.idente. Minh .. 5 ... hou •• M~u. 5~ .. horu, 

5f.ai t o ..... ; ... in<UfUf o. deboolu do C o~ .... o de Con ...... a , 
nio . õ ... e"u co ... o ntum'rio, la ....... b .. m como lII idicI> , e .. ... bé ... 
como profe.,o r da EKOLo. de COlU'e..... Ei . po rque me pe ..... i .o 
tOlllar. pala .... par. ehamar a u e" , ão de V. E x.'" . " bre UIII alj­
mento qUf lIIe pauee tu .ido "io .6 uq"od do ..... pri .. ado do 
direito d. '07 dudo .. o. vollo' debau. , ê O hiu. Ora é o I. i le 
quo m. t .... l'uci ..... fnU int.r .... do lob o POM I> de "';lIa d. l U. 
oObu,",cio. ilhi ... ...... "h . • m "';rtud. d ... tudo. que III. foram 
p.dido. p.la •• c{il> do I.,;:u do Mlni'lério d. À, ri cultlu., ro l.tiu­
.... "t. à influ ~nda d. diuuo. pro u .. o. de . on ..... a'10, e .111 partí_ 
. ul ... df pan.a ri: .. ,io .• "bre O ulor .limenl .. do h iu. Bun que o 
procr"o d. pa.l.uri" ,io • • ja um pouco •• cund i rio " I> conjunlo d o. 
prO'''"OI empre,.do. peJa con. u · .. ,io, i i .. ur .... nu . .. i ... lar, • 
filO ... poito , o. , .. uhado. ,o .. i. que t~ .... ido obtido. e do . qu.i . 
j' um. pa rte foi publicada DO' ,e1uo ri", da Ac.de ... ia d .. Cicnci ... 
E.tu utudo. foram f~ito. d. col.bora,io Com O 5 . Prof. Guiuon­
.. elU, do I .. mf1;lro A,.on6I11 ico, com o meu ' lII i,o Ri .. jud. do L._ 
bour6rio Nario ... 1 de P .. Qui". d'A I!ort, e .. i .... a lll nio s" ment r O 
... Ior alim ... tar do I.irr, III" ta ... b"m • durrui,l o do . ... icr6bio. 
no lcil •. 

E ' pred. o u<o .. bear qUi • palteuri"çl o, qu .. .. j • • Ita ou 
booill', pruicad. " O I.,ire em co .. diçõu o.tr .... alll" .. rr p .. ei ..... , e .1 
nU a .r .... de dificulilad. da Inl" ..... ,io. p ...... ite. de uma p.rtr, 
dufn1ir "O I.ir. O' ....;.,.o1.io. ba ... i ••• mUmO o. lII ic .obio. p.IO-
,I .. ico. d. u ... a .. I fo rma que o l.il. " pe.-f. i ..... "" . . .. l i ... il ... ,,1 • 
• io. lIIa. d. outra pan., pe .... itl COn"''' .... a rota.!jd.d. do IrU u lo r 
.. u.riti.o, R .. li"i uperiE .. cia •• n'lo, .. " qu. o Sr, Cb.flel fu 
.... coelho. prl •• Iiin.nt.,io uclu.ivo, du.anu . 'ria. ,n.ç;;u , COIII 
J.iI" CHI ou p .. uudlado "III ob"r ... r, que. do I. do d .. rrp,nduçio , 
qUH, /o. fO.liori, do I.do dai . .. h .... i .. o .... a lIIuor lndlc.çio de U ... a 
dutn>içio unli ... I, .. io di,o nula, m ....... iul , d .... ; ..... irt .. , • 
• .1. p .. ,icuJ.rmerur • ri, ... '; .. a II , 

E"p.rlênd .. id .. .. ric ... (dI .. r.l.ti ........... ~ vilallli ... C. 
mo .... ' a m que •• podia co .. u ... ,. 8fj ll 'n do ... Ior a .. ti-ucorbuti.o 
do I.H. pa".udlldo •• ob reUnI, .inda '''na "n. Ir a p .. huri .. ,io 
/6, condu.ida na •• ondiç;; .. p .. :1, .. e rontrol.d .... io ." .... DU .ob 
• ponlO d • ...;.,. d. I.mpcr.turl , m .. no. UUI drit l>" parqu. n.d. 
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i lD . i. difícil d. ronduzi, do que um. upu"ÍiMia dr p".eud .. , ão; 
d. outro I. do, nO que . .. prit • • 0 pri .. cipio a .. ti -.. co. burico, o facto. 
m.i. peri to l o n. p .. touri .. , io nio l o ca lo r n om mumo o o",i , t.uo, 
mal a pr ... nç. do cobu. P or co ... rqui'nd . , I: um a cidente que. 
fá cil de evir .. , •• " . no qual I: pud. o pe .... r, 

1:' port.nto juno ali ....... que i o podr . 0111l.1 ... ente ,ua rdar .... 
cons . ...... , " O' produlo •• ub ... . tido ••• ja l pUlruri", i o , ' rja ;, 
.. I~:rili .. , i o, qD. lqnu qUf d a foS r , um certo numero de ri la ... i"a t, 
com' condiçio de op •• ar co" diçoS u b~m du e.minada., c . o b" rudo 
n. condi,i o de ele~lu" um cO"lrole u:te t1o , do "alo. da prep._ 
ra, io. porqu~ n.da pro .. a, e n •• U panicu l., m e diri jo a o. j"d g ._ 

m.i. que O . abfm ",elhor do quo eu, n.d. prova a e"'.ctidio d .. 
cOlldiç':; .. d. temprratura , p .. lodo. de lI.~çio da lempuatura, e por 
.on,~,uj"te , . 6 o conuole l.rm;n. l, po r ~llem plo, . ':;b,e a ..; ' a "'i .... 
• nti.ucorburiu , que i a m. i. Id~1 das " ila min ... prrmitirt; con _ 
. ........ no ali ... ento .. valo r DUtriO"O que 'Ie pOlluf. pri ... d , o. 

Por outro J . do , l pr~d.o uconh.cer que te 'em d;vu\,ado, f 
jUII.m fnte. p .. lo publico, a opiniio que . con.uva,io da. vita ... ; .... 
no • • Iimfn'o. r .. indi' prn .hel, nio 'e deve pH.mitir que ;;u. 
rr erio 1-i~ ju.rinc.do, fio Ir ';l imo, fa,1I. uquecu as 1II0dific",õ .. 
que ... alim onlo, podfm .ofur .ob a .cçôi o do calor, modific.çõ .. 
'P'f co ... orre m, por caemplo ... o valo . "uln,i .. o da. matina. p'O _ 
leie... H' . I u ... c.mpo de "ludo. que é ilIdi.pen.ivol ."plo ... 
pau que . no,io d .. vi' ami .... nio p.u,. hipertrofiada ou ma l 
co loc. da, c pau que .1. In ... r no quadro d .. necusid.d .. olim~n_ 
taru .... i. do. j"di .. iduo., O lug ... 'lU, 10m di.eilo. 

( Vivo. 'J> /'UJM). 

Ao outro dia, 15 de O u tub ro, a sessão foi su­
cessiva m ent e presidida pelos Srs. de Clervill e, p re­
sidente da União dos S indicatos Francêses de Fa­
bricantes de con servas de Sardinhas e outros 
peixes, e Kondrine. p re sidente da Feder a ção d os 
Sindicat os Francêses de Fabricantes de C'1nse:rvas 
de: legu mes, carn es e fru ta s. No decorrer d esta 
sessão, os represen tan tes de 10 nações confro n­
tara m a legislação em vigo r n os dife ren tes pa íses 
no que se re fé re a garant ias dndas aos co n sum i­
dores de con servas , 

E sses delegados fo ra m: 
T oubeau (Fra nça ), Di re ctor do Serviço d e Re­

pressão d e Fraudes, Mi nis téri o da Agricultura, 
Paris : 

. Regula m entaçã o F ra ncêsn re lac!iva ao ali­
mentos e em particular ás conservas». 

F. Hirst (Inglat erra), D i rec to r da Food Can­
ning Research Sta ti on, C ampden: . P la n o da Marca 
Naciona l Britân ica para o co n t role d os Frutos e 
legumes co n se rvados . 

Wílliam Harrison (Estad os Unidos da Amé­
rica), Director do R..es'earch Continental CaD Com­
pany, ;N"ew York ; oc Leia e regu la m entos que se 
relacionam com a fabri caçã o e a venda de pro­
dutos conservados n os E stados Unidos da Amé-

• nca • . 
Dr. Damazy Til~n er (Polo ni a ), Engenheiro, 

Associação das Câmaras de Comércio e Indústria, 
Varsovia; Garan tias dadas a os consumidores de 
C onservas Polacas., 

Dr. Nic. Bommels (Alemanha), Gesch.ft~ü­
hrer Facheruppe obst und Gemíisevewer tungsln­
dustríe, Berlim: ·A protecção d o consumidor de 
conservas na Alemanha., . 
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J. Russell Esty (E.stados Unidos da América), 
Ca lifornia. Diuctor R.esearch Laboratories. Na­
tional Canners Association. San Franóscó; 4I Ins_ 
peocção da Indústria de Conservas na ~Califórnia • . 

En~. A ze"edo Cout inho (Portutal), Di1:ector do 
Instituto Portugu ês de Conservas de Peixe, Lisboa. 

N . C. Schouw (Noruéga), Antigo presidente 
do. A ssociação dos Conserveiros da N oruéga. 5ta­
van ge r ; «R.eg ulamentação da Fabricação e Venda 
de Co nse rvas da NoruéSa ». 

Dr. D. C. Tanner (Hungria), E.ngenheiro 
Quimico, Budapes t ; «Regula~entação Oficial da 
Fa bri cação e Comércio da Hungria.. 

Antes de da r a palavra a os relatores, o Sr. de 
Clervi lle pro nun cio u a sct uin te aloc ução: 

Ninha. Senhor .. e Meu. Senhoru , 

À primeira ,ud,o do COnjrUIO Intn11.do .. . 1 da Co .. un. 
foi <on •• , •• d., on te.m, '0 .,Pt~to .... i. tlp.t1ne.",ente d . n tiMo 
<lo. p.ohle ...... Iiment.ru. 

Ln. I<,un<l. unio de utu<lo, reu .. indo 'IlfU o • • eu. ui • • 
10rU eminentes homen. d. d ond., revon. um C"'CUr ",.i. t lenico, 
.... i. indu,ui.l, pO'<lU' lO .. i o diriSir ... comunic.çÕu e de!...t ... 0 

P,uid"nte .I, Uniao do. Sindicalo, f "ncu .. do. f.hric,,, tu .I. 
Con' ...... de P ci" • . 

Nut. primeiro Con,,,,.,o ! " tu n.don.1 d. eOll.CrU , .u 
'Kp.rimento or,ulho • ",UmO um. cerre l.mo, l o "'" I!." n ... que • 
pruid ... ci. perri.l foi delerid . '0 r. pto,,"u.nU d ... m. da. ",.i • 
• nt;, ... I'hric ... de COn.erUI fu"dad ... . ... r .. nç., • "' UmO IlO 
Inundo, •• 0 repru ....... !. d. <id.d. d. N .ftI .. , 0".1 •• indu.m. 
d. cOn.e ... ' " .. uu, hi m.i, d. UlD .lculo, .m lal3, n •• condiçÕ .. 
"'OdUIU e pi lot elc ... 'lu. VO' p"O lic. nç. d. r.cord ... ucin!":" , nl' . 

H. CO m .f.ito um pouco m. i. d. t OO . no •. nUm .modU lO 
l.ho .. torio .I , rua do I>loinho, em N.nl .. , um p.qu. no <o" I. H.i. o, 
Jod Co lin, utili .. v. 01 momeoto. de duc. o.o ~ue Ih. ,d.luu • 
f.b ric"io d. p.qu.o •• fo ro.d .... .I .. Iru .... m . ,uard.nu, , m. di. 
tIor .oh .. u M.mó ri .. 'lu. O C .. ·.I. irO Nlcol .. Appert, h . H. coo· 
.. ,rado , con ...... ,io d .. frutu • \e,um .. em v .. o fech.do, por 
meio do ~.Jo r. 

L pouco a pouco U"" id. i. Ih. ocorru. t .. impô. ' 0 flU 

Upiri lo <0 ... 0 ob.te .... çio: • Porque oio " • • i. Ele d. tentar ' Onn .· 
r. r, .~ .. io ri.toro .. meDle d. mum. m. oei .. , 1'.10 menol de um. 
form •• .,n.lulm.n" ido Dl;rl, 01 pei,,"1 • ti C"" .. d .. qua i. ,. 
I.d. um .ao grand. <omerdo . m N.nt .. , pu . O .prori , io" . ... . oto 
do. oavio • • .I • • eolooi"., . oh • form. d. u .di .. h .. p.oond ... '" 
bR.,ic .. ... Ig.d .. em b'tri. ~ . 

Be ... c.do ch.,ou , con~h .. io d. qUI, ' .ua or. um meio intuo 
Gei.o" d. coo . ..... çio t o. recipi . .. I" d. vidro pr .. luam· u .... 1 , 
.... h.d.,.m e 6 cn ... il i .. çio do. peix ... .I .. (........ O h .. r~.dor 
'.nu· • rl piri to re fl .ctido, (ontinuou O' •• u • • " .. io • • , Cm l 32:1 , 

, ru li.ou •• pri meira. con . ...... d ..... dinh • • om olio dentro d. 
lu .. ",."lie ••• o ld. d .. que, u,undo ... ua. i .. dic. , õ .. , o .... u. 
• i. inhOI c . ml, o. Suri.o • 10li Riom, ;odunri . h I. to.irol. ft. hri· 
.... m. Um do. duc.nd' ''I'' d ~lf' u!timo, O n. M. "r;c. Plo .. d, 
III' t1nd. hoie ~ lu ta de um. du ",d.' lmpon .ntu cu .. d~ edx .. 
met&lk .. d. F ... oça . 

Pouco dep01 ... abri. em ple .. o cora, io d. N . nle. um . lIs_ 
h.l.cim.nto d. Iri l ..... din h .. 00 pU'O d. um pudio .I ........ S.O_ 
\en il ond . . .. o m.io d. de ..... fum . .. d .. m.1 ch ' iro u . que p.o vo_ 
uv.'" o prOIe"O do ... i. lo o. , "" .I.ho .. do o pcl". qu. o' c .... • 
I.iro. lu ....... d. T urh.lJ , • do Croi.i. I lod • • htld •. 

Ànim.do p. ' o . UUIIO, . Xperi ...... IOU • <oour ... çio do. I. , u· 
mOI .m cabru ", ... He •• '01.1 • .1 • • O .nerUiud .. " eno pt ..... ;. d. 
u'" ... ., It.do .. tiofu orio que • • i prop';o .urprttod.u (poi. j ~ ~ I. 
u e .... O .I.~ue d. 161". 1'.1 .. . d dh coltolh. do IUIDO dOllo ~ !,m .. ), 
.. te .. dou O • • u procu. o ii cu .. u • '01 pulo. oO ' !l1h.do •. 

Sob ti" 10=' ut .. ordi ... ri ..... olf mod .. ro, OUO"" I io· 
lliu. tri o. ~u •• i .. h ..... olucioo .. O p.drio d ... i,h d. llu ... erO'U pop"_ 

CONSERVAS 

I.,õ .. , •• m todo O (UO, rorur· ... O ,..ha-.lo para fa_nf. ... 
op"hto ... o mua.cl.o tDtriN. 

Hojlr, O COD_O ... _1 .I .. co ... ,..... DO .-.10' eo"'.1 b 
un 1'.000 mOha .. d. I.ta ••• " .. tatfnkal <lf= .". ....... 
• ... pil"" .. ", .111. .. lu .. _u 06h,. .. o .. tra. H O ...... _ ••• 1_ 
do 1 .'00.000 Ir.Jlo",.uo, o .... ia ....... , ._ .. data.c:Ia .. T.,.. , 
Lu. : • . • ind.. H nlo h.du... ... conta .. C01INI"'I"U eL .-•••• 

·~ .. ei ..... 
A indultri. " .. conte "'0 tudari ...... n • .,,_ ... jllÚieúo 

lohre lod .... ~ o.tIo. d. &r.,.. .. ha • .upoil u. da vaU .... Sabo· 
10"'_, pu •• Ic ... ç .. , .1 por 1330 ... ~o.". d~ E.lpBnh· • Po1'ta.-L 
A<fUl.lm~"te , ~ual 4 O 1"10 4'" .. lo po .. ~ ....... ta..lu.rrla iaM .... 
de coo ........ 1i", ... luu, q~u lO;" d. p.b .. , ~." I ......... O" 
fru". ~ 

S e j ' nO' l d.do O pruer •• bOD~ de .coU:.n._ pdadN 
Co..,rt .. o 1 . ...... .;0".1 d. Co ........ o ••• pro_ .... to .... 10 .. r.., 
produlotU de . 0 ......... , D ..... "rolO •• io .q".I .. q ... , .".-.1., ...,.. .. _ 
tO tU ou "com·eh.,.do •• uta p"dUltrU, por iapn:lOM' ,..a .... 
co" ...... m d • .u..do. dut ..... h.U.o •. 

L po .... DfO, 16 ~. d o .. /or ,Ii.mcnur d .. .... n .......... ti .. ....... _ 
.i ••• ri. r .0. co ... tlmido ... ~ ... "t .. qu.,""a .. Ollo II ..... na... .0 

.. t.,do col.eriro • ju. tific .. i ..... 1 .. ;1 troe .. d. ri ..... "' ..... 0 • 10_ 
hretudo . ob .... ~utnõ .. ~o .. tro ... rtida.: • tt.1 poOlto (Oe pu"1C.do. 
i .. fini to.m ... te deu;' ... 1 que ..... or,.n!t.mo ,..,= ....... 11 penúd .... 
.I.bo .. ,io de inqueritOl • d. doui • ., pleconl1inddo. 100re ... 
qual. ,o: !....c.rf ....... li.c,,"lõ., <lo •• ONO' pro:rimo. Co ...... o •. 

Docum."ta,io . . . é.ttdltica. de f.lorica~lo • ",.tori.. pri. 
.... ,. ' . mori.mento CO fDp ... ti .. O de J ... po .... ~II ... o."po"",~a ... .. 
..... .10 d .. ttrif ... du .... i .... t&:J:u 10 .. 1 • ... d,U ... 0 ... ~odo • 
o . ".~" .. diri ,ldo. co .. tr ... co ..... -.: ••... nl.çõ .. co.llt&Dt .. '0'" 
.. F .euldad .. d, CiEnd .. e O' IDldturo. Mic.ol:riolo~1ftu d. todOl 
O' po.l ... ... inlom.,lo metódic. do corpo ",edico 010 .. .....do i.,,11"O 
.oh .. o rtlo •• Illll.nttr da. co ....... u. , . uailOUllí .. "o do. fo~.­
lo • .I .. rcd pi"nt .. " do. Jlh o • ... rllp';.o p~lo. "0 ..... d. ori~ ..• 
I" tt co .. tu. .. fr.ud .. e . co"corund. d .. lul . .. • _.10' d",dSt;o • 
• t l ClLieo ..... doot ... ",e1hou.r .. q~.li<l.d .. da, co ............ . 
, u."tiu dada •• 0' co .. . .. "'ido ... . ... .. tudo. do. tr .... porte. la"._ 
a .cio ... i. e <I .. queU iS .. _ .. ri ... . ... I.ça .. com. ImPT.all d. 
dife .... u. pai . .. . u, .. I. ",e"ttçio do. "'ItO<l ol p .. blicitária.. 

Por .m.io l.mp ... .-;on . .. te q". IC;~ "ti "q".m., ,I. nlo '0"-
rime .enio um p' O'"''' ' prori. ório •• h .... i.do do que pod.rit • 
d.~.ri .... r u tl B" r"," l .... rn.donal P.UII .... " .. d. I.dá. trit da 
COOI ..... , cU;" p .... nid.d. ceh • • u ... do. V.t ..... o. d. dof ... do. 
nouo. i"teulleI corpor"ti.o., . Sr. H.nri L.ph., ""ja "-lo. n, .. .. 
l il o u,,~nimem'ole . m.da • r .. peitada por todo. '" t ... ho • 1.0 .. ..... 
do .. ud ... (A pl.u'o.). 

.tI. p.oprlo .. o. expor' daqui • poDeO • Kono",l. do HU 
pro;uto ~ ,,,ne .. to.r' • p.opolJt. d. r .. ol .. çlo , q_1 me 'JI'"IO, .... 
mi .. h. pio.rt., • • dorir i .. teir"".nt •. 

Foi ... tt co .. dudo ~u. ~h •• ou O SI. l.mm ..... e\., • , •• 1. 
que ~h.auio ; , ullml .. 1I hoje o. r.luório. do Sr. Dr. Til ... ", do 
Pruid.nte Se"ou ..... do Prol. Scupitti. Apr ... • .... iutn.l" • 
eon"",,"ei •• imulri .... den •• condu.Õ .. , porqu., do • .110 ... 0. 
po"to. do hori"oot. , O ... Iftor .. 11m II t ... ", co ... l:ri ... do, eh.,,"-_ 
10.10 ' • uta ..... nimid.d., O q ... ",o.tr. q'" • idei& ... d. "O ••• 
q ue .. to. Re",rtiçlo 1,,'un.eio ... 1 P.UII ..... nl. d. COnH,.... '0'"'" 
1'0".1 •• um. " .... Iid.de. 

~ .. ru de .lu • ptla ........ .t. Um do. ilu," .. R.latoH. 
in l~ri10' "a ord .... do di. d. no ......... ilo d .... m ... h;, ••• o • 
oprno"II' i"di.idu.J .... "te , .. 01 .. be ..... ol •• 1 ... ,10 '" t.aLo • , . 
• , .. dh.1 miollo, Como Prllidenlo d. Uni;o do. SiodI .... to. " ••• 
te ... d. F.hrie ... t .. d. Con ....... d. S"di .. h ... OlõltrO. pftll", • 
Vice,Pulid.nfl do Coa.elho N.doo.J da Con ......... d. 11. .. pro ..... 
tIo r o nOIlO m.i. c.lorolO . colhim ... to • o iar ...... co ... o (l1M1 D6. 
".mo ... , ,,ir ., " .... cO"'''ttica,Õ... (Apl.a",.). 

Após a leitura dos relatórios. a Rssão foi 
8U9pen9a durante al!!un9 instantes e reaberta de­
pois sob a presidencia do Sr, Koudrine para a 
di9CU9São qu~ foi do mais alto interesse. e na qual 
tomaram parte os Srs. Roy!!t (Republica Ar,en­
tina). En!!. Parreira. (Portu!!al). Dr. Ser'ent 

• 
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(F rança ), Boury (Fronç~). Cheftel (F~an ça), Ema_ 
n u eJe (l ltl. li a). O PresIdente res umIU 0 5 debates 
em termos concretoS. Re cordou os vo toS apresen_ 
tado s por va r ios relatores. e constatou que nume ­
rosos cong ressistas recon heciam a u t ilidade da 
i nicia tiva t a moda pelo Comité I n t e rprofissional 
da Conserva, o rgan izando o 1 .° Congresso Inter­
na.:ional d a Coni'le rva cu ja sequencin d e ordem 
p ratica êles desejam assegu rar. Em segu ida o 
Sr. Ko udrine passou a presidencia ao Sr. Ren ê 
ManOllt, q u e se exprimiu a ssim: 

Senho,n. 

Ao d .. ~ju-~o . o nurn .. bo .. · .. i nd .... oon,-idu+yol o ftp,~­
u ntudu durante U I '" .... (lu AI vo .... " ob .. n -açõu, Ul n:t fle,miri 
fo . mul .. o ~oto d. que ~ colnbO' llçiio que oe ia instauuT el,lte n6a 
rud .... n. oon. in"o, 'lU. Tiun. u m fUl uro frUIUO'O, e p~rmili_m e 
lemhrar-vo. que.6 o Tr.hlho ~onTfnuo pode Ur prove;.o.o. Vemo. 
Que dU<lntc Cl1U du .. unõu O mumo deujo loi maniluTndo pel. 
mnio , pu,e do. p r ... nl", L' um soRtimen.o que temo •• "po,i_ 
montado , o. mOU' ~ol"" d. rop .. l;çio e eU m.smo, que du,ante as 
eonH"U pu".ul", .. que lemo • • ido lo,. d •••• uij •• cOm Um uno 
nUm .. o do. nOUol ~ol e ... , que. por o~ .. iio du dec1uaçiju .qui 
1.;lu ~elOI dil ... n'" •• Iu o , u que V. Ex.·' o u '<"ir .. m. 

OS, . d. CI .... ilJ., hi .I.un. inllllnlu. qui" preSTft.T hom.­
na,.m a um d . n6' que I. lornou lamhim promO'or dutn ideia: é o 
no .. o ami,o L.pin, a q u.m .. udo lamhEm porque o Sr. L.p~ •• 
".1,.11, . hi mUilOI .nol COmn/llCO • Icm .ido um col.borador muilo 
d_d i •• do lO". m ...... com juniç ..... hom.n .. ,em públio.. 

Dcpoi. de Url1lo. ou .. ido dil ... nlu momh.o ! do B",c.u c 
.lIun. d •• 6 •. S.nho .... que quiur.m .1"'''0' o uu ""cnli,,,e"lo, 
nó . pedi",o. licença pu. proceder ii 1. ;lura d. Um projoClO de ruo­
luçio .. nd en .. a i".ritu i , u",a •• ""rtiçio I" tcr",donal pum.ncn .. 
d .. Indú.niu d . Con . . ....... qu ... di~ ... d".j.mo. loliri ... I to .. n 
dui.io hoje ./11, •• O p r incipi o d ••• i.çio d ... a Reputitin In,o .... a_ 
do".1 Pum .nenl" M ••. como di ......... o. oradoru q,, ~ -me p,,' 
<.d.,.m • que n .. l ho . qualifi.ado .... m do quc .U pafl f.lar, em 
pat';oul., ° S r . ChefIO I. nio con"'; ,i., IIh·u, p ... ipiTar •• riaçio d .. 
um ori.ni.mo .io impOTl. nu. Por ~on •• qll"n.i •. depois de "'0. 
podi. O fa t o. d .. " . o .. der o um ~o lo par •• cri.çio de um Bu.cau 
Inurn .. ional P.t mon.nI. ou. ""lo "'.n01 .0 prin.ipio dUI • .,iaçio, 
~O ' pedi.emo. <lu" o. p,oeed •• crioção d. "mo Comiuio d. E.",. 
do • . " VOI podi,omo. i,u.lmen", par •• i~nifio.r. ,uefa . .I_ d ecidir 
q". faça m p~". d ena Comi ... o . .I . ... Comiu" o Org .. nizR<lor~, c .. d~ 
eh.l . d. del<~.t;'o 00. quail podu.i. jun'ar. 'al"H. o. doi . p.<l1. 
d.n ... d .... 030 du •• m",nhã, o. S u. Kou~rine .. de Cle,.,. ill •. be m 
<orno o. S u . }.uloi •• fro nçoi . P o n <tr. memh. o. d .. C omiuiio 
InurproHllionol . e para complu .. a minh .. p'opOOTa. "0 ' ·r ... dí­
remo. _ o iuo em oO""/lu';nd. d. p.opo .... leiTa h •• lgun. inn .. " I .. 
pclo dill'n'o ,.p .... nTnn ' .. i,.'io"o. Sr. Em.nu. le _ qu. no~ reunil­
umo. am.nhl • • 10 ho ra. .• qui, par .. l.nçu u buu d .. . ri.çilo 
d .... Comi".o 0 . ,.ni •• do .4. 

O o.pni.mo que YO' "o n vidomo •• in"'lu;. poderia ;n,;Tul . . ... 
liu ... u /", .. "",io"o/ Perm.ncn, t/t: /. Connn'e (B. I. P. (' . .1-

O nll p.p.1 conli.li.i. em •• uni r um. docum. nTa ção ... "i, ..... 1 .,,1, ... udo qu. nlO .... lncio nA COm AS Con ... . u ... enudu , p rop;;' • 
• U"'"'If. em nOme .IA' .Iu.. PU," con" ... n'u, '0.1 •• tU m. díd .. 
prÓpri •• p. ' A "nCe. O. ohll,"u\o. qu e le opõem " um m.io • • on­
.IImO d. "O""HU no m undo. e putkularmente a '· .n ~ .. o~ pu.on ' 
~.i lo. d. um, , .. ndc PUle do CUrlO médico COn'ra O v.lor alimonlar 
d .. con ........ 

5 .m tn •• nd ido. O B. 1. P. C . nio 'eri .. que imi ... .,;.-... n. 
o.ganh.çill pró pri. d. ud. nftfio, .l~m do conhecer ,. que"iju 
pUll ... en,. .omacioi.. A Iltulo indic.d.o. e ;. oqui Um pTOg •• ", . 
"uo pod.ri. I., p , op6J10' 

- Conldl ui r um. documon'"çio rom plcta d. tudo quanto , ..... 
• ido p"hliudo " O unha .... ,ahre Con . ....... , .m Todo. o. p.l.u 
e om lod .... li"gual. 5i blioftc. gna !. 

- EI.bo ••• Uma hTaTÍ"ic. , ... 1 .lu f.ltti r .çiju (",. , 0''; .. 
pri", ••• mp ..... d •• , .tc .. .) d .. de h' ' 0 .no • • o ~on .. "'_I. em Ji •. 



CUNHA FERR RA 
CASA FUNDADA EM 1~ 

. 
T.I.,. , BR.E.V!.TS 

Marca. c PatclI:te. 

ena Port.,.I-Coló.i .. -Erir •• ,ciro 

Corr~$pOndente6 em todo.! 0$ p.i.tes 

Largo do Corpo Santo. 27 - L I S B O A 

Manoel Pereira Mil- Homens 

Fornecedor de Carvio vegetal 
para as 

FÁBRICAS DE CONSERVAS 

Folha d. Flondr .. 
• • e maten4H1 para con'euu. 

Azeites 
e chapu para esmaltagem. 

Escaieerio. 

RUA DE. 

PORTO 

, ..... 

• 

OASTEL.O D - .. - I V - TELE""' "'' - - - '''.U: OIXOS 
Ó 

IAIIC.!t!. 
C DIOOS, "11I.fIRO 

Limitada 

Ma •• factar •• 
d. 
Borracl .. a 

F ÁB RICA DE ANILHAS DE 
BORRACHA PARA O FECHO 
HERMÉTICO DAS LATAS 
DE CONSERVAS E CHAVES 
PARA AS MESMAS . 

VAlENÇA 

os 7 . • • 

IIllt.: AlllU - "rio 
11111' ' lU lU 

5 77 I . 7! 

,_. 
IflUtIU (C'-'I 111 , U .. 

"II : l ... n • . 

A. J. 

'110111"1111 f IIElTEI H u,ruCll 
e ..... ~UIll.".A •• t •• '" 

[XPl.mçOl.S 
CQMISSO!.S 

CONSIGNAÇOts 
DESPACHOS. ETC. 

Sl.Dl.: 

Rua da Nova Alfande_., 18 
PORTO 

FILIAL, 

• 

, 

Rua Carvalho Araújo, 1 
LEIXÕES 

• 
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J. B. CARDOSO L.DA 

Calçada de S." Amaro N: 3 - US80A Telefone, 8 1257 

Os mais antigos fabricantes no país. de 

GRELHAS. CHAVES E PR EGOS 
No V08S0 pa.óprio interC8se não deveis comprar 

sem consultar a nOSAla casa ou 08 nossos agentes 

MATOZINHOS 

Afonso 8arbosa &G.', l." 
o 

A ven ida M enéres, 101 
Telelone. 75 - MA TOZINH OS 

e 

SETUBAL 

Sefubal Faclories Agency, l." 

• 

Aven ida T o d i, 231-23 7 
T el e fone , 41 - SETUBAL 

CL IC H Y (PARIS ) 

Máquinas para fábricas de conservas 
As melhores, as mais perfeitas e de maior rendimento 

Suh-aaente no norte de Portuaa l 

FRAWCISCO RUSSO BELO 
Engenheiro auxlUar de mines 

. -- --- --

Avenida da República, 356 
MATOZINHOS (Portugal) 

------ ---~------~--

o 

I 



-- -

- --- , 

---- --

S ardin es à l'huile, à la tomate, à la Ravigote, sans 
• • areies et sans peau et sans areies 

Filets de Maquereaux 
Filetes D' ancL.ois 
TL.on Mariné 

Usines Modêles : 

LISBONNE, GINJAL et PENICHE 

Grandes Marques 

LA PALOMA, SAN MARTIN, RIGOLETTO 
DIAMANTEES. RELIANCE, NOEL, PREMIER 

ETC. 

SIÉGL SOCIAL _ LISBONNE (PORTUGAL), APARTADO 342 

TÉ.LÉ.GR , Palom.a, Li.LoDa. 

_.- -- --- --­-- - ---- -- ---- ----



dos de de do 
• 

DECRETO-LEI N.O 26.77J DE 10 DE JULHO DE 1936 

Or,ani.m.o Corporativo~ cODstituido pelo agrupam.ento 

DAS SEGUINTES FIRMAS INDUSTRIAIS 

• 

Benjamim de Oliveira Especial &J c.a. L.ds 
Brandão 8ô c'a, L.da 
Casebre 8i> c.a. L.da 
Conservas Prado. L.da 
Conserveira Portuguesa, L.da 
Continental Sociedadl': de Conservas. L.da 
Dias. Araujo 8iJ c.a. L.ds 
Emoul de la Provoté Pere et Fils 
Fábrica de Conservas Láxões. L.da 
Fábrica de Conservas Parámos, L.da 
Guedes &1 C.a. L.da 
José António Cabral BD Filhos 

Andrea Struzera di Alberto 
António da Silva R oque. SucesBore8 
Arlindo de Sousa Vinagreiro 
Artur Teixeira Diu 
Botelhos &1 Ojeda 
Claudio Scheui 
Desmosthenes A . Pappaleonardo8 
D. N. CharalaDlpopouloi9 

José Rodrigues Serrano 
José da Silva Torres 
J. Serrano Juntar 
Lage, F eneÍIa 8iJ c.a. L.da 
Lopes, Coelho Dias, Si) c.a. L.ds 
Lopes da Cruz fi) c'a, L.da 
Marques, Gomes BD c.a. L.da 
Miranda Gomes Si) c.a. L.da 
Pinhais BD c'a, L.da 
Ramirez &J C.a 
Sociedade de Conservas " A Universal", L.da 
Sociedade de Conservas "Joana d' Are", L.da 
Sociedade Ind. de Cons. Matoz .• L.da (Sicma) 

Francesco Cocco di Michele 
Francesco Cocco lu Giuseppe 
Giuseppe America 
GíuReppe Campo lu Salvatore 
Joaquim Ferreira Pedro Luçu 8a Filhos 
José António da Fonseca 
Juan Perez Lafuente 
Olivia Machado 
Serrats 8iJ Luças. L.da. 
Emília Gomu Polonia • 



,nOIlTE" 
DESCOBERTO PELAS 
CAIlAVELAS DE POR .. 
rUG'AL, ~ E 
Ç) ISTADO PELOS 
PRODUCTOS DE 

JOSÉ io L,,~ 
HATOZINHOS 

' " aRI CA NTIS 'EXPORTADO"" 
D. 

SARDINHAS EH CONSEQVA 
AZE ITES 

AZEITONAS 
TEUGIU,MAft : LA fi' BAC 

, 
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u ~on6~r"U. 

_ r-tan.er ,elaçõu COD,"'n'" COm a. f. tuJd"d .. de Ci' .. du, 
.. In'I;, uIO P,ut<u., o • • 'bioa miu"bio lol1i" .. e outro •. 

_ OrlA";'" e p. o .. ~.uir .. ediliuçio /lo corpo mldi.o de lodo 
.. mundo "ôbre .. n lot .lim~nlar du <on u ...... 

- M a"''' ulAçõu pu",."ent .. com 01 0''' .. ;1..,05 <lUO, em 
CAd. pai., pu.idem A deU .. <lu indu.lrial d .. Con .. rv. (Fede_ 
' '',õU, A uociaçõ .. , c tc ... ) 

_Unif onni,~ç; o dOI 10rmAlO' d . udpio"t., c p ~. o' do con _ 
!rudo. 

_ In,pôr " .o.pCi l 0 d,u nom" d. origem e d" .. afUuza mumo 
d OI p.oduIO O. 

_ Combater aI fta"du . o. lô,ro' • d .... (oncorro"ei. um 
... '<IU "b.oluta",enI C lu!. 

_ Proceder cm comum" 051 .. <10. cientificOI C I~.nico. Com O 
lim d. melho.H a 'lualidade d •• con.er~,," • da. "m ","';;mo d. 
s .. "nlia no. <0 .... ,m1<1o •• ,. 

E,ruJa . .. a .adlu "d" " nei,u dOI diferente. p",'U " pro-
e" . M O. m.io~ de 10lnftr RI troeM mRi. I'ooi. e mai, impor l .. nlU 
enlre n,,~õeo. 

_ E"udu U '0"01 'lU', cm c.da par. (direi l OI, enca'llo , Ii •• ,,;., 
.Ic ... ) allra~ .. m o. prê,o • .I ... end .. e diminu.m, por 1150 mumo, o 
cOn,umO .I". conSU'·U. 

_ E'I1Id .. r O' IUn1flOrlu int~rn"don"i, t procurar 01 meio. 
próprios de o , melho.ar. 

__ E " lldar a 1'lIi.lnçio d •• ad .. p .. b .ob o •• pUIO d. pa,,, _ 
mento dnl me •• adoriu uporladms e proc .. ,n l implifid-Jo. 

_ M .. n.e, •• Iaçõ., con.uuti ...... com a lmprenn do. difuenlU 
p.ílO8 • lI .. egurDr O seu COnCur.,O. 

- Apufoiçou o. prouuo~ l>ublidt6;'io • . 
Sonhores, se n preunlr prOPO.I" "'0' p""CU more.odora d. 

/IO.ila,.O, ".ço_ .. o. que e"prim .. i. por um VO IO d ... pro'·aç.o n. 
ruoluçüu le,!lu;ntu: 

Primeir", '~.o/u~.io: .0 1." Congre .. o Internncional d .. Con_ 
.un, del>oi. d. tn tomado conhuim enlo do proj.c to d"'lioado " 
con.dellir uma Repartiçõo I ntrrnocionnl da Conurv •. 

.Considrrando o. benefic io. 'lU •• tI. insti luiçiio podu,; P''' ­
ln. II induuá" munc!inl de fftb.icftçao • ii ... enda .lu ~onsu ..... 

.. O.dn ... ~1>ro,·,-I R em ptindpio • . PO$TA lo VOM~,;O, loi ,"~ 
propO,M ap'(H·~da par ""Rnimi<l"Je. 

S.~"nda rC$(JJ",lio; .Conaidetnnc!o que u d.d.õ .. da Repu· 
liçiio In ... nacional Permanente da Conlu .. a devem !er uma poui . 
hilid ... le trai de execuçõo .• mi e< o "0 10 de "u •.• m c"d" um do. 
pllfI .. "ue .leio fintem p .. , . . .. jA . ti.da , 10'0 '1"< Ida pour ... I , 
um o.g~ni.mo nll<ion.1 t upons'vel_ . 

Es •• propo .. a ' oi nl>ro,,~d~ vor unanimid.de. 
T.reei.., ,e,o/",;;o: O 1.° Conl/ tu.o Intunadon. 1 da Con· 

'orva ,Iedde. pua dn r inido de execu,iio b . .. olu,io precrdenl., 
conlt; t";' i", .dine Am ente un," Com;u1io O ' II"niudorn da Repn_ 
dçilo 11\letnadon.1 Pern'"nenle da Conser"a •. 

Foi R"rov .. d~ por "n.,,,,,';J .. <1,. 
QU. "A Teso /" ,lio: . 0 1.° Conllnuo I nte rnacional .I" Con­

" ' va dedd. que. pnu f .. ~ ilie .. " cr ia,.o d. Com;ulio Organiudor., 
e". " " fo r m .. d •• ao '''.nO' pro ,j.Óri"m'ntt , p<!lo P.uid'lII. d. 
del',!I.çio d. cad" u m do . I,.i .u •• puun,.do. no 1.° C onllU"o 
In .emadonal da Con.e ." .. , e m.il o. doi. pluidenl" d ...... 6u 
"nterior ... Su. de CI .... i1I. e K oudrin. , bem como 015 ... Auloi. e 
r rançoil Poncee , momhroa do Co mil~ Inlnprofiuional. 

f o i op,ov.d .. /lor "",."imid .. d •. 
Q"intA reral"r~o; .Co".idrr.ndo "". o Comit~ Inte.proli.-

• io".1 .I. frttn,a lOh'Otl a ini. iu; .... e or,a"i.o .. O 1.° ConlluHo 
I nl.rn~cion,,1 d. COnletv~, • 'lu. a d.,<obere. d •• on ...... çio pelo 
•• Io r doa "rodulO' "litnenearu pertence • A pp,rt. o 1.° Cong .... o 
Interna(; ona l .I .. Conun .. d.cide q .. r a dde da C omi .. i o O r,.­
nizador. da Re"a"içio I ntern .. donal Pum.nCfte. d. Con .... '. leja 
lixada em P ari ... 

f oi aprovada /lOr "nanimid~de. 

Depois disto, o Congr!sso , po r propos ta do 
Pr~sidente , designou os membros que vão compôr 
a Comissão Organizadora da Repartição I nter­
nacional da C onserva, 

• 

CONSERVAS -

o Preside n te t erminou a, radecendo aOI con­
gressistas a a ten ção com que tinha m se,uido a. 
discussões du ra nte estas duas sesaÕes. e o Sr. En' . 
Azevedo Coutinho. em n omce d os m cem1r09 eBttan­
jeiros. agradeceu aos organi za dor es d ESfce m aén f­
fico Congresso do qual tanto há a esper ar . 

NO/I>. Adiante publicamo. u.m. luumo .I .. com unk.,ãu licla. 
nu Z seu õu. 

N a tarde de 1$ de Outubro, os con gressistas 
foram conduzidos ao I nstituto Pasteur qu e visi­
tar am 'na companhia do Dr. Louis M artin. D i ­
rector dêste esplêndido estabelecimento científi co 
que go.s-a de uma reputação mundial. 

Os congressis tas d1rigiram ~ se sceguídamente à 
E.scola Técnica da Conserva. onde fo r am rece­
bidos pelo Sr. Koudrine. Presidente. e os m em bros 
do Conselho de Administração. bem como pelo 
Dr. Marcheboceuf e Sr. Durocher. sub-director. 
Um r epa.sto unicamente preparado com conservas 
fo i oferecido aos visltantces. 

Na ta rde do dia 16. os congressistas estran­
jeiros VISItarAm a bela fábrica dos «Jambon s 
Français», e o dia terminou no Restaurante do 
Rei Jorge. na. Exposição, num banquete que reu­
niu 365 convivas. 

Em resumo, o 1 .0 Congresso Internacional da 
C onserva nno constituí u simplesmente uma assem­
bleia· de o rdem académica. como são geraJmentce 
outros congressos. Não se ouviram somente elo ­
quentes discursos e r elatórios substanciosos; o 
fncto importante, foi a decisão unânime de insti­
tuir um. Gabinete Internacional Permanente da 
Conserva que é chamado a a ssegurar a entente 
entre t oda s as nações e a desenvolver. num esfôrço 
comum uni versa l. um maior consumo de con ­
servas. 

Tal é o resultado essencial do Con,resso que 
marcará uma data histórica nesta indústria mun­
diaL Àpraz-nos constatar que, geradt\. em França, 
graças à genial descoberta de Nicolas Apllert , e 
depois de ter dado n volta ao mundo. é de novo 
no lugar do seu nasciment o que a ob ra de À ppe rt. 
depois de tã o lo nga viagem. volta a aurir novas 
fôrças para al ca nçar a sua plenitude. 

Reuião da COD1.i .. ão Organ izadora 
do B. I. P. C • 

• 

N a manhã de 16 de Outubro de 1937, os 
membr os da Comissão O rgan izador a do Bureau 
Internacional Permanente da Conserva r euni­
ram- se e eleger am a primeira direcJão : 

P residente: Renê V . Mana ut, 
Vice-Pre3id ent es : B om mels (1.0 del~ado da. 

Alcemanha); Begault (t.o d ele,ado da Bé~ica). 
S ecretários: Lepe re e P ei ui. 



- CONSF.RVAS 

D epois 11 Comissão ad op tou O p r OCe5S0-\'Cr-
bal d a segunda sessão do Con~ resso t' to n\Ou 3 .'< 

seguintes resoluç.ões: 

- o n um u o ac t ual .!,,, m~mhro, da C omi .. ;o não i li,,,ita.lo ; 
- }. ca mi .. io po du' ad mitir nO a. u ~ . jo .. ptu~n l .. "'e~ de 

D&ÇÕ". que OnO U Unh ft m r.ito upt •• " ntnr no ConAr •• ao: 
_ " d.t .. d. fl ro>X;oll ... ulli~o .IA C"",; ... o i fiud. 1"'''' Q J. 

1-1 .. i o de 1 938, em P .. i~; 
- C .. d .. u ... . .I .. d~ l . g .. çõu comunicar' .. o Su,.t ~'''ado J~ 

Comi .. i o qua1 I: O o rt ., n i.mo • • " tr,,[ t.pu5e!"~li,..o .lu .On "n~ .. ~ 
no •• " pai., " Com o q"al (> Secretariado .I .... . , ~ô r- ~ . . ... contacto. 

_ À oni~m do di. d. próxima •• " tUio d. ') d. Ma io. eu'; . 
Eu",. cI. Otl lUli:taçiio centraliudora 'I '''. em n . .!. fI"/o' ""pt.· 

.. nte .. indúnria d .. ç .. " . ..... : 
Eu ",. d. um fI,ogtama cI. traba lh o: 
O ,pni.uçio do Ru ru\I Internad o" .. ! PermAI1''''~ .1,. Con. 

u .... ; 
fin çio d. duo c local do 2.° Con!! •• .,o 1", .. nodo ... 1. 

Recepção no Pavilhão de A li:mentaç:;iD 
lia E;'I:.:posiç:ão 

Na tarde de 16 de O utubro, os congressista s 
foram recebidos pelo Se. Co till on e seus colega .'!' 
da Direcçao que os a. com p,:mharam na sua visi t a. 
ao pa vilhão da Alimen ta ção e lhes ofe rece ra m 
um primoroso lanche . O s Srs. Coti llon , M anau t 
e I ntendente Militar Ley pronl:ncin rnrn sig ni fi­
cativos discursos. 

E specialmente o disc urso profer ido pdo se · 
tundo orador, é dign o d e ser re produzido : 

Disse S. Ex.": 

S r . Pruid.nc ... Mi .. !, .. S~l1l:.o .u. M.wo S. nhord : 

Q uiz . 1'r O~ei lu· a oC A_iiio que n me of. re .. de f~ I .. di"",. do 
erudito ... opago que ", e C'r~a para •• nd .. "mo publiCa ho", . n ' I!e",. 
que u.i o u. h ... ",eredda. aOI conl ...... iro. franc o.c. com o. !luai. 
o Serdc" da I nu .. d~ncia Milita r . qu. tenh " " hon ra d. u pr.unlJ>r 
aqui. " " Iabou d. um~ n>l.nei ... <:u~.i peTman .nt •• • -fi .... d. rC/lIÍ> ~ r 
o. a pro .,.i .iona m.n,,,. co,,.tituíd,,s . ,ua • aHm"" lacio d ~. Uopa •. 

A . nOI.a . ri.ila. f .. ~ uentu e i .. opinad .... h f"bri ... de co" . 
•• n· .... o conlrol. con.lante do. f.bri caçôu duti.nad .. ao E xirc; ' o 
pejo l.bo •• t6 . io d .. con .. ,.. .... de cn n" pua o. mil'IUU. dirigido 

~Io , .. h io HIH;""'io Coro,n.1 Fleu~~, . .oh
p

• ~ ::,o ";d.dp' de "" 
Co, .. clho <tu. to .. I ~, ~ o I.do o • • u . mm . .. a ... , enle O rof ... o. 
Loui~ M~ rli ... dirr<lor do I noti l u t" Pau.u. , com. u n'a pld" de de 
·bio. ~"n. O Lecbineh., Pru id. nte d ft ACAd.m,~ .I .. C; "nd ... 

~~ufe l . Pruideo!. da A .. demill d. M. di .i"a , O P ror.uo. G abrid 
B~.n~nd . cIC ... pnmi!e·no. Afi .. nu q"e " indúnd a d" C o nn r ... 
han"'" "pli, .·oe cam o m'xi mo d. cuidado. t /l/ltan ti n~ P". o 
cons umidor . 0 I r~!am .n lO do. p.oduto. ,,1;men M.u. 

M., • mi n b .. preSOUtA aqui l em ainda um outro fim. T ... do 
" honra d. p ... idi ~ ii Comiuão da N ormaliz ... çio du Conun·a .. .. o 
r.io do C om il" Superio. de N orma li zaçiio. cumpre· ",. BI! •• dec H 
ofidAlmente a lodo. o. que, con •• ",.iro •. repreo.ntnncu du Forj .. 
• • mb~ I ... ,.n. m.toi.lk~,. forn eo.dor .. de produto, con.u .. ado •. ' cm 
n.%ido à "oua Co",i .. ão um" val i" .. colaboração CUJA impO"&ncia 
Aã" hA " ... uidad. d. 'nCUe« r POrque o .uu!t .. do dOI 'tUI lu. 
b. lho.l.uIid .nceme "1e ou.n.; .. .... 

A Franç. " ia foi a ultima a cuid .. da "ozm"liução. nom ea_ 
dam."" no que ... p.ila à induuri~ da con .. n •.• eu lemb,o 
.impl .. ",.nte 'l u. o Co mia Superio r d. N o rm.liuçio joi. homolo,o" 
a m,io . parte do. p ' OduIO' conu, v.do . que .iio obj.cto du nouu 
fab,k.,õu n aeio ... i. : 

_Con'u~u d~ le'u"' .. ,.m I'larço 1932; 
_ Co ... u.,.., d. c."',,, .m ] unho 1933 : 
_Con •• '"'' d. fru I". tomai", em Junho t9J3; 
_ Co u.cru, de peix .. , ~m 193:;. 
Não pouo d~ixar d. f. licitu-me que "no homolo,açào, la .. ,o 

11 0 inte ..... d" comlÓtclo como no dOI con .... mido .... haja obrido 
u ... r .. uhado d~c ,i~o. p.omov ... do o , .du,io n .... o .. ",up .... ;;'o. IÃO 
" pid. quanlO po .. i"..~l. de todo • .,. fo,mal O. inl.tm.diA , iol. Ru_ 
la."'. emi ri r um voCo para ju",u aOI 'lu. temos ou .. ido .xprimir 
nO d.co .... dlo l. Con"uJo pel .. m~iJ .. lta. pUlon.lidad .. do 
mundo inteiro da Con. uva .• ,; quo .ota normalizaçio d. q" ... ri · 
d ... do 'I! to rne intuoation.1. e uja •• guid" a b,e"... tu,ho da nO r m.· 
Iiu,ão da qualidad o. E ' "m' qu .. !"o d. confi~nç. do com prador 
pe lo f.bric . .. t •. nO' dida 011 1~", O Prof ... ". T;]gner •• ,; p, .d. o 
que "Ia co" fi.nç • • eja mor.eida e ju.rifi~adn. qu~ a. , ... n l ia. 0 1 •• 

.. ".I .... jom url<> •. 
Darei po r u .mplo ... onu. ", •• d. Carn. pu. " Exé,dto. <l" • 

• ii o .umin.da • •• onuolad .. , em 'lu., dude 1900 •• nio o~tantc 
U'~m o. CO n .u ... O' an .. ai. l io impo"ant ... nenhum c ... 'o d. inlO' 
:.;ca,&o .lim. nlar por ab.o r ,io d. con ......... Um ",anH. "ado cm 
( u.lque. du nOU aI unid.des militareo. N&o ~ oI .... !ho rdogio q ue 
po.'. fu .. • .. . 0. con . .. ni,ol que uab.lham pua O nOllO Ex. rei lo. 

Q". me .eja per mirido •• nt .. d. t.nni"o~, a,rad. ctt ao 
Sr. P ruid.nt . I'f. ".uI .• 0. S ... dt CI .. vi l1 e • K ou.!rin . por 10:u", 
penudo .m ... odor o. r ep r .. en'antu d. lntendi'ndn .. os ;mpof' 
,."' .. , .. b. lho. do 1 .~ CO" l!z.uo In!ernadonal d. COMeru, • 
..mb. m .,,;pdmiz.lh .. o "'." u conhedm .nto 1'.10 cOn~UflO lia 
udueddo " t io ul il 'lu •• 1 .. na' qu.rem p, .. 'a • . ulab .. l~ctndo 
... ;m um 10(0 <I" ei l O enU~ o. S ...... i ,ol do r,xhcito • o. de um 

do. ,amo. mail p, odu l; .. o. d~ nOIl. indú.tria, "a ... ",aio r 
lati. façio do. inl .. UIU econó ... i.o. d. qUI ufa ma ' . ...... 
re,_do ••. 

Bo.uquete 

Não há C ong resso que termine sem 
banquete. O 1 . ~ Co n gresso I n terna cional 
da C onserva n:i o podia escapar a essa r eg ra. 
Mas êsle d istinguiu · se u m pouco do co mu~ 
d os ba nquete s p el o lo cal o n d e se reali sou: 
teve luga r n o restauran te do R ei J orge, na 
Exposiçã o, n a ma rgem di reü a do S ena. 
À assis tên cin foi co n si dernvel ; ultrapassoU 
as previ sões. O s convivas , em trajo de 
soirée, Ocu pavam m êsa s de d oz e talheres 
presidida s, ca da um a , por u ma personalidade 
~narcnnte. À s dam os figuravam cm D\'lmero 
lmponente . 

O SI'. J u le s Julien, su b- sec retário de 
-
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Estado do Ensino T écnico. presídiu (:om a sua 
habitua l graciosidade. A ' sobremêsa, o Sr. Presi ­
dente Mannut profer iu um eloquente improvil'~, 
fdicitnndo-se pelo êxito do 1,0 Congresso Inter­
nacionnl da Conserva. 

À segui r. o chefe da delegação alemã. o 
D r. B Omm els. exprimiu em nome d e todos os 
con gressis tas est ranj eiros. os seus senlÍmentos de 
reco nh ecime n to pela feliz in iciativa tomada pelo 
grande organismo francês, Comit é Interprofis­
síonal da Conse rva, d e reuni r o 1.0 Congresso 
I nte rnaci onal da C on serva, cu jos tr abalhos fôram 
in finltômen te frutuosos. Por fim. o M inist ro 
usou da pa lavra. Disse quanto se sentia satis ­
feito pe los felizes result ados do Congresso que 
reunia os delegados de 20 nações dos dois hemis­
férios. F elicitava-se po r constata r a b oa. har­
m on ia qu e sempre reinou entre todos e nisso via 
u m fe li z preságio pa ra o desenvolvimen to das 
boa s relações ent re a s n ações. 

O restaura nt e encontra- se precisamente si ­
tu ndo dian te do s fon tes luminosas da E.xposição, 
e a assistência pô de goso r durante todo o ban­
quete, d o incompar ável espectáculo pr od uzido p e­
los a dmiráveis j Ogos de ág u a em côres variegndo .'l , 
o qua l se torn ou feér ico quando se qu eimou um 
fôgo de artificio co mo raras v ezes se tem visto. 

E assim, d es ta fo rma inol vid Ável, termin ou o 
1.0 Congresso I nte-rnncional do Conserva que dei­
xa r Á. uma perdurável recorda ção no espírito de 
lodos q u a nt os a êle assi.~ ti[oiTI, e que marco. u ma 
data decis iva nos bstos de uma da s m eiores 
lnd\ist ri ns d o mllndo . • 

C on1unicaçõcs apresen"iados 

D nmos agora nos nossos leitores o s r esumos 
do s di versos relatórios ap resentados no 1.° Con ­
ATesso [ nterna cio nal da Conse rvo , em 14 e 15 de 
Olltllbco el e 1937. Não v emos necessidade 
d e i n si sti r sõbrc n importância destas comu­
nicações e no in t eresse que elos têm para a 
i ndus tria conservei ra . São d oc umentos qu~ 
fnlom eloC/uentellle n tl! , 

A R e~lllnm c lltnção relativa aos 
alintentos 

c COIl I,a r ti cular aio' C onservas 

Por Mr. T"u b""u 

Diroclor d. R cpr.sda d~ Froud .. , da Min;,,"';a da A, ,;.,,/­
"'ri. França 

S.be-u ' IUO a S •. Touhuu tem a ;"'''1. tuefa de 
n"lica, ... loi •• os ' .. ,ul~m.ntOI cantrn o~ conn .... nlo~u 
da la6de p,iblicn. 

No .eu "abalho. Mr. T ollbulI r"card~ o. pri"cipio' 
d~ lei fundame nlA l d. 1 dc 11.'11.1111. 1905. U l.il • a. 
,",gulamon IO' co ... "lemo .. raru 'lU" I .. Aplic.", h i ndultou 
de Co nU ' ul: i nttrd içi o de vo" d ... p~odutol . U ... en la . u 

CONSERVAS-

.. od ... u d. u .. de do ~O""lIlDldor, d ••• 0 ~o ll .... ldor .. ,_tia. poJ 
... eio ele ~olD~rcio I~.I .• i .. en id.dc b O •• "ÓaciOI. dar.o.ial.~a .. , la_ 
d..icaçüu de todu ai .. q~ciu. l i,tuundo .6 ....... dq_. 00 ,srr" 
de p,ol'o , ."d. que .co"'p&ll.h.... o. plod'll'lo. pOIfO. 1 'I'.w. 
Proibiçio d e empre,., no I.h.;co de 'i .... o •• li,,"adeio. p.od'lltol 
<lulmk08 cujo e ... p.~to .. io tenb •• ido p,hl ... nlfe .... 0 ... 1. .... 010 rOlllo 

; nal .. ,,..i .. o. 
ln1crdiçiio de e""p ... ",r O ul ll"ha que "io .pre .. ara ••• roo._ 

<! ;ç(iu .1 .. JI"re~ .. u;.id ...... I.bri"oçia d .. 1.,U. 
M~. " ouhuu indica .ut u,uid. eo"'O .e fiZ a co ... noll do. 

I'ro.l" 'O$ al i",ent.,u, .I •• itelrid •• e p,odula •• ,rfeo!.a por ",rio 011 
" roa8tu. lo ... ad" . pela polida, 

S .. a L.ita ruhio Ce"tr.1 d .. Repu"io de Fr.ud ..... o Mim_ 
rério .!.~ Apicultun ou qual<lun oal.o do. ~ l.borat6rio. eM&IT.· 
111.10 ... ; I"Ual",,,nl. Un F r& oç'" d .. anali .. r ...... o.tra. do. ,nno. 
.I;.unti .. ;a •• b.bid .... prOd ula. apicolu. ded .... fr.ude. I joft:i~ 
le" .. a < ..... 11. ~ i nUnlç30. "'o<,,d. ali. .. "a"". da ",001 11111. e co .. dll& ~la. 
J>en.lidodu. 

O nlalo, co .. due pe';'i .. do • r u .l;uçi.o .1. .. u .... .. o .... ,.çiQ 
inurn:\<ionol <õhte • r. p .... ia d. fr.udu e faltific.çõu do. pro­
d",o. a lime"taru . -fi", • .1 .. Ulli lormi.:n : 

• 

_ U .l .. fillÍçõu do. pradulOI" dauifi c.çõ ... do. de lito. , 
_ ",ol"da. de "e~<:u;l&; 
_ plouua ... e"",,"çia do. j"I.~"HnIO •. 

Estado de Conservação do Peixe 

Controh do L"horat6 .. io 

I 

C hc/. d .. I..tbo~~t6ria .l. R .. parli~Za Cie'lfiliclI " Tún iclI .lu Pc,c"" 
M<.r.' timn. da Sub_Secretuiado .lD M .rinh. Mercante. 

o Sr. Bou .y "'põ .. ... :e"I ... e"p .. riindu cujo ohje,,'i .. o i .. 
~s l~ hh';m <,, ' o .I" um m~'ada 'I"" p"nn;L~ reconhecer H a p.i". 
,'c.ril;,..,.do pelo .. ala r .c "",cO"tr .. em bom u,.da .I" nucar ... o 
"'0"' ''''0 ... , <l U' é 'r.,,,do. ,r.~"" 1 dosaLlo.., da .0010 b.,5ico 
~ ,, !. .. il. Pra,·aca .. da o n'lll"d",o",a rrao.fo ..... çün importa .. ,n .... 
~",ne do pei" •. " dau, .... do orola .... in"da .. ol.til ~ "ZJcep.inl d. 
f~ r"ec" u.~ .. indi"~,~o p"nie\1lume"'e .ign;{ie"tin o .,te .npeito. 
d~sn. <I"" o ... :>l,,,da o btido I'OU1 ., r ~ompn.da • u m nÚQl.ua d. 
t<i~ rl .. d. . À ,,-nosna u.ud.d,. e .. " .... o .. t ... d~ ufu",ncil, 011 
",e5,"~ eo~o!,i •. .I,,...,, to •• ohid., t'.e"IHaçõ .. " tr.t.m." ,o. prlti­
ull'". ~ "" i.l ~ ""0'. • 



JOSÉ DA SILVA TORRES 
Sôbre moldes inteiramente modernos se fundou em 1932 em Matozinhos (Portugal) a • Fábrica de 

i\ Conservas Sagrada Família». Possue esta em preza os vapores de pesca «Santa Cruz», «Bom Jesus» e , , 

li «Senhora da Caridade • 
. 1 

Do Mar á Lata - seln interlnediários 

Modal inslallalions where lhe finesl qualily of Sardine is packed on very up·lo-dale melhods 

Vuta ;: .. tU'Jo~ da lálorlca Preparação do .,.b .. S .. cçlo d .... I.t ........ to 

"Sagrada F amilia" owns fishing boats and vast premises where the 
preserving is done with aIl higienic requirements 
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- CONSERVAS 

o plan.o d. Ift.rea nacional britânica para 
o controle dos frutos e le~um.e.w (:oftser".do. 

por F. Hir .. f~ M. Se., À. R. C. Se. 

Di.e~lor ela Frui. V~cl.l>le PUSf:rVIl/;on Rue.rel> S •• ,iOIl , de 
Camf!<lcT>. Glou~utushire . dependente d .. Uni.-e .. id.d. de Bri'lo l 

o S r. H iul a .. rueM"U " .... "o ... ",,;.,.(io ""uilo impornnrc 
Jl&U O d"en"ol.,imento d. in.dú.nia de consu-.· .... a Gri-Brclanh. , 
.,tl •• sua.. up.rl~nciu, cm col .. bor.çio com W. B. Ad ..... ptlOI 
utudo. d. ordem ,':"nica que ' Cm /.i." clude h' 7 &nol. " {lelu 
informaçlln e .oll.e1hos que .. En.çiio c1. C.",pode .. nio CU" d. 
lo",.ct . aOI c .. lrindon. d. frulO' e d. h,umu • lias f.bri •• nte. 
d. co"nrr.... f oi .. Eouçao c1. Co.mp<l.n Que .l.borou e uria .. i"ou 
.. nOtrun d. M arca Nadonal Ulpti"nte i. conur~ .... 

O Sr. H irlt expõe O (,,'.tu ... cnd.lm.nl~ «<>n<l",;eo .I .. 
nOrm .. do . produto. aHm."tar ••• sendo o u" objec th" o d. por' 
III.Íth diltiftguir a, dif .... nçu d. qU Blid.du que oiio de n ...... r .U • 
i n ilueft.ia. O co",prador n •• u. ue .. l ~. cntn o. mirilO' de doi. 
produto 1 i gual",e"'e .iio. c natur.i.. A . nO"""" <omcrciai. dl"o 
,~nero ofuere", lO ••• ,uinl" vanl.,en, : 

1.o_pnmit~m .i.etua. compr'u I>Or d", .. içio .;mpl", f. cili. 
t.ndo ••• i", a d;.tribuiçio polo. mUU<lOI. t"",o por ju ... o ."mo o 
,.,t..1ho, e • "n. re.pcito , r.v .. tem u ",a imp"flÂnd. p"nicol .... no 
cl.Io do. prodo.o. alimeftt ... CI co .. ' .... <lOI . po r C.ul .. d .. op ... da<le 
<lo redpie .. tc; 

z.o-.judam .. l"po.l1. lif .. cnç .. d. p.i'ço corrup" n dcnu h 
diftrenc .. de qU:lli.3"d .. ; 

3." - t.nd.m " impedir o a~ihamen'o d. qnllid. d. ;"crenle á. 
lulU d. prôço entrc concorrente.. A, nOrm .. fora.m 'Sf .. b.lcd<lu 
~m In,l.un. por leio o.;bre o. PTOduIO.aarkol .. , 'lU' conferem.o 
Minilf.O <Ia Agricultur" c da lluco O poder dc ptClero,-.. d •• iána. 
,õel de qua lidade. paro I<,d" . o. p.o<luIO' aarfcol ... 

Por c .... l. il. ôl. pod •.• Mm <l illo. pu.c .. ,-.. m&lCU de 
dui"lI"õ .. e. quando um a.rli ,O i: ~endido .ob uma dUÍ,t".,ão <le 
qu.lidade ou ,,"'. mlUC. d~ dui~n.tii" . O ~onuo,o <le ,·e .. <la ~"m' 
po ria a CUu'UIA implícita de 'lu. o qu"Ii<l.de <lo ""i,o ~ .. á ~on forme 
com a normo conupondcnu. 

lu nOrm ... ~'" \'i,õr no Gr.'i-Brc:a nh •• ão aO que fo ra'" 
adaptada. liue",cnle pcl. ;n<lú.t.ia . .!e .c~rdo com o plano da 
""ore. N •• , ,, ... \. A~ condi;'; ... uho rdillado. ao. di .. ito$ de ~ntr.d. 
d. morCa N~donal •• 0, anlu <l e tu.!o. ai con .. d .... d .. co", ,, ne~u' .'ri". para o .. ~'ur;l~ um ,i.ama eficaz de cont"fole d. qu"lidAd~. 
Por con.eQuêllda. c!., exigc", O di,cilO, p .... in.pectore, .crem. 
ta,! o., d. ri.ill' n08 locai. dos hbricn"IU de COn •• n-U o <luem fo i 
dodo a aUloriz. çio. pua fin a de inlpecçBO d~8 ",,,toi,iu prim ... 
"iinat. utensilio. indu'lri.'., etc. e a lomad" de amOnrU pa'. 
~náli~tl. fite. pod.re. s iio oxuddo •. ! .bÍlualmen tc, por hu­
pe r lor .. <lo M i ni"ro d .. All ti cuhura e d. Puco, ma o, .m cuo d~ 
ncc~ui"<õde. podem ser d.legado. o Oulrao peuoa. 'Ai. como o. 
mem~ro . ofici~i, <l e um3 "uodatiOo de rrodulo ru ,,1,1 labrica .. ,"~. 

D~,de • (n'-.-dn. ~m ... igM. em 1930, do Pla .. o d. M .. ca N •• 
cional " ... o. frulo. e le,umu con .. ,.., .. <I"., u:i.f~ c", C.mp<len 
um repe"ó,i" cltari"ico c"i.lac!o.o <I .. amo.tr •• .,:.mi"ado •. 

.Pode-I e .. "h" ... u diu l -condulu O Sr. Hirlt-que O 
.PI. no da normaliu,~o .. olun . ' ria e aui10, .,,1. o ~8;de da 
• Morea Naei'mo!. foi dc U"'a gunde iml>on&nd. P"'11 o d •• e". 
•• olyiment o ~o ;ndú.t'ri~ ;ntlf .. d. iabncnçã o .lu (<)ns.",U dc 
.fruta, e legume. duronle o [lerlodo .. !a\Í~mm."te eur', durante 
·0 'lua( foi a pJicado. loto de·a •• ~ 00 ulabdedmcniO de nO rm U 
.~. qu~(idade rnzoàulme~" ~<rdi'ldu. e • meio. reI". qu.i, 
'c;. p.<)JuIOI &C ~on lo'·"nm n UI ... nO, mU podem . e, {"cilmenle 
"u"nh~eidn . p dol consumiduru. O melhoram.nto ~radwtl 
• <10' •. o.ma" bem como a .. c{iio cie educação 1I •• al do P'u:o c o. 
.tubolho. d. i"\'HtigQ{i:l feilo'. t~m incontulllvclmen,e inci. 
.1.<10. Um' "ulhe";" te ... 1 d. <!lI.lid.de. To<l. ";a, ""o.e ignora 
· ·QU' "utro ..... lhoran:.,n.o. ~;;o .;ndA pOllfvti •• e Um uludo 
_.,e" IO de p .. ~~dç5e1 .... 'uIrAnl·' <le Um Uamt cri lico d ... mo •• 
- :rll pro ... nientu d. fibric ... C ormaUn. de ,..nd •. penni,;'& 
· Ia,u ... 1. ... 6 br. qu. l.onIO' iõ . ... m.l~oromento. I>Od .. .õo 
. inciôir em m clhoru eond i ;'lu. 
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Goronti8.J!l dndolf aos COI.Iscunidorc8 de 
conservas na Noruego. 

RegalaDlel1 fação da Fabrieoção e da venda 
dc conservaS '''0 Noruega 

Po r N. C . SCHOllW 

[ 

o Sr. Sehouw pr .. id. h. virio. ano. AOS tlcab.lh.,. dena 
Auodocio <lu. lomou a i nici.tiu <Ia tcgul.menIAçio, hoje oficia l, 
<Ia indüoma d. co n .. rvA. notueau ;:.u J>Il r ..... :)ur .. r lO. consumi . 
<lo.ra O nlór ~i lliénk" dO I produlo' rlU I. indü.t.i •. 

Começa <> re lalor por indico, que foi • "bu"diin~i .. d . mui.co 
frilo" o b •• do eolnbelecimento d .. indúlIO .. <I .. <on .. ru na 
Norue , .. . 

M •• fo i pred.&mentc O d.unvol,.imen'u tomado 1'0 . UI . 
indú .rria que fu sentir o n.noil. de de regul.menIO' pnc;.o, I)ua 
..,ellu,,, II. <lUllid.d ~ dOI produ(o.. .E"a r~gul .. men •• ,io l em po r 
objecto ... ~,ur.r " honcolidode d .. tranu{';t' comerci. i , <le im po._ 
laçio. de ",:po<1 .. (io do. p rodu 10' .limentoru. e de <lelend .. . 
hiM .... e •• oúdc p<iblicu. de ... it ... pr c;duçiio e o comiroio de 
",.I<'ri ... limentici. , noch''''. de a.,e,urar ~ondiçõeo .ati,l&ló.; •• 
~e limpn. c d e hilPe .. c d .. fa briuçÕu. de indicar Como .. merca· 
dod .. dovem ser preporadaf, O lieu conleúdo, e u cxigEnei., h 
qu.;. dnem H ti.fuu por. '''CID 1'0".' /o. vtndo . <lc re p ri mi . 
Ir .. ud .. ou decl ... çõe. faliu tõb.e .. ori,cm, qu .. lidad., ",p~cie, 
quonridad~. compo.;çio ou outz .. condiçõu de imporlância pa .... 
higiene públic.. O aU'o r in.iue lôbu U <luutüu de mlrc.,iio c 
ctiquCl."em d", con.cnu de peixe, ,e .. undo lU quai. ,6d. o lall 
deu ter: o nom C do p~f. d~ origem (Norueg.) e o nOm e e enderi,o 
do f.bricante .• d.ncmin.,iio d. na l UrUo do 6lio , ou em c ... o de 
millur., o. <lií.rent •• <I1 io . tm prtll.dol. 

O Sr. Schouw indic .. n u,ui r O <lue é o Laboratóri" de I nv",_ 
ligação Cienlifica e Tünica <I .. ConiOr Ms Noru.''' .... que loi 
lund.do em S ta,.anger pc! ... fe<l .. açio dOI f.brica" t .. .:l e COn, .. U' 
d. N or"eg. co m O .uxílio do Lllado. 

O . eu obj«ti.-o e emp.eender experi~"ci •• ci tnlilie •• e en· 
faio. p ril:ico. paro o d ••• n .. o lvimenlo d .. indú.ni. <Ia confervl. 
in,""i,. 01 f. b.ic.nlco e o. operá1iot, " <onllibeir par. o melho ro· 
m.nlo d. qudid.de <lo. pro<lulOI. Elft l.bora.ó rio lem corr .. p"n· 
.lido alé hoje i, .'per."ç'" que ".1" u puzerAm. e t.m p.uudo 
lervi{o. ina preciáv.l. /o indú'lria d •• o" •• r .... no r uej)ui'u. O "r.' 
dor lermin .. insistindo ,ôbr • • Q"utiio de m~rcAçiio • ctiquelagem 
d .. , 181ft'. Trnt.ndo· •• de uma questÃo de tlrand. in leruu ".ra 
,,,di o indús'ri. d. COn'crva que le oCllpa du "'po ttR çíío . CI" .. a QU' 
d. leja ex. ,ninada inl e rnadon~lmtn,". 

Gnra'.ltias dadas aos comiumidorcs da&' 
COllSCt'vas IIoJacns 

por Domnzy T ilgnel' 

Domor Cm Cioincia, pela Uni~ersidade de Po.n.n . 
Enge"hdro d/plom .do . 

I 
o Dr. Tt1gn~r "Iudou no. E"",lo. Unidoo :I e.rru'uu or"nó. 

mk. e lécnico dn indú .... rin dc COnUrvu <1 .. 111' pai.. fll' .l1udo 
eu& u pr ... o nUm" obrn de muito " alor: . A ilH/'isfrifJ lllfJJerna ti • 
CO",~rvu, publicada tm ftkm io • i,anc~.. Pclos .eus múhir~'" 
"aba lho. pua o AssociatÃo .lu C&mnru de Conu'rdo • de Indu'· 
In_, em Var.ó~ i ~ . o Dr. Tilgner Um contlcibuidc largamon!: pu' 
.umtnlnr a qUBlitLode h i gi~niCa du conserva. po(.c.... Depoil de 
Itf indit.do O <lUO i a re,u!a,,,enl,-ç.õo <Ia ind:,stri" de co n.C ...... na 
Pol6ni. a·fim.de garantir n qualidode hllli~n i cft do. p.oduto. aOI 
con.umido ru. o ' D r . T ilgnu .(irmo que UI. rellula",enloçl0 "u 
um. ,rftn d~ inlJuêndo nC' ducn~ol";m~nto <I. produ{iio d .. con-

, 
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, u .. '" de [dumu na P o\6 l1 ia (pl.rli~"lt.rmt .. t e ... oco. lI'pinOI, t de 
~i~", Com deito . eua produçiio .uJn~nlo~ too O/o 110 dt~ur.'o ,I •• 
últ imo. <l"aUo a nol, D Ula ob . ...... ç.o ti rA O relator JudIcio .... 
ronchu õ .. ~ II" . juljla mo. duo. u produ zi r (o",plo' &= I"I • . 

• 0 OOn$umo mundia l d. OO .. n nU eu' em e Onlínll O au­
. ", . .. 10, p .... lda m"n'. com a modnniz. ~io d. 1'id ~ Quotid iana , 
• • ú. po.q"e " conoumo d", corue. v ... ter ' Cid. T U ",.i. co n-
• Iidu'~. l. N ó .... bemo. e"lrt/Mlto q ,,! II. co mpra d .. cO n U ..... 
• 1 um " <I" .. lio de pura ( onfia .,ça, ,.-;'10 q"e o oO Il, .. ", i.:lo . n i o 
opode, a"tu dn com pu , eXlI.minnr II. .OnU ..... cama l e faz eo m 
... m p rod u to fr;I.O. P o rtll n lO a co m pu. é bno .. d .. na confia .. ,. 
. q ue, por con •• ,ui nle , nUnca den u r . bd "d". P or U1U ' U:Õ." 
HutO. padrõu d. qua lidade deum l a m u ' u padr ;;u inlU­
. nadonai~. 

. P o r ~onae~u .nda. um~ t~refa . é,ia lO impõe h ind"n";.~ 
uOfu .... ei:ru de lodo. o. p,f ... , entend ... m_ n pu .. el.boru 
• I. i. retlulamenTo, <lual il .. ..;,.O. e unilb io. q ... . po .... m I n v ir 
• de modelo d. e"i~.nd ... ó ti mu. e que pod ... inrn nO l uturo aer 
. aee"'" comO u'" CódiSo I nte rnadona l Sani lArio t E ·rico. Um 
.1.1 códill" un-iri" de moddo p "," o u t .. b.letlmenT O d . I. i. 
• .10' di .. er,o. p .. ilu e contribui ri . um dll .. id" pa .. un;fitar o. 
" "Sulllm.n!o •• ,. ,vin do .0 mUmo lempo de intt rmediario b.ni­
''''1>10 entre "' indúnri u do. d i~eUOI plll •••. pUII u m maior 
.pto .. . ilo do. produ'or u e nnl llgem do. eOD.umidoru. T. I é 
-o mtu projt~!o. que proponho 110 exa",t t .pro,· • • ão do 
.1. 0 Conllreuo InTun~don .. 1 d. Co" .. r ..... . 

A P r otecção d o C ons umidor de C o u Me rva!J 
na A I .e ntanLa 

pelo Dr. N icoltws BOIQ-.nel!J 

D'u.'or do Grupo Pr-o fiuion .. / tl. COII.e,...1U de Fru.u 
• c..,u"' ••. Ber lim 

os,. Bõmm .l. lu Uma comu nie .. ~ i o m ui ,o impor t .. ,t. par. O 
dese n .. olvime"to dll i"d ú • • n .. .I .. ~ onJe ' Vu de frutu e 1.1Ium u n" 
A l.ma"ha. e par" o . p .. leiço.menlo .I ... qu. lid .. d. hi, ién iea do. 
p.odull>' d .. la indú,,";a. O orador eo" .lato que em Ioda I O' 
r~i.~. ~ prolecçio O" consum ido, ruult~ d~ d oi . el .m enIO., de uma 
p •• u .• I"I~ .",p . .. nd id" p.to E H. do conlT. a, ",.thl ... lim~n . 
IHU 1 .. I.ifkadu ou no. i.,. • • . • d. Ou". pll r lO . O cuid.do pel. uúdo 
• b~m_u.", do • • on.uooid o. u que confia m n .. boa qu.lidade do. 
p .odu'o. 'l u. a. inojiu, iu de "limenlaçio Ih u ole •• eem. 

I::.m .Ulo. p"r .... h.Qou- n A " grupar A ' ind iin . , .. em cor~o ­
•• çõu d. EII"do ou em . indkaro. com p."on.lid .. de m or:.1 d. 
di, eito púb lico ; lQ I ~ O ••• 0 'U. A lema nha. Ror CO lUequinei .. .. 
indú .. " •• ~ I.mi. de co"u"u em la ' u d. l oi lha , /'UIO'. I.gum .. . 
c .. nu. poi,..l. leil<. Il ud. ra m re. li u t . no. u lrimo. ~no • . rro" ... o. 
ron.idtrávoi, na O '"".n in ~ã" ,ill~ Iun, indll ' ld ... rup.cri ... ", • t':' 

... el .. de melho.u ft q " ,,\;d .. d. do produ. o. Oud. O . du .. to ·do 
G o\'Crno N ndonnl Soci .. liOlu do Reich • • m 19 ,1J . M . i ndic.o.to. 
ind"urlai. fora m n a n.fo.n,,,d",, fU l ii o en. , . upo . profiuion. i •. 
.d . ,io ohri, .. t6,h do. i"du.u iai. En •• " upo •• reunidOA em 
. grupamenlOI • • onórníco • • tI'iio . ubmuido. ~ Di<e<~õo d .. Eeono­
mi. N.eio"al. 

O lI' ''no prol iuio""l I. m por miuio " con •• lh", e ajud .. o' 
. .... membro. em partleul .. ou em lI'upo. O Direc tor .ln lI"'po 
(I.ofluion .. 1 publica. pa ... lote .feito . o. '1 . ... 10. n~.u" rio • . <lue 
t~m lõ . ç .. d. I.i. À. "" ... õu ,ln n li m .nl~C!O do po~o ~l.miio pec-
''' n • • m . ~Mm dio.o . A uma outra .orpo.", ã o ch.madn . R e!"h.­
nnhut."d •• eu jo. ó r4"01 liio AI l"deraçõ u rri" ri p .. ' •• ond" •• 
'''CO nT . .. " reunido, 01 produ' o" . AQ,icolu. O' .o",ord .. "t .. e t.>n, ­
bim o. ind Ul triai, d •• lim."' .. çilo. Emqn.n 'u 'lU" OS ,rup, . 1"0 -
fiuio"" io I ~m . eo", • .,p.ito b prO I ~c;iio do eonoum'do • • po~ lu .l .. 
principa l O tr. b.l h .. r p"'. O m.lho .... mento d. i"". I. , io e exp lo _ 
ra,ii o .lu l'bri tAI . • ão n. lodou ~õu rri" dp.i. lI ue d ....... 10n,u 
todu U !'I. did •• prdp.i .. 1''''' obt. r produ II> . .. 1i ",~nu.u til.o~ e 
cI ~ . It .. qu. lid.d . 1' .... 01 eon lumido, .. . 

O . dir. ito ... dever .. .I ... hdu ... ,õ .. prindpa i . llio ma il .x-
len.o., o ul ... b.l.dm'nlo de n ova. f~br/r •• " O .. I ... .. m.nlo d. 
I"bri ... exlu"n lU d,, ~em U r " rro .... do. po r .1... Contln , "" ' " d e 
p.od .. ( ~o rodem . er 1"'1'0110' •• cliT"tun lAbricu. Dem.i •. • , 

CONSERVAS_ 

Id en,l5 .. princl..u Jlod . .. de"u ... , pnltriCh . 01m,.t6riu "l&-­
tl .. u ' 01 .. , maUa PO .. to. , 

F.brio.,io . ... turua •• fIIl. ilt1I.& . .... , ... &..~ ...... " •• , • 
compreendo. ofo r'" " • d ''' ·clli. ,ão do. ~odato • . 

Pod. m i,.... lm."t. efectua. o'" , ... " efecrau ..... . do ..... • 
doto ..... Iflo"'c/ll. H te n ota m hoje o •• ' rilOl .ptldA ...... d_ 
organização , o CO n ...... o d. con .. " .. de todo o ,,",11"0 _ ._ .... 
lado couideth. lment • . n .. ~ lem.nha , .. o d enu"1IO do. tíldJao' "GI • 

• 
Garanti •• dada. ao • .eo.ula.idorc •• 

Importânda da qualidade da ... téria 
prhl1a (toDlates) atilis .da p.elas COlUew ... 

po r Giovanni Scarpitti 

Profuilor. D ou tor em Ciêncías A grícolas . 
• 

E.m 1923, o Gonrllo de Itili .. confiou ao Io.tttuto Nado...! 
d .. Con ....... Alime:t>t ..... d. R om • . do ",,", I o Sr. S".rpim f 
S . ... t" io Gor.I. a tarefo d. compl .... r a h . ial.çiio ."br. cou.t.r.-u 
e ortaniu . .. . produçio. Nhtt •• pltalo, o Sr. S~atPini lu __ 
co " . idu h·el . 0 .... d. 1 •• b .. 1h o.. Record. que o. prodato. 00_­

.... .10. d. n m ter nloru .. lim. n ...... e *utta ti .. o o m.i. el . .. ado. 
pouí ... I. de lorma qno O con.umidof nl l .. e .. contz. a . qaalidadu • 
U propried .. d .. .1 01 produto. frêlCOI . :Elle runltado . oLte"'-1I em 
IUII, io d . doi. I .. cto .. " am ufue-It à m.l~ria prima d. ~o. Atrb-. 
O produto eOIl ...... do . o oauo. à 1. IoÚc. ção d • • <o .... n • ., tz. la, a 
... elho r matEria pri ..... na .... i . p.rfeito. I.bd ... çi o . E.' Iot. u:io ..... 
que domina " l.i. e o. n . ul.menTo, ."b. o . 0 .... " ... di tado. 1'. 10 
Go .. ... no fu ti.t • • que d .... m /I indú.tria d. con .. n ... na J u li •• am 
to .. . id .. An l i ... p"l lO. 

Par" a l .. bricaç." da, co ... ...... é p~1O pOr ..... to olot.r .... . 
IEn ... pri ... ... impeeA ... i .. O Sr. S~arplni .preten ... um ... " ... ...,;.-
ca ~io P". O eXA me o bj •• ri .... da qualid.d. d. lomate para ...... 
d. termi"" çio <I""liteti... . O • • 1 .m~nto. d. apreda,io n •• ' .. pe­
ri . .. ei... qu e ...... m pa ra a identificaçã o d ... 100 ... ... ri.úd" d e 
10matU • • ao lom .. do • • õb .. O rulduo slto ., • rel .. ção de ...... c .... 
_' tido. ot ,Aní.o.. A •• " AIi ... fei .... 1' .... h te efe ilo no L .. bo· 
ratirio de qulmi .. d. Sod.d.d. Ci rio .• ob a düocç iio do D r. Cu­
r ... ~o. ocup .... m .f" " ... i.d .. d .. d. lomuu culti .... dol exp.rime .. tal­
menle no dominio S.n Gia. omo .• m NelNno. L .. t:un (Id lia). 

O Sr . S.nrp in' r ro põ. -. ... tad .... ulr. rio ...... nt ••• q""lid .. <koo 
mo rl ol~lIic .. d . .. It um u u n • .! .. d .. d. lom.t .. - o. co.fi . ilnt .. '00-
n dmico • • el.Ti .. o • • 0 .. u dutino- . influênd. da a cçi o cul tural. O 

.obretudo do t ll ru m" • • " br • • produç;;;o d o lomuc. Prometo 10l"D4r 
conh ecido. o ... oalt .. do. do ... u. utudo •• o coper. que o. olltfldo •• 
as oxp. r il"d • • leit ... nau irai J>3.í.u p .. n Ap licaçio do. critérioa d e 
q". te n " f ... lorn . ,.m n iultado. I,o. itivo. pna o ex .. m. compara' 
ti vo .I ... vnl. d .. .I .. . ulti .. ad ••. o 'l u" todo l iII ... t n"h.do. leIam 
aist .m i tioa m.nl' t ro •• do • • nn . 0 1 di ..... o. p .. b .. produtor .. cI • 
. on ......... 

I ft !Jp ecção das F á b !"Ícas de C onserva. 
n a C alifó r nia 

por ]. Russell Esty 

Director do Labora ·ório de A nálises de S an ' 
Francisco (NlJtronal Canners A ssociation). 

OS,. E lly ~ Um do. prim~l ro . col .. borador .. d. W. W . Bi_ 
golo" '. Di.ecto r do L .. bo raMr lo Cent ... 1 d:. N . tlonal Cann erl A"o. 
d~!io" e pion. iro .I .. inulr;lI ~çio d . n tlfica .pli~.da io indu.fria d" 
Con •• ,~" . Re .. li , ou co:n Bl,elow e com O P rol. K. F. M.)'"r . 
D it •• tor .I .. H ooptr_Found.tion for " t.d lo. 1 R ..... ...,h ( U .. i ... r ridad, 
d. C.li lõ .ni .. ). tr .. balho. mui to imporlan lu ,6b .. o b. cilo bo ... Ii ,ioo 
• lôb . .. a baetedolo, i .. d •• eo,.. .... ... .. Col .. bo,ou .0 ... o Prol. 
No )' .. n .. or,aniu(ão • ...,i l';,·ia .on.ervel ... n. C.lif6r .. i • . 

Um. Id d . 1925 aulo r i. ou " Comi .. õo d. Hijie" e do tfl .. do 
.11 C.UM.,. i .. , a .. 'ula .... ,,! • • " m~,ch. da. IAbri ... d, "o .. Hnu, 
... ri .. UITI S n rlço d. In'r"ç;;o .I ... "'bric .. d. Co .... " .. 'Ia, 
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..-tglC p el a a pli cação d OI T~ !lul .m enlO'f " pTom\l~U I ~i. <I \I~ Aue · 

, uTem u rn" hi4icn e co.wc",i"ntc na . f ' },ric". de cn", .. rvu; " u l. h ,,­
lecu t odo. 0 1 n !lul ..... eto lo. quo lhe "ar e t~ n "cu,id o. fia ... " bo~ 
"pUn çÃO cl. le i. 

A lei oriai .... 1 pru i' .. OUl o r,. de ,,"'. Ikcnç3 a Ioda. ai 

f'b.io .. d. <an. u ...... de IO!lum .. e fr u IO I, elude q ue" u,.,il i.=.çiio 
du .... , cOnU .... " . ao laça ft autod"vt , t ' ambi ... .. entr l !!A de um ... 
licen ça .. l odu .. p ... oa. cncu u ,*d .. de conduz ir aUlod uu nao 
f. brioa. de con."....... Por CORUqU~" C;. (.J~m d .. lictnçu conce-
dida. li ,.brio •• de cOou ...... t aOI CODelutO'" de .utod .... u ) .s 
(.bnu.1 dn-c m o!adtce r " u ... a .iri. de co n di çõ .. re lui .... ao eq u i_ 
pamento do .. autod",-u . 

À I di .... su ope,..ç;;u: pre-" q\loci mento que p .. mit. atin,i r 
"",a tom"ot. t ura de t erminada , tU I' pora ,urA e p. dodo de uTerili­
%açio, de ... ", ,u . fecTuad.s . e,u" do ". r.,r .. uT.b..I.dd .. p .... 
eada produlo. A . mali ri •• prim .. due", con upo"dn i. con­
diç'; .. fi:.,.d .. , no que ru p. 'I. lo puru •. f rueur ••• c.'o • ulubri ­
d.d . . Todo o conduto. de . utod ....... uTnriudo de ... fa~er um ... 
ficha que pormi T" identlfka •• "d. J .. t~ u,ui[;l.d.. T ndo. n, pro­
dU T0 5 de •• m .u ;'e"'o. de .h • • ,, ~õ:o e niln .u qu.lque. d.nomiftl.ç~o 
• u$coplf .... 1 d e en,.nar o con lumido r. O p':IO liquido e lod .... 
outra. indic. çõe. u:i,id .. p.la I.i .lu.", I~ut. r cornCI.me"le • .,br. 
lU .tiquu... A s f .bric .. , o •• p . .. lho. e 01 m~lodol d. tr.be.lho 
d ..... '" cou u pnndcr iii co" diçõ .. i mponu d •• ceio • salubrid.d • . 
l oopeclo r u , funci on h io. de E ..... do ..... I.m ptla a plicação deli .. 
di . po.içü... D oiA l.bOulÓrioo In'am (ri"dol pa ra efec .uar "náliou 
r.lati ...... pr .p.r~çio e u le. ilizaçio de con •• r ..... ; con"'olam a 
uluiUd.de e puqui .. m •• ca usa. de .. ·.,.i .. d. ton ........ retidas 
pelo. in.pecto. u; ut" d.m . d. col.boraçio com O D epart.menlO • 
O' fa bticanlu, o. problemas lêcn ico. cri . do. pel •• plicação do. 
re,ulam u u o. adop'ado. pe lo Con.e lho de H illi. n •. 

E", 19:!O, o D •. Me)" .. a firmou que pa r .... il • • o bowli.mo 
co" sado pela i n, ulãn de cons~ ...... al imenTa.e., era prod.o adopta. 
mêtodo. de ... balh o denti f:icamenle utabeleddot, e ulabeleur um 
con lrole ri,o rolo d. pr.para ção e da u teri lizaçio de con.e" ••. 
O. l ac lo. moll raram qui O bem lund.d .. era Uta .firm.ção; con lla_ 
la-se que dude " aplicação da I.i .abre " I n.p.cçio de C on.ervas, 
nlio 110" '" nenhum cnv.nenamt n lo c.us.do por COIUU .... p, epa ­
r. du .ob • fi sc. liuçio do. ;nspecIO'''' O Sr. R uta.1l E lly •• n­
Ic-Se fcliz po r conll ... tu q"e • col.t.o .. çio do. oon " ,,·.i. o •. que 
ajuda .. ", • lazH "'Ol'r. lei e .ual emenda •. f.vo , .ceu .normem.nt. 
o plen o ' uCUIO deli. ora.ninçiio. 

Leis e Regula numtos res peitantes à p r epa_ 
ração. distribuição e venda de eOns e rvas 
ali-rnentares nos E stados U nidos da Aftl é ri ca 

por Willian H. Harri son 

I 

Com O til"lo d. D ireclor Cienlifi co da Continenl.' C.n Com. 
p.u ' )!! Inc., d. C~;c.,o , O Sr. H ar.i.on diri,e ." "'uito •• nu. o. 
Se ..... ,ço. de }. n' ~lIu de "~ • .lu n'l& i~ impOrtanl .. firm u paro. 
fabn caçlo d. v .. ,lh .. m.t~ hc .. do. E ' I. do. Unido.. D e,·e-. e. êl. 
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e "o •• eu. co l~ bo •• dn . .. , ent •• O' quai . d 'v.mo. cita . E . S te u .uon, 
u ludo. mui to inle . . ... " tes . lI b. e numero. o' p, obl.m., relUivo. A 
f. bricação d. ~on.e,u . , e ce rlO' mttodo. de .n&li •• que oe to rn".m 
dOflOi. m.!to<lu ofidaio. OS,. H ar ri ,on i,u"[,,,en l. colabo , ou n . 
bem eonhe~id" ob •• • A Complete Cou ••• i n C.nn;n,. , • • 'u. 
tunde .xpeti~ n ci . p,li tiu to'nou- o o oon .elh.iro mai. ou .. ido entre 
o . n umerOSO' f"bricnnreo de <o nu ....... 

O Sr. H " rri.on record ... que nos E.I~do' Uuidoo .xillem du~. 
c",.goriu d. lei. : Lei. F.d ... i5. Lei. do . difuent .. ul"dos d .. 
Con l.d ... çio. H á .inda certo. re,ulamenlo, e norm .. vOlunl;, ria . 
m en le .dmilidu pe lo. " de , enlu d ..... oci.ça .. de fabrioanlU d~ 
con.ervu: A uoci ... {io N acional do. r .bric."'.' d. C o n ....... e.; 
A .. nd"ç~o do, r abricftntel de COMer"". de Tú. E ' ladOI; Auo_ 
d ll çiio do . r"b.k~nlu de COnle'va~ ,lo Nord ..... r ederação do. 
F" bric.nlu de Con'. r .. u da C.:ifÓrn ia, elc ... 

O p . .. entt relatório trara da . I.i' • rt,ulalDenloJ q ue ' .. pei_ 
Iam 6 "utua, •• Jubrida<l., limptu I gra " de qualidad. da. con . ...... 
al;'nenl8fu. bem co"'o i et;quelA, em e a o. Our-rOI m.io. de dui_ 
anaçiio "tiliudo. pua " lua v.nd.. A ma i . eXlens .. d~1 I.i. fede _ 
rai. " " lei .ôbre o. ~l;menIO , puro •. O seu 1;11.11 0 ofidal é , Lei 
dOI p'OdulOI aHmenluu • dor mtdic.", enlol, d. 30 d. J unho 1906 . 
R.I.dono·l. 10"'0 cOm o' medica menlo, tomo COm o. p rodu I •• 
alim. luar... Um , .ande n umero do • • e". par',.afo, nio I.at. 
..niio d. m. dic.menlo, . emq".n'o que outro •• ~ refe r em .xdu.i_ 
va menT' ao. produ 10' "Ii"'tnlne,. O N iniuro da AS. ieul", .. 
~eln pel .. 'u" apli caçíio. por in lermédio da À d",inin'A{~o do. P , o_ 
dUl0 . Alimenlaru • M.dica",enIO" 

O objectivo ("ndame"'al d .. [.i IÔ br. O' p.odu lo, a limen, .. "'. 
• m.d icam.nIO' é d e eri lO. A fabricação .... nd. e di,tribu ição d. 
pro<luto. alimenla u. a duhe. ado •. in""luh. u ou noci ... o. , Jaud •.• 
d. imp.dir " fal , ifk.ç~o ou lôd. e qualquer decl",,,ção cOnT rAri" .. 
"udnde, lorn .. ndo obriga l6ri" .. n"licA,ilo, nO' uei" i.nl", d. ui_ 
quu .... que indiquem a ,· trdodc. 

Oude .. ".omul,.. ção da lei I...ic., e m 1906, nio hou~e u níio 
tril .mendu ou " , omullla , Õ .. com plemenl"ru q uc inter.u.m à 
ind".lri. de con ........ a fi mentor ... 5"0' 

1 ." Emend. Gould, de J de M. r ço 1931 ... la ti ..... ii indicação 
nu • • iquelos .lu quanlidade. tonlidn. n o. rcdf'ientes ; 

2.° Emend. 1>1c Nary-?>l.p ... d. 8 d. Julho d. 1930, <once_ 
bid •• ob 01 .u.pieio. d. ind,,",ia d. COnUH". tornando obri,.­
t6,;a uma nO.ma de qu.l id.de, de condicionomen.o o u enohim~nto 

do rtclpientt, par~ cad. esp~cic de I"no. Ou de I. gumes. 

3.° E m.nda de 22 de J unho de 19;:; 4 'õbr ~ " in.pe~ç50 p.r­
manen le da f.bri<II~50 de conse .. · •• des .. tfp~cit e tornando obr iga­
Ió~i. A .plicaçio. no. recipi.n l., do. p . Od UIOI .. ";m in ' pe O!<' ionadol, 
de etiqueta. indic. ndo 'l u ...... co" ....... . li n h. m .ido inipt C­
don.du. 

Cad. Um do. 48 E ".do. dll ConfedUllç iio pouue umll Lei dc 
P.odulos A limenTHCf • M.dic.m. nIO! . A maior pMI. de cl ... 
h.rmonium_.e .ublT.nei.ln,ente com II Lci II.dern! . O ... IAluIO. 
e re;4 ul~men IO' d •• auociaçÕ .. de conse,,-.i'n.iorn'lIrn retlulllmen lO' 
que nio pod.m encontrar_,. em eon ... diçã o cOm a. I.i. fed .. ~;. 011 

ar dOi E'IOdo. ind; ... id" .;.; niio lo'" UlAtUIO 1.,.1. E .... . . ,uI.­
m.nIO. podem i r, Como O c6di,0 ..,nilário adoplado em 1923 "cla 
A unciaçiio N .cinnal do. f.b ricllnlU d. Cc n le rv ... , a lt u noei{ica. 
. m de la lh .. ao <xi,':ne ia. uniló,;u nU oper.~õu de f~b.icnçiio. 

Fabrica de Cons e r vas .1 .. Tomate 
• 

aJCo- enena ( E..I, ec i .. lid .. .r c I' " ' ''' " .. rdi"h .. ,,) 

?>1.. ... d . P i m enlio_ Ma ... d. M.rm. lo 

P i m enlOl Mo rronu - Er ... i lh a -. A zeiton .. 

E . I.ect .. J;d .. d." u .. i"a~ .1 ... ",,,·c ... lo 

-- ---
RIA CH OS 

Ri b at e jo ( Po rt ugal ) 

INDUSTRIAS REGIONAIS AGRICDlAS Pickles 
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G aran t ias dad as pela 

l egislação Por tugu ês a 

aos Cons umid o r es 
d e Conservas d e P eix e 

l - E:xposrçÃQ GF,RAL . 

o Snr. En~. Azevedo Cou tinho diri,ge há 
vários Dnos o Instituto Português de 
Conservas de Peixe c[tlC tem por fim 
leva r as conservas portuguesas 80 mais 
alra gra u de qualidade e hitiene, e tornar 
conh ecidas e gorantir estas qualidades 
DOS consumidores. O Snr. Eng_ Azevedo 
Coutinhc lI11u n cill que o re/Mório do 
Soro Eng. Nenrique Parre ira , Che fe elos 
Serviços Industriais do Instituto Por­
tuguês ele Conservas de Peixe vae dar D 

conhecer como s e exerce, em Portugal, 
o controle dfls conserVllS de Peixe. 

, 

l"JgD interessante o explicar, entretanto, 
como foi crendo e pôsto em praticB éstc 
controle: a p ó!1 (1m período de prospe­
ridade. de 1914 II 1930, ti Indústria 
Portuguêsa, devido ii diminu ição de pe- . 
didos de consumo, em conseqüência da 
crise económica mundial. encontrou-se 
em situação difícil. Os indust riais das 
Conservas Portuguêsas admitiram que o 
controle de um O rganismo Superior, ao 
qual se deviam Submeter ab$o/utilmentc. 
levaria os seus produtos ao Ilrau de 
perfeição necessário que lhes perm irisse 
resistir ii concorrência por meio de uma 

política ele qualidade. 
Foi assim que se creou o Instituto 
Português de Conservas de Peixe. orgil­
n ismo do Estado, qu e controla as fábricas , 
a fabr icação e a qua l idade das conservas 
expostas. 

, 

, 

CONSERVAS~ 
, 

, 

j . i 

En g . L. DE AZEVEDO COUTINHO 
PflE~IO(I<IE 

00 

INSTITUTO PO RTUGUfS 

"' CONS~RVAS OE Pl\Xl 
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_ CONSE.RVAS 

t".nf/en"r iro_cltef., ao. S"~";fO. Ind,uui ... do 1 .. .,i""o 
Pnrtu,uê. Je COn.u ..... de p.,,~ 

o 11\11; ' \1 ' 0 Portu,uh de ConIH"" de P"ire (I. P. c. P.) 
le'" po r minio ooo. de ..... orientar ., ,0 .. Ir .. I .. tod ...... <liri~.d~. 
... donriaia .... merda'. d ......... ru.. O. pod .... de que <lupo", 
... .. fu . ... -I" " • autorid.d". n.o abment. de """!""rolu .. produçÃo, 
m~ . 1 . ... 1.1 ... ,h i",pli • • 01 I.b,kanlu 10<101 o. apHfoiç"amenlOI "-

... 10""" .ri,M .. po la hi,leno. Foi ."i ... que .. I. P. C. P. 1(>"' 0 11 

u.". .hie cI .... "didu pu. di"'i ... ~iio dOI .. i. de .humbo. O I. P . 
C. P. não I,tua Ibmont. 110 ... "ido d .... elho ••• aI , .. .. diçou "i,iê­
nicu d... ill"aloçou <I .. I.bti ... " d .. ,".,nka a. produçio. mu 
. .. ' .. T .... " ind. dur ... t •• f.b ri :"çio P" ... enfi ..... c"mprimento 
d.. tod .. aI di.po.iç~u I",.il clud" .. produto frlleo .... i "" produto 
Ic. b.do. 

O Lobo rol6no do I. P. C. P ... n .. ia p .. m .... fnt .. "'.nt~ a uria. 
f io do porecn'ag",,, de , o rdu .a do pciu du .ante o. dH ..... nl .. mhu 
do a oo; o. ruultad05 dine ... tudo ,.n .. '" d. b ... pua. Huçio 
cI .. da ' .... , .. r '.' do pn"dpio .. do fim do puiodo de qu.,ro mê ••• 
de p roibiçio de f.hriro. A I.i portug"u. li"o" st.ndard. de q ... li· 
daele do peiu .. do môlh.o~ .I .. con.u "". A loi exi,e que .. indi· 
caç;; .. ""urioru d .. lu •• co .. ",pond ...... ".tamento aO leu co nteúdo. 
e cad. 1. 10 ln" i "dicoç~u que p ... nium ide .. tifk'.l •. bem co mo . 
inelic.çio. do pi.o IIqoido e capacidade. O. lorm. ' o. ,lu lu .. lo i 
.. ormalin do. " ' .lIm ... te 17 par. I., •• .io à r coU.Jc c 6 pu. ai 

la"". ii b.nà ... 
Enfim. ao co .. su" .. dc sardinh •• por""''' ....... io podem .er 

u:po r ud ... cm U to m lido eumin.d .. 110 mOmt"'O d c embarq u e. 
• . Ii .... d .. a .. e",ur .. o rup .. ito d .. dilpoli çõ ... dR I .. i e do. ngula . 
menlO. do L P. C . P .. q .... ;"'udi, • • ""portaçio d .. q ... 1id.du 
i .. l.tior .... d. c.'u. ma[ condicioll.d .... Ic . .. . 

O ur.",e o. cinco primeirol mh .. de lu .. cion.",.nto dine 
""'iço, i.,o i ué o fi ... de \934, 10r .. UI c,.. ... i ... dol 15.319 lo t .... ou 
.cj.m 1.19::.909 1.,... fo i recu.ad •• "Io,; .. ,io ele emo..rqu .. a 
1 11 lo.u corrupondent ... 8.113<1 I., .. , oU ... j. 0.7 0':0 d. qu.nl;· 
d.de unl;eod •. 

Rejulantentafão oHcial da fahricação e d o 
contérc:io de conservas na "u11.$,ria 

por D. C. Taxne .. 

f;"jen;'~ir<>.~uim l eo, enurre,.ào d .. • nlí/i~e$ àe ConHn·.$ 

n. Es'.ria A,rondm i e. de Buà.pu •. 

o S • . T.~ncr contribuIu pua ' Ornar co nhecido . nO $C u pai. 
o. métodol modu no • .I .. fabricaçi o de eon.e ....... c publicou enudo • 
.. pcei.h .... ntc .6hu co ..... ~ •• d .. 'om..... Apruen.a um ,elalódo 
... U' IO dOC'Clm .. nlldo .a bre • ,.gulamentaçiio hu",." do . produlol 
. Il .... nl ..... ; enlre 0-,., úllimo. p . .. domin.m lO con.erv ... De ume 
...... t i r .... al . • r. ,ul.m .. nlaçio hu .. ,ua .abre ,énero •• Iim . nlldo. 
pan .. elo p . i ncipio 'lu .. ,óel •• m.nipulaçiio .u.e<'Plíve[ de m .. c .... 
• i n Eu iorid.de d. qualid.d .... d .. iludi . o con ... midor i proibida. 
P .r. ui .. pel • • plica,lo d. lei 46. cri ... m· ... nOI ,r.nel ... untro. 
IabOI.tÓriOI de .n, li ... p ri .. ad .. ou munieip.'" .. nca .. cgadu de 
.. onn olar o. ",,,CrOI .li ... entício. e .. cO""'''''I' dillri buid u .0 

püblico. E u ... bboratóriol I.um a colh.;I. dc .mo.t ... c .na· 
li ... q ulmie .. , IlIicu c b . ctcno ló,;"... S •• quaHd.de dA mne •• 
dori. nio é i r ... prunaful , O labor"ório comunic.·o ".ulondad ... 
....... ici pa;.. E . too . procede ... COn Ua O individuo que PÓ ' em <ircu· 
Ia~io o p.odu l o ; .. uiminado c punem·no .. ,,,ndo a 4ravidad. 
do ."0. 

P ode .p .. lu . .... d a lenl'''Ça, n. p rovi .. ci a junl O do p.,lei.o. 
.. cid.d .. jon lO do m.;re. Se h' d;.e. ,i .. cio enUe .. 1 ded.õu, o 
i .. I' ....... ,o d .. " .. il ; .. o é conli.do • um. co ... l .. io dcle,ada pelo 
M h .i.léri o d. Atri .... h u. t d o M;ni"ério do Inl .. riOr. 
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o Valor A. limenta .. das C on!lle"v&1fI 

por H. C h e hel 

• 

.> 

D"ecIM do Labor •• ô ,;o de A",i/i.o dO$ E.. •• b. /ed m.n/o. J. J. C.,. 
n.ud c Fo r, •• de B"sc./ndre. e.p .. ci. U • .no ;,. mui.o. Ano. no es/udo 

aas qu"IIi),,~ d~ conurMfiO ào, .Iimcnto,. 

o S •. Cl eh .. l. dcpoi. de ..... Jl rucn'ado os a,,'o e.1 dos dif .. . 
renl .. .. I.,óno, . d ... " . ... 01 r .. uh.dos du .n'];,"" .. fectua d . . .. ... 
fr.n ~ •• ó b .. O ... 10' .Iim.n'.~ ,lu con ....... ". A. prim eira, "',po· 
ne .. ci .. ioram cle~ tu.d.u n O Laborató ri o do. En.bel .. çim ... t ol 
]. J. C.~n~uel : A pu tir de 193./. !tU .. am· •• r. IO •• om um .. ,i",. 
vanado. compOI'O e"clu.i .. m .. n t e de co nu ..... ". eompradn. no "' ''' 
".do. E"o trUo mento atingi" a 14.a , ... çio 00'" anim.i. pufeita' 
menle norm.i,. Par. o eStudo .ln .. ;Iamina C .. lor.m HA ' a d .. 
coo..i .. com u'" r .. gim. con.ti l uido u ni"amenl" de con"',,· •• indu •. 
lri.il ; ~Jtu .Di",.i. ,iio eompar'~ci. aO' oIOlI.",unh.,. que rec .. b . ... 
.limen.o . cd •. 

U m ""tio numerO d .. " .. cob,,;a', "URdo. " con, .. rv .. , l oum 
."a ... i ... dU po' um método prep.rado por A. Giroud c C. P. L.· 
blo".!. q ue permil" pô, Cm ... idon';. O .idao lucorbJco (ú ' .mina C.L 
nO' prS p.iol ó rgio. ond .. uI. loe .. liudo. E .. e mélodo pumiliu 
conlluar q\le 81 c~b.iu nI1meDI.d •• d .. cOn,,,vAI duranle . "i .. 
,e .. çõ ... dio ... cçón u n .ivelm ente idênri"., ~. d ••• ob"il' .... te · 
munhuo .limenl.d •• pelo re,ime h.bitu.l. 

De ou"o IRdo, o . "ulorU comp.rOfam, p .. ll do .... m d" .icido 
".co,bico ,lu glándul .. "Up. ar .. nlli. e do IIg.do. cob,,; ... Iime ... "d .. 
• 1"J!u"''' em con ......... comacobli ••• Iiment.d .. 110' mumo.lc, u • 
mU .dqui.id .. no mcrendo . "dm;n;lIu,d •• c r uu. de um. p.ne. " 
co,id .... ,undo O ... 0 e ... i,o. d. ou lr. JlllrtC. O conjunlo do. 
.... ult.do l de .. a, .. "peri';"ci •• mOI"am q u e 01 l ... u ...... em "0 11 ....... . 

cont ;:m <1 ... nrid"d •• muito Rpr.ci~" .. il d ... itam i na C . 
O ""'0' .... um ... '" u,u,da AS .. ~p.n~nciu eI .. ctuad ... po r 

R. L "cOII, no l .. bout6 no do h o.pi •• [ d .. S.in. Gcr",ain·en·Lay •. 
R . L.co<1 e .. udo" .. m ' . '01 um rc,ime artilid,,1 a"uecido 30 minuIO' 
a um. 1 .... p .. Uu .. de 11~ · cm udpi .... I .. I."hado, com pu.ndo·o .0 

mu ... O "41"' • • em <tfttame"'O. A~ ,u •• c:<periênci.5 lor.m om 
.. tuida p . ... ie.do> Cm pombos ~ cob.ift'; du'u o"pcrii .. ci~1 CO'" 
duiu; .P .. ec .. · ... e q"e .. p ..... nlaS .. n. em rit.mina. A, O .. E 
loram .en li~elmenl . 11I0di/ic.du n .. condiçÕ .. da ."'p .. ";;;nci •. 
A digu.ibilidlde do o p.o .. ido. p .. eceu· .n e, na . mCO"''' condiçÕu. 
fi oM compH~ ... i.. A . ~itnmi na. B nii o ,io de .. rdld •• unio numa 
proporçiio caleulad. ao .. do r d. 30 "I!,l. '" .. i,,,minA C $ub.i.,. 
i'UAlm.ntt e ... p?oporçio .e ... i .. oI •• 

E nfim. O .ul or do relalório Clct .. ee. que lu pa,to da o . g ... ;· 
.... çio .Iimen .... da miSliio pobr 'ranc'; .. nO .no 1932·1933. Cru 

col.boraçio com O Dr. L~ H eh.u.é .... édko d. miuio, e Tch .~nia· 
"ohky, biolo,; ... da ... ;URO. No de"urJo dut. upediçio !.fi 1,0' 
m.nl ~i ... eT.11I duranl . 13 m~.u nA Groenl.ndi. cm p • • leitAl con· 
diçõu d. uúde, apUa. df um •• lime" 'Afio em qu .. I.l .. am 
compl.l"m en' .. p rodu lo. Ir." co •. 

Valor nutrit ivo cios p .. odutos alime., ta .. ey 
(!ollservados 

pM E.. F. KOHMAN 
do l..bo ratô.;o J. An.ili ... J. N".io" .. 1 C.""er. ~bsoci" , io n do • 
E..,QdoJ Unido •. o prJme;ro cntre o, homens Jc ciêncl. que .. co n· 
,.,rou 00 cS/udo do v~lar nlin'cnr.r J .. Con •• ,....u, e cuj •• eOn,'" 
</uénó •• 16br •• (orroJio da 16/h. a .. F/llnà re •• ao mu;,o ;n'porM JI 'U, 

( E ue "'a tório, na aUf" neiA da Sr. K ohm an, foi lido p.lo 
S e. Hnrri .o n) . 

O .u,or, d.poi. d .. '.r reco rd.do o •• ~u. o.ludo •• ô bre o.lIUo, 
do. frulO •• nOI I.,umu, e"põ~ O' ru .. lt.do. do. uob.lho. cmpr u n ' 
.l ido. de 19~2 " 1936, de col.bor.,iio cOm O l>. o luso r E ddy, da 
UniverS id.d. d .. Co l"mbi., .lIb.e • Aeç i o e ~er cida nu vlt.min.' 
pela conu . v.,io d . con ....... a .. 01 en",io, lo . a m I.ilo. "m di ..... o' 
]egumeJ e (rUIOI, .. puu.a ... em .viJ~ndA O p.Jlol p.rtieu larmont . 
; mpOllanl .. da o" idaçio n. duuuiç,io d .. vltomin .. n,.j. f r ',el . , 
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MATOZI NHOS-POATUGAL 

• 

Fabricantes de Sardinhas 

em azeite e em tomate 

• 

NAS MARCAS, 

"SARDINAL~ 
,,4SSSS,. 

• 

, 

• 

• 



_ CONSERVAS 

~ ... r-rticul .. d. r ;la",ina C. P . 108 rn uludo. deu", u pe,i.nri ... . 
.. duuuitã(l d .. ~it .. min .. nal co ,\Ou , ,, f muilO fn ._ ~.~ hom-u ,0 

cuid.do d. ~m l'n~u "m~ I"nio& d. f.b ri< ~ (io ~uc " .. mll< ~ub!r'" 
o. produto, II I qào ';0' .,.nt .. oxiJ"",... P o r ou~o J ~ :! o. ~. 
. .... ;0. d. tralAmento d. , aIO' " d. ",,1..; .. com um r.~l , " conlt:· 
tu[d" Uni"~m.nI . d. _lim o"l" "on .. . .-~dol m" ... ".I'" que <l' oon-
",..". poJr ... oup.;' lodos n .... r,,,.,;d,d .... 1i",."1"'5 J. ".t •• 
• nim.i.. . ,. 

D. mais .. mai ., " com~, ... ç:io <1.0. p<ro<Ma!!_". ",eo -", em 
cinZai d. ,ihi .. d. tato. nutrido. " )lim.n.o. con'<r.~do '. <", id ). 
011 .H". mO ' I •• qll r .. po,çõo d •• ákio n •• udrin par. (I fo ''''&(:<'' 
do. 0 " "1 • mo;' im l'or .. nte cOm (I " Mm. d. cono ... n do qu ' ",,"" 
.... , imo i. "lim onlO <tu ou <o.ido • • ~u".:Io (I ,,.0 cu.iro. 

E.,tu ài .. ' .... ~or.u. '.{õU ],,·;t . am o- "u~o . .... di~~< nAl 
.IIU m,,,,6,;u: .}io. cuo • • m <u, U CO,,&" ' U ... p .. "n:~D\ 0' 

pradu'a . ír~.co' n~ 'u.> ". .• 1"0' o;ull1:.lad •• co,,"i tu~m Ur.l I"IHi.o 
uní~o d. diutib"içiio d. "Ii",e,,'o. ~om u . uu p,a pn,dad ' $ nu'tI _ 
, iVAS próp';". ,fkum.nl' pr'''II"~d~ ... 

D,poi • .I. ,u .. I. 'ado os .n'Aia. Qulmicas ~Om a ,· i'.n, !n. C 
" cOm a <nuani.ma d. a ~ id"çio do 'cido .'e<!rbico. <> .",or oO:lolu' 
di .. ndo: . ~ um fllc'o uo .a comproudo ~ .Ia upori<n.i. ( I:' i: poo­
~iul U~OI~H um rtgim. conui tuldo ""c!u,inmen' . por cOnO.rv"". 
QU< ,eia compl.,o • conHni.nl~ em ... ,,,içio co",lou .. . du,.,.nl . Um 
10nllO p.riod". um resim •• m <, uo ,,,.lu .. vito",ino ... ,.jam •• pre-
. ..... d ... m 'l.,.,nt;J.d., .ufidrn'u. 'lUO I.nha un'A lal ud.d.d. d. 
;o,o .. i" .. 'lu. "ao cu.ça d. ne"hum ádd" omi" • .Io, • GU' fotn oc. 
• odo. 01 ui. min ••• i. n""" ,io.. E • • u ~ub.ti."d .. d. funçõu 
10.105 moi. ou m."o ... p.dfic~~ ...... 0 in.dllt.~.lm.nu ,, ~omp.­
nb.d .. por umo '~ri. d. m •• hi .. ,õ, d • • • õ. hidrato. d. c.,1.01"l0 
c .. jo p"p.1 ....... d . l ~ O ~. lo,,, .... -no. calo. • • n<r#ia "' I:~ ... ln. 

Valor Alintentar elas CO ·15e r\· a ~ 
na Alemanha 

peJo Dr. Ed. NEH RING 

di,..cIO, do úbor~drio de C,,,,oeT~u d~ Brun ... ·ick. 0"'0' de e3,.,doJ 
• 

~ôh, • • e<! rto.io. influ~nd. do lJ~idlii'.rjo no deru ' , ,, d. ,·our" i_ 
'''r;:o. ~ h.uuiolo:i. du C01U .... U. 

o ""' 0 ' indica .. merii.l •• ' o m~.Iu na A lemanh. p~" (l "0''­
irai . d. q""lid"d. dos .0" .. ,..... . Com .r.i,o. ';iz ii.: 'Uma COn_ 
auva. "'UmO "ue •• ja do !;Iaio .!to ""lo. alim'''' ' 8f. nio olu ... 
... nhum in ... uit $O o •• u upu.o. uni:o cri.hio d. <lu~1idQd. pu. 
o cQ".umidor. [ii, m.diocre. D. m.ia. pode .fi,:n.,. QU' uma COn_ 
..... d. boa .. parr" .;,. nO cuo "u. O Uu a.pto'O ni o •• j~ ohTido 
1'0' m. io. aniHei .. i •. i igualm.n,. ba" .eh O ponl ..> rl. ,.i"n ali _ 
m.nt... Ei . po.que • i"dú.trio "l.';'i d •• ""."r ,, ~ d. Irgumu • 
i.u'" •• '.m .. Iorçodo po r ""an.ludizar nio .S O m .. .,ri .. pdm. 
como O produ.o f.bri . od". Crio" para hl. ri.i." um~ Con,ü.ão 
1 .... liudo ... d. qualidad ••. 

R",.liuro",_ • • n. A r." .. " t. .. traborho. 161. .... ;"fl .. ;;nc;. do 
u mpo d. u"".zono,.m " .. qll.!i,!ad. d ... 0n .. t~IU: sol> a di"c,ão 
do D. p.rramonto dt Mi,i.". do R.i . ... 6.0001", .. d. c.> n.uvu d. 
lr ,um<l • Inn • • forom umuen. d .. : J. doi . ~m do;' ano. d. 
1912 • 1920_ •• r:rumi .... r.m ai h", •. A I a n"i , u p. ovuam 'lu. 
no ~o cuno J~" ... no •• qu.lido'!e el •• connaa. d. lrjumu. Om 
,.."cul ... nio lO ho~i .... nliv.lm.nu .lu .. do. O ') •. N.I>.i nt 
r.elud. a ,.,ui . .. up .. ;; .. "; .. f ,;IU ".ro Prof ... o. S:h.un ." 
p ... id." ,. do ln.ti, ,,,,, fi ,ioll,i"o V., .. ; " .,io d. Uniu .. ':d.d • .I: 
L~ipri ,. qu. e ... lace do , .. ultodo d. numero .. . u~.n;;noiu COn_ 
d ll l" que. perUnl.'.m d ... iuthin .. .I ... .., n ......... n &o ... n.i .. l-
.... ,,1< inf .. ior ii do. 1""",,,, crllo. 

Co ... o .. ab_Iho. impo rl.n • ., ."h pon. o d • ..;.,& fi.loB,ico • 
.li.entoo •. ° outo • .Iu.oc. 01 .I r tAu'." in • R.ieh que .. ,,,d • •• ,,, 
no Mo.pitar K.lltrin À U'Ulta Vik' ori .... oeçio d. Uma .limr,,: 
.. ,io d, .~ol1u",,, n o o . .. "i.mo inionlU; d ...... _ .. .I"ra",. ~ m ... ... 
" 100 ~ ..... ~ •• .I. 6 ... iH' O 10 ano • • 'o".u .... d. h UIU • ]r, um .. . _.0. ali.,." .o . om pl .... enlll.q cO" .U 'ou-oe qll •• u. alim.n'.çio 
alo a ..... n~ q~.lqu •• i"fl"h.d • .I .. la .. or, ~<1 .. o conul ..... nç •• 
... unll l ... , . ~ lI>f,,~io. l..penf .. d .. r ... cri . .. , .. d . " mio ... 
•• 1 ... ri ........ 010 01'1110"'".'0''' que. fi .. ção dO I eon.Ti-

• 

• 
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• 
luiMU mi"er .. " do. 10llum., ~ o mu",o. qu., 'o Iru. d. lo, .. ", .. 
h •• co. ou .0 ..... uJo.. A di,uliio J. um IIr .. "Jr "úme.o de 
[r,umu .m e" .... tu ~ melho. d o que .. d. 1.," mU cooiJo.. Rel ul_ 
... du ab~(<',o. foram oblido. 1' '' ' R.i . h d .. ndo. d" ."nte .5 "' .... . 
~S3 enançU eon8e<'·ft. como IIlim onto Cam piemo",.... O " Ulo • 
.. fu.-••• ind .. a ".b~lho. hfte.enoló8;ieo. f.i . o. nft Alem . .. ha .... 
co"',,,·,, do peixu. c h ."p • • ; ~n ci o. d. Gut.chmiJ •• " bte AO '0", ­

" .... u .. u d. oneri] iucão e qu~lid .. d. daJ cOn.n~u ,I. CArnt . 

Valor Nutritivo do. s Con s ervas 
na Grã_Bretanha 

por Wi lliam Godden, 

do Ro",~ n Re$u rch /"$/""'" dI> Un;'>. ' $idade d. Abfrd~en. bioq"i_ 
mie<! .mi"." ... ~,,/o'. en/r< outrO~. dum eywdo not,;~e/ sóbn ~ oli_ 
rn'nI.çio dI> popuJaçj o h.ilinic •. de colabo' "çiío com S, r John 0". 

T.,;, _tup05 
Grupo I : 

.I~ . ato • ... ~b .. "m O H1!Ulnt. tr,,' ... mtn~o: 
Con.trV8~ Ú ... s. 

Grupo II : 
G.upo III : 

CO n6trvU to.ai. (p" '" .6Iid .. O liquida). 
A.];m.nloo oompr.d06 nu", ",m .. Um ou cultivado • 
nO 10 .. 1 e cosido. pelo 1"0"'''0 cuoiro . .. g.i-
la "do o li<lu ido do CO.im.nlO . 

Vr,i/ic.ndo-•• GU' ° ~lirn.,,'O do ~r"po 11 . r~ deloüuo.". em 
viuud. d~ ';n"d. qu sn.id.d. d. liQuido. ,,"Iim~nt.c ;; o de". ~ r .. po 
loi modific.da • ~ub.Ti.uíJ . .. h.r""d.m."tr por 05 retimu do. 
,rupo, J • [II . O ~''' O ' niio dá nO s'u "l.,ório O . .. uludo .. 1.­
. i vo • ';1 •• , . upo. 

0 0 tE.ilo. do. 2 ,e;4;m .. fo ra m compu"do. prlo u.udo, 
,.o_ d ... pmduç"".I . ""d. gr upo; 
2 ."-~0 aume .. 'o do pho do. ".queno. nO d.curao d. a n,a ­

m.ntoção ; 
3.° __ .1 •• CU" .. d. eruoi",.n'o do. macho •• du: !';m ... de 

ud • • rupo. 
D <poi, de .er dado d •• "ih .. .I .. oh5e rvoçõ .. [.il ... O 8u lor 

condue: .E": juslo diu. que o. , .. uh • .Ios nio mos"'m ".nhum • 
dif ... nça b.m definid •. s. li .... mo •• m Conl" U ob .. r va ,õU .ób .. .. 
,"p.oduci o. amam.nl .. ção ... ueim.nto .n"~ o. rUO' . .. bm etido. 
" um .. gime COmpOt to Uni".menl. dr . on.<tu •• o. ,ato. tratados 
.. alim."'O' co.ido. 1'.10 .i ... ma domés. i"o. E ' urJa'; •. CO Dtudo. 
que O. u.o. n io são •• n.i~ e; . .. uma u . ';nd. d. ~ i' .. min~. C • 'lU' 
..1 ... ~por;;:ndot niio podom PÔ' em evidê .. . i" .. mO 1.1 d.ficiência . 
E .,. upreto do ptoblomo., tr.,.do " s 2." pu'e d ê"" tel.tó .io . 

2." 1""'. ' P"·""''''nJ '''' d e vi, .. ", . " .. C " .... o,,~ ~ .· .· a. 
.10 fr ... '''~ '' I "~ .... ,, •.• 

por MlImie OLLIVER. 

).. alllor" .. 'udou. por 1"0«"0 . quimi.o • . o conteúdo ,m 
..il.min. C d ~ frutos . Ir#umu corhido~ Ir."o •• < U voriaça .. do 
~o"l<údo ~m .. h amina C di" .. p. odu,o. , 

_ .1'.1. a (olh."o: 
_ no d~cuuo d~ .l.bouçiio: 
_ n O d~cu"o do (o. imenIO c ... iro. 
D •• , •• rahalh" ... ul.ou , 
_ que • dut.u içio do "'.a mina C .Iur ... ,: • elabo.açio do. 

/ru.o • • r.,um .. ~ mr .. ima . 
_ que • armazena , . m 0101 .. . gu.i' Itê •• o. 

c ... i . o pod .m proyo ~ar um' pero. d. vi to mi n. C 
'lu .... la bo ,.{iO . m Cn .. I<" •• 

o O cO. im enlO 
m"i .o ma io r do 

_q ... um. grand. " .. ,. d. ~il.mi .. a C conti.l. n o • • cido . 
u,et,,1 ~ . h.orvid. p. lo l iquido nO <1 ... 1 .1" ~ co n .. no d ... . q ... por 
con ... quên<ia .. podo perder li ma qu"n.id.d •• pr.ci6nl d. vil.mi .. o 
. 0 .... ito . ~.t e [Iqllido. 

Ao "robo •• • -.. o con ..... . .... oior "uolo .I . vi •• ", i .. a C lO .... 

lu,a . _, .. d • • e IH ••• lat •.• po rt.nlO pod. -.. ob.,., " ...... 
p.,d. oe ....... '",0. C"'OI cuida.lo . n. op.raçio . 
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E speriência. i •• lia .... sô),re.o •• 101' 
a linu:ntar das conser ••• 

por E. Etnanuellc 

' i""clor d~ Es".çiio R~~I E .. p~rimeMDJ da Ind';"l r;. de Con$~n,u 
), /im~" llIr~" cI~ PtUm ll, •• U / Ol" de nlZmero, o, tr. b.1Ao •• dbre u ~.,.if_ 

dllJes d~ tono .. ,,,,. " con,e ' '',,;ro lI.r"dil.d" dos f.briclO ntu 
iltllia" ", d e cO nn nu. 

N. h "li. , ~ a ESTllção Ru.I E ... per;mntaJ d. I ndúttri. d" 
C"""""'u Alimentare.. criada cm 1911, Com lid" ,, '" Par .... , que 
.. r6. "ncu TC!:IIJ" do "uudo cienlifko " técnico de todo. OS pr o_ 
b l em~ ' • .ferenlu b conur.· ... çiio dO$ llÔntrOI .. ]hn;'nticio. . As UJ'l! ­
ri~nd., <lctualmenu cmpl ctndidu .õb .... ; lA mi"." di .. idom . oe " m 
J ca.,,~oríu' 

a)- L~p.ri~nôu lend en t .. " demo n strar /I l ull preuoça nos 
p,in ci ~.i. "limento •. 

bl_ E"p"riênci.$ 'endenlu .. detnm in u II 'ua .ui ... nei. cm 
p" iO<n,1I dos diIH~nle. "tenl .. li.ico •. nod u lmen.e duido aO. 
tTUMntnf05 indusuia i •. 

c)- E. ~peti~nda. te"den to ... molhou c ai in. '. la,õ .... -fim-de 
,o".err", no produ.o m .. ~ul", . u ... do Iodas .. <.- •• ' Iuluicu de 
. '0"" c ubor do "li",o nlo o.i~;n a l e o .. u v.lo r n u t rili . o in to" .. 1. 

O 3UIO, indiu <lue A S dHucn lU , it .. ,d n u lo" .. n do.o. d .. 
Om nu",HO$a , vAri .dadu de t oma"' , O •• uulu.d o l mO." . m q ue o . 
to",~,e. 1""0' con t êm um .. i mpor t. " le quan tida de de "'; lami n u 
À • D • Umft t .nnd. Qua ntidad e do f.cl o . C. O d"plo <On,.n _ 
, •• do d. 10mAI .. é ';00 om vi la mi n ... A • D. medi .. namenl . dco em 
~Í!.mi n: .. B e muito ,;co Om . i, .. nin u C. O. ' oma ' e' Om ConUrv a 
.;;0 rioo. em I .. cto r .. A. D e C. ma. b."."lo pobr .. nO I. " o r B. 
OUI<" o~p.,i~noil!' lo r~m eI.e ru .. d .. . COm o fi m d. d.termi .. u 
qu.i •• ~o o. la cto ... 'l u . a!tu .. m m." /~cilm .n t . .. propried.d .. 
.. it3m1nka. do. p rod .Jlo, uurilbadol. No que rup.i",. mail p. ,­
lõeu[,. .m. nt( o. concentrado. d. lomat ..... e"afiio de P .. m. p. o.­
•• ,u~ ".0. u(l"l o~ .. õ b •• u condições d. in.ulaçi o • AI t ü ni ou d . 
r"p3f.ç';o m.i. a pM. ft co n ~UvOT """,u prod" to. ai .UU <nl,Ie­
ri ... , .. , de pu l"m • . ,"' r .... 1.0" O aut o r in~ i<a qu~" f 'r.ri '; nci u 
l êm mo., rAdo a !lr.nd . '·.n.allem do .. _.qued m .. " o . nu. d. ~­
ne ira r 01 10m" ' .. ~Im agadc • . nO que ru p.i ta b c ,h e b p.ot«, io d" 
vi la mina C. 

Por ou 1<0 1 • .10. es fo rçam -•• po c ." pdm; r o co lo .. n O •• I>" •• lho l 
de la b' ;cAç ii o . O ft u . o. r. f . ... .. po r fim DOI Uludo •• 6bre o COm_ 
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-acao-, 
o problema da estanhação de corpos é um 

dos mais importa n tes que o industrial -tem de 
enfrentar. j á po rque o ex;cesso de solda na lsta 
a carreta um prejuíso bas ta n te elevado, qu e 
cumpre eliminar para melhoria da Situação 
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• 

• 

-

• 

• 
• 

económica da ind ústri a d e consen' as, já porque 
essa solda d epositada den tro d a lata pelos 
a ctuais processos de esta nhação é o principal 
fa ctol dos sais de chum bo, como facilmen te se 
compreende. 

Felizmen te es tamos em ves peras de remedia r 
em parte este inconvenien te, ca usa do r de des­
pesas e desgos tos, com a van tagem do indus tria l 
fazer uma economia de solda ca lcu lada em 
cerca de 40 o c. 

PaTa isso a conh ecída casa de m á quinas de 
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• 
conservas Lubin 8õ Weiffenbach 
de Clichy (Paris) , acaba de la nçar 
no m ercad o u ma estanhadeira de 
co rpos qu e vem , revoluciona r os 
metados de es tanha ção até agora 
a doptados, 

M áq u i n a si mples e m uito 
perfeita , consegue estanhar 4 .000 corpos por 
hora , apli cando sómen te a solda necessá ria e 
nunca em excesso. 

Pela fotog rafia da m áqu ina, vê-se q ue o 
corpo em vez d e mergu lhar na so lda, como a té 
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agora se fazi a , é 
estanhada po r 
umas places de 
niqueI que fo r­
mam um. tape te 
transportador da 
s o lda . Es tas 
placas que ape­
nas vâo cobertas 
com uma leve 
pelicula de so lda 
passam tangen­
ci alment e ao 
corpo da lata , 

, es tan hando es ta , 
nâo havendo por 
isso q ua l quer 
des perdíc io. 

Para O in­
d u st ria l fazer 
imed iatam en te 
ideia da econo­
mia efect u a da, 
basta dizer que 
poupa n do 40 

.g ramas de so lda em ca ixa de 1 4 c1 ub, n uma. 
casa. onde se fabr iq ue 30.000 ca ixas econo misa 
por an o 1.200 quilos, n u mero muito impo r ta n te 
e que é de toma r em cons idera ção. 

Tem a lém disso a va n tagem de n ão n ecess itar 
de pessoa especialisada na estanhação , podendo 
se r m an ejada po r q ualquer rapa z. 

A pesar des ta máqu ina te r s ido pos ta à 
vend a ha pouco m a is d e u m a no , quási todos 
os indus tria is do centro de Vigo a adquirira m, 
procura ndo d este m odo melhorar o fabríco do 
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o inquérito levado a efeito pela rev is ta 
cConservaslt sôbre a questã o do prêço m ínimo 
se não tivésse outTas virtudes , teria tido para 
mim êste sabôr especial : ter lido pela primeira 
vez em letra de fôrma o piniões d e cons id e ~ 
rados colegas que rn erecaa m honTosas refe­
rências, as quais fica ram arquiva das para a 
posteridade nas co lunas desta revis ta. 

Este fa cto, q ue eu regis to com su bido 
prazer, vai concerteza per mitir o ensejo de 
nos ser dado ler mais vezes tão au tor izadas 
opiniões, enriqu ecendo assim o elenco , b em 
reduzido afinal , d os a ssídu os colaborado res 
de «Conservas». 

Por certo que a sua Direcção h á-de es for­
çar-se por obter a colabo ração d e tão preciosos 
elementos. 

Das várias opiniões que .. Cons e rvas~ ar­
quivou, há uma que eu gostaria d e ver bem 
fundamentada porque se ria natural que todos 
os interessados viessem a pensa r d a m esma 
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maneira . Refiro ~ me ao que se disse ácêrca 
do interêsse da Direcção do organism o central 
da indústria ser compos to com a inclusão de 
industriais ou exportadores de conservas. 

E' que a mim causa -m e muita espécie 
como é possível fa zer parl e du m a direcção, 
com funções executi va s, indus tri ais ou expor­
tadores em plena a cti vida de . 

Tratando-se de industriais o u exportado res 
competentes que por isso m esm o se encon tra m 
à frente da s s ua s ca sas, pois pa rece-m e q ue 
a escolha deveri a ser feita entre os mel hores, 
preg unto co m o é q ue um tal elem en to pod erá 
abandon a r a direcçã o da s ua casa para ir 
ocupar u m lugar que um fun cionário com pe­
ten te pode desem penhar com a va n tage m de 
n ã o faze r ne m pensa r n outra co isa? 

Não exis t e um C o nselho Geral e não é 
êl e fo rma do na sua m aioria pelos m a is co m­
petentes e leg ítimos represen tantes da ind ús­
t ria? 

T em o u n ão tem sido tôda a ma téria 
d eli berat iva cr iada e sancionada po r êsse Con ­
selho ? 

Eu entendo que devem os con tinua r a ter 
bem pa tente no nosso espírito fi luta lTava da a 
favor d o d iploma que hoje rege os destinos 
da n ossa organização e q ue mereceu o a poio e 
ap la uso u n ânimes de todos os cen t ros con-

• se rvelros. 
Em tod o o caso, venha m e ou ça m -se a s 

opini ões abalisadas e isentas de q uaisquer 
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,ra zio evi ta ndo tanto qua nto possíve l a s 
reclamações sôbre sai s d e chum bo . 

Tam bem a q uela casa possue uma má ­
quina esta nhadora d e t ira s que a plicando 
a solda sóm ente por u m lado, realísa 
a lém de uma mel hor ap resentação do 
vazio , uma economia in contestável de 50u 

G 

de solda . 

Cremos prestar um servi ço aos s en hore."l 
industriais pondo-os ao corrente dos aper­
feiçoamento."! da maquinaria da indús tria 
d e conserV'as, que lhes permitirã o de futuro 
apresentar um melhor trabalho e em con­
dições vantajosas para todos êIes . 

• 
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It is with pleasure lhat I contribute a few 
words in the seco nd anniverssry number of 
<l'Conse rvas». The industry whích this magazine 
r cpresenis h as p robably been Bubicet to grcater 
vici ssitudes lha n man y other industries. but des­
pite t his the indu s try, afte r a lon8 history, 15 
to -day m or e fi r rnly es tablished than evcr before. 
one of the proofs of the undoub ted superiority of 
l he Portuguese pr oduct. The markets for Portu­
guese sa.-rdin es are ('xpandín8, particularly to the 
E ngl ish ma rket. H ere exists a sreat potcntial 
market of 48.000.00 people. but to rcal1y explo-it 
11 to the fl111 lequires a pu11ic1t)' campai.!1n to 
drive ho me to the ca nsumer the spct:ial advan­
ta ges of Po r tugllcse sardines. and to make certain 
lhat th e characteris ti cs of Portuguese sardines are 
known in order to prevent the consume r beco­
ming con fused with products attempting to imi­
tate the genuine Portuguese arlide. Towards 
thi s end, I believe that «Conservas. can render a 
material contribution. 

The res ult s of scientists' investigarions on the 
!lolution of di etedc problems reveals the impor­
ta nce and funcrion of a balanced diet ln the 
maintenance of heaIth. Scientific analyses and 
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resesrch ' has proved conclusively that the intro­
ducrion 'of fish into the human diet will go 8 
lon8 way ln fulfilling the conditi on s necessary 
for a balanced diet, and as a nutri tive food 88r­
dines cannot be equalled by any other variety 
of nsh. 

I do not intend to dwell . in a scíentific 
manner on th1s subject. That is better left to 
thoge who have specialised in this matter. Those 
who have ta sted Portuguese sardi nes will at once 
become convinced that t1eir delicious flavour is 
unsur passed by any ot1er brando Truly, in this 
respect Portugal has heen endowed by nature. 
Competition has neve r heen so nerce, but it is 
the natural advnntages possessed hy the Portu­
guese product, combined with the great effoxts 
made hy the P ortusuese preserve industry, that 
90 casily expIains the r eputation that is heing 
iained for the P ortusue!!e sardine not only ln 
Great Britain, hut a1so in many other countries_ 
I am convinced that if only th e industry can 
successfully expIoit fully the i reat opportunities 
offered i n the British msrket, the Portuiuese 
preserve industry can look forward to the .future 
with sreat confidence. 

D ecembcr 1937. 

Sidney W. Robinson. 
1II111 1II 1111I~II III IIIIIIIIIU~lIlI1ll11lll1 l11 llll l11 ll l11alll ll lllll ll lll lll lllll l 1III IIIIn l llllll ll lllll lll llll l llllllllll' II IllI II I~ lll mll llnlllllll llll llll11 1,dl li lllmlllllllllllllll lll ll!l::iillllllllll~1111II1I111II1I1I1I111II1I1II11I1II 11 1II1111I~llunllllllllml1lllllHIJnllllmlllfillnlHnHIIIIIII!I 

interesses, ,porque podem abrir n ovos hori- Todas elas, sem excepção, merecem o meu 
zontes e quem sabe se nêles encontraremos aprêço e carinho pelo desassombro e since­
a porta larga que conduza os destinos da ridade que revelam e, além disso, os pensa­
indústria de conse rvas, não digo para o tal m entos que as ditaram devem. constituir, em 
lugar no c~u onde já certo sector abriu últi- qualquer circunstância, boas companhias. 
mamente a sua séde, mas para o ponto em Custa-me e repugna-me pensar "ue numa 
que todos os industriais caibam e possam causa em que todos são interessados haja 
viver felizes e tcanquílos. trincheiras e barricadas em oposição. 

Ao todo, foram doze as opiniões que se Parece-me que quem assim pensaI merece 
pronunciaram ácêrca do questionário de «Con. O repúdio e o desprezo de tôda a classe. 
servas-. Nuno do Cr.to 
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Li sez les revues de #as tronomíe médicale . La 
F rance ii. ta bl el>, edi e Kuche .. , .the dietsr y revue»; 
vous rems rquerez chez le diétetiste un sauei cons­
tan! de sat isfa!re à la fois RUX exigences du palais 
e t ii. cell cs d e la science. 

La q u estion des «aliment !! ieunes. est de plus 
en pIu s ii. Ite rdre du JOUT. 

Cette préoccupation in cessante de ne pas 
vi eillir, de r esteI ce qU'O D es t, et mieux que cdà. 
p lus jeune que ce qu'on est, ne se cantonne pas 
dnns le seul d o ma ine de l'esthétique, eHe occupe 
un e lsrge plaee da n s le domaine de la nutriticn, 
dnns celui des échanges alimentaircs. de J' assimi­
lation, du métaboli sme. 

Si la fraicheur d'un alimen~ est un e n ec essite 
d e I' h ygiê ne. sa teneu r en vita mine s est un ét é­
ment tres désÍrable • .sa jeunesse» réaHse une per­
fection de hnute valeur. 

On cst ainsi nrdvé à la con ception d'une 
a li mentation plus virinan te pour les fib res muS­
c uIaire~ du tractus digestif. pour nos gIand es 

• 

• 
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tanca , 
internes, pour tes tissus de notre oi.anisme ea 
généra1. 

Cette alim entation jeune, neuve (animaIe ou 
vég étale) l e plus voísine possible du stade vital et 
riche encore en éléments vitalisants, seIectionnée 
P08t mortem, et, I'on pourrait dire, encore pleine 
de seve, on la réalise au jourd'h.ui. .. de même 
qu'on cultive en biologie leso rissus animaux en 
milieu isotonique. 

La thérapeutique étend chaque iour son do­
mame par l'acquísition de conceptions nouvelles­
vitamines, hormones, tréphones embryonnaires. 
La diétetique ne l ui reste pas inférieure. elIe acca­
pare toutes les données de la science, pour per­
fectionner I'alimentation, la raíeunir. 

Et ne t rouvons n ous pas dans lu SAR.. 
DIN ES PORTUGAISES, livrées ã la 
consommation, si rite apres la pêche une garanrie 
de ces propriétés vitales? [,t si 1'on veut bien 
songer que cette chair encore neuve de la sardine 
est baignée d'une huile d'olive unique au monde. 
on admet, sans hésítation, qu'elle réalíse un ali­
ment ieune par excellence. Ce n'est pas lã son 
moindre mérite et il contribue à. en faire la 
REINE des SARDINES: Les ,gourmets du 
m onde entier en conviennent sans la moindre 
hesitation. 

11 est des réputations qU' on ne discute ~s. 
Est-ce que l'on juge le Champa,gne Ie PORTO 

d' origine ou Ie Vln des H ospices de Beaune? 
Pari s/Decembrel1937. P. A. Vaquette 
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A vec Ie présent n umêro CONSE.RVAS fête 
l e d euxieme anniverssai re de sa naisSllnce et le 
fait est dign e de remarque, ati Portu,gal. pour un 
journal co rporatif. 

Au moment ou cette revue va doubler le 
cap de sa troisieme Ilnnée ii con vi ent de -se re~ 
cu eillir et de faire Ie point s ur Ie chemi m déjà 

parcouru. Une direction co mposte d'hommes de 
bonne volonté, enthousiastes, animés d'esprit d'ini­
tiative à entrepris de développer toutes les rubri­
ques de notre journaI et de réserver à. nos amlS de 
I'Etranger tln plus ,grand nombre de pages de 
texte dans Ieurs langues. Lu marques d'appro­
bation et les encoura,gements reçus n ous ' font un 
devoir de persister et d 'am élíorer pro,gréssivement, 
dans la mesure du possible, l es pa,ges de.tinées 
!lUX divers pa ys et en ce qui nous concerne Ia 
partie française. 

Nous y avons iusqu'à. présent inséré des 
articles d'une haute portée scientifique. autres 
d'une documentation tres compIéte, d 'autres en­
core de propagande, d'information, des entrevues 
dont la réelle valeur s'accroit par la sincérité et la 
situa1ion de s personnalit ts qui ont bien voulu 

• 
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naus le.!! accorder, cherchant 8insi à intérésser nos 
l ec.teurs. par tous les moyens. 

E.n Juin dernieI nous avons publié un nu­
méro en texte trançais. presq u e excIusivemen t 
cons~cré à la grande man ifesta tion Française -
l'Exposition lnternationale ARTS 8iJ TE.CHNI­
Q U ES 1937. 

D éjà un mois auparavant un autre nu mero 
- em langue anglaise- avait éta it édité en I'hon­
DeUI des fê1e!! du co.uronn ement de GEORGES VI. 

• roi d' Àngleterre. 
Ces nu meros d'une ín contes (able opportunité 

ont été acc ueillis tres favorabl ement et ont sur­
pds par leur documentatí on et information exaete!! 
ainsi que par leur présentation irréprochable . . 

PCUl' un journal comme .Conservas» qui est 
l'organe d'une industrie locale. le faít à été com­
menté Bvec intér êt et sympathie parce que, ~ans 
dou te. unique dans les annales de la p resse cor­
porative. 

Non seuIement n ous avions cree cette r evu e 
p our les necéssites, la coordinati on et la défense 
des multiples intérêts de tous lu membres d'une 
m ême proféssion mais enco re nou s nous avisons 
de rendre cette publication internationale en y 
publian t des artieIes écrlts dnns les langues de s 
pays dans lesquels n ous faisons r épandre et dis­
tribuer .. CONSERVAS •. 

C'est tellement nouveau q ue celà depasse le 
cadre des choses immuables! No tre '\tut: ceIui de 
faire de cette revue un or$ane techn ique et de 
divul$ation. 

Ce but naus venoos de le réali ser integ ra­
lement, par nos efforts con stants, au co urs de 
ceUe d euxiême année, en donoant da o s nos pages 
des stati s tiques três com pletes, en divulgant nos 
methodes de fabrication, nos tatonnements, nos 
perfectionneme nts, en mettant à jour notre v ie 
intime, d onnant le texte des lois auxquelles naus 
sommes assujetis et que dans leu r sevérité sont 
une ga l antie de la qualité des produits que nous 
exportons, en rendant publiques nos initia tives 
au point de vue d es reformes sociales que n ous 
réalisons; amélioration du s tade de vie de nos 
ouvriers, a ugmentation des salaires, perfection­
nement d e I'hygiene dans n os atelier s et usines, 
creation d'un fond de sout ien pour rnaintenir, 
pendant les mois de pêche interdite, l'existence de 
nos ouvriers et celle des pêcheurs, que prives d e 
l eur gagne pain pendant cette période d'inaction 
fOlcee, doivent pouvoir vine jusqu'à la reprise de 
leur activité. 

Nous nous préoccupons aussi d'a ssurer l'ave­
nír de ceux qu'apres une longue vie de labeur 
doivent cesstT Ieur travai! soi t par limite d'ãse 
80ít par maladie. 

En outre nous publions des art ieIes su r l'acti­
vité et lu grandes manífestations des pllys etran­
gers. C'est aingi que non geulement n ous avons, 
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com me déjà dit, con sa cré tou1 un numéro à l'Ex_ 
position de Paris 1937 mais encore dívers articles 
d e reportage et d'information à ce sujet POur 
Iouer à sa j u ste valeur cette manifestation et en 
dire tou t le bien que n o u s en pensions et qui 
était absolument m érit ê. 

C 'etait justice et nous l'avons fa it d'au tant 
pIu s s incêre me nt et en t oute indépendance, que 
ja mais nous ayons dema nd é ou o btenu a u cune 
fac ilit é de la pa r t de la ha u te dirt:ct ion d e l'Expo­
siti on . 

Exclusivement; p a r n os propres m oyens,_ 
sans épaqi:nt:r au cun sacrifi ce, m algré le s diffi­
cuItés de J'heure présente, n o u s a von s inform é nos 
lecteu rs a u ssi com pléteme n t q u e possible sur 1'Ex­
positi on de Pari s. 

Nous all ons con tinue r à d êvelop p er not re 
revue dan s san ensem b l'.:! et nous espérons mérite r 
l a faveu r gra n di ssante de tous ce u x qui ne cessa nt 
d'a ccompagile r nos eHo rt s les comp rennent et les 
appréd ent. 

P o ur le plaisir de nos lecteu rs nos allo ns 
va rier s u 1ant q ue possible, la partie frança-ise la 
rendant plus attray an1 e. Nous ferons a ppet à 
des ecdvoins que, naus l 'eper ons, nous d on n ero nt 
leur co n co urs. N ou s app o rt er ons tou s nos soi n s 
à une aHentive co rrec tion des épreuves des textes 
d e fa ço n à éviter des fautes , dont nous exc uso n s 
aupr es de n o s lecteurs, que dans leur indulge n ce 
i l s nous ont certa inem ent pardonées, mais d o n t la 
fréqu en ce est d ésagréab le. 

Àpres avolr ch erch é :. satis fa ire nos lecteu rs 
n o u s esp érons encor e que les annonceur s viend ron t 
plus n om breu x e t co m p rendro n t fi n alement q u c 
notre r evue est un trai! d'unio n essenti eJ en tre 
l' indus tri e de co nserv es au Portu ga l e ' ce ux q u'à 
un titre qu elconque peuvent 1ui fourni r les éléments 
nécéssai res q ui lui fo nt d éfaut. 

Par son caractere i n te rna ti onn l , n ofre revue, 
dont te tirage augmente D. choqu e n u m éro, a ssure 
aux annonceu rs du m onde enti er u ne diffusi on 
plus lar ge et effi ca ce qu e bien d' a u tres pu blica ti ons 
son1 inca pobles d e garantir. 

Ceci est vra i parce <Iue d an s le choix d ' u ne 
publici té à rendement ii est i ndispe nsa ble avant 
tout, d e considere r n o n pas le ch i ff re d e tirage 
intrinsequt', mais bien de comparer ce chiffre au 
n ombre de lecteurs qUl peu vent êlr e utilemente 
touches, soit corpor nti vem ent , so it geographi ­
qu ement. 

Le tirage d'un journal est dan e en fonction de 
san gen re de eIi entele ain s i que des régio n s qu'iI 
to u che effectivement et uti lement . 

À ce point de vue .. CONSERV ÀS. orsane 
corporatif internationlll technique et de divulsa­
tion répandu dan s tou s l es pays d'Europe, d'Amé­
riqu e du Nord et du Sud, peut être con sidéré par 
ce rte si1uation part iculiêre co m me ayant un tirage 
á diffusion urite maximurn. 

• 
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C'es t pourquoi d'ailleurs en matiere de 1'ubli­
cité le choix de: 

.C ONSERV AS . 
s'!mpose, ne se discute pas [ 

V. de A Pessoa 
Coru.pond."f et r~pré.ellt.llf de 

.COn.e,....u.e • P.ri •. 
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Le 25 Novembre. en ce jour d'nuta mne et 
d'âpl'e bise, 90 U5 uo pãle soleil . l'exposition à 
ferm ée ses por les. 

flni le r êve , ln vision ébloulssante, que des 
mi lliro d e: pe rsonnes ont voulu regatder une 
derni cre fois. 

D é ~ celte manifesta tion rentre dnns 1'oub11 
des cho<:es pnssées s'il cs t possible de l'oublier si 
vlte. II se ta d iHicile de le fai te si t ôt pour ceux 
qui Ol1t eu le tare prévilê~e de ' v'isite r cette expo­
sit ion en dé tail et d 'admirer cette magnifique 
création du gé nie français, 

II n 'l':st pas tro p tard pour en parler encor l': . 
L'e ffo rt demand é à. tou s ceu>: qui ont contribué à 
cette créa ti o n était formidable. Pour le réaliser 
ii leur n suffit un enthousiasme constant et une 
absolue foi dans la b e'auté qu'ils alIaient. créer, 
lls 1'ont fs it de t outes l eurs forces et c'est pour­
quoi \'expos it ion étnit t:éellement belle. E.He 
re stem dnns nos souvenirs comme une ps.!!e de 
hrillant e lumiêre et de couleur, d'harmonie et 
d' esth étiquc. 

H est fort p ossible qu'elle ouvrc à nouve"u 
ses por tes l'nnncc proc haine comme le désirc ln 
pre sq u e lIlHl.n-im1té de l'op-inion publique, Ce 
sernlt so uhoiíab1e car lt' fI rCflulta ts d'un prémi t' [ 
bilan sont nsse z e nc o urn~eants pour justifier 
cette p w longll ti on d' un e manifestati on unique. 
En nouS rappo rtnnt au íournslIe MATIN voiei. 

Le Premi~r Miau 
II ne resll': p Ius msintenant qu'à prendre en 

main le crayon du comptable. puis à tire! des 
co nclusi o ns, 11 est sanS doute un peu tôt pour 
1es rirer défjnitiv~ment . À I'observateur préeis et 
objectif. il manque encore bien des chiHres, mais 
d'ores c t déjà on peut faire dl':s com paraisons avec 
les exposit -i ons précédentes et donne r à celle-ci l a 
pIa ce qu'eIle pr endu dans la lignée de feu ses 
sreurs et reines de 1889. 1900. 19z5 et 1931. 

L'f..xposition de 1937, avec plus de 33 m~1lions 
d'entrées (~1 milHons a.ux portes dI': l'encet~te et 
environ 2 millions 2tiO.OOO nu pare des attractlOns) 
vient en seconde pOllition . eX-(J!quo avec l'E.xpo-

THE BRAND 
LOPES, COELHO DIAS & (A, L.~A 

a stamp of Q U A L IT Y 

For Yourself 
Mf. TOZINHOS, portugal 

Aspectos inleriores da Fabrica 
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Depo is de uma longa e laboriosa 

pBrmanen ci B nas águas geladas do 
• 

Artico, em constante luta contra 

intempéries e perigos d e toda a casta, 

ei-los C/ue regressa m , os graciosos 

Jtlgres do bacalhau, com a alegria 

d e uma faín a compensadora e as 

esperanças de lucros para armadores 

e campanhas. 

O ", Gil Eanes» - navio que tem j á 

uma tradição e ntre 8 simpática 
• 

família piscatória -foi mais uma 

vez d e visi tB à(/ueJas agres tes pa­

ragens. Ao seu distinto comanda n te 

d e fragata, Sr. António]. Ma rtin s, 
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pevemos 85 lindas !o­

logra! ias (Jue ilustram 

estas páginas, e tão 

-expressivas e I as sao 

que dispensam le- ' 

gendas. 

Desde os dias tris­

tonhos em C/ue « i ce - ­

bugs» se desenhnm em 

fundos de n ebelina até 

às tnrdes e m q ue o 50 ] 

furtivam ente vem es­

maltar dp. oiro as es ­

teiras dos barcos C/ue 

na vegam sem porcela, 

às hora s febris de labuta 

n os «doris>I (verdadei­

ras C8SCllS de noz) em 

que as fl"ipu 1ações se 

espa lham li pescar, tudo 

aparece n ítido com o um 

docum entaria de 
. 

c. -
• 

n emB nestas8dm Íraveis 

fotografias de arte. 

( Po r ae nll :iuima d-luenda da 

EmllUU N .. ( io ... 1 d~ publicid.de 

S. A. R. L._ Lioho.). 
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sition ,coloni.a~e. qui reçut 33.489.902 visiteu!s, 
entre 1 E~~os1t1on de 1900 (48.36B.S04 visiteurs) et 
les expO s ltlOns de 1889 (32.~O.297 visiteurs) et de 
192<5 (15.019.000 visiteurs). 

11 s'a$it là, bicn entendu. de nambres totaux 
d'entrees. le s payan tes et tes entrées de faveur. 
Cest aiosi q u e 5ur les 33 milHons de l'Exposition 
de 1937, 00 camptait, mercredi soir. 26.348.412 
entrees payantes, ce qui laisse un pourcentage 
d'entrées gra tuites inférieur à ceux des autres 
exposit io n s. 

D 'autre pa rt, iI faut remarqueI que l'E.xpo­
sitioo de 1937 o'a duré que 185 lours, aloIs que 
ce ll e de 1900 .. ~'est prolongee pendant 212 lours et 
cclle de 1931 pendant 193 iours, et que l'E.urop!': 
de 1900, aux frontieres ouvertes, avait envoyé vere 
P a ri s plus de visiteUr s. Cette année, nous vimes 
m oins de touristes venant d' Alegmane, de Russie, 
d' I tnli e, d ' Espa~ne parmi tes 800.000 étrangers 
qui viorent à l'Exposition. 

Qu'a coü té l'Exposition de 1937? La parti­
eipat10n de la franee atteindr ait environ un mil­
liaTd et de mi, mais SUT cette somme 418 milli ons 
ont été eonsaer es à des travaux qui resteront. 

Quelles furen t les rentrées? 
Le produi 1 des entrées atteignait, hier matio, 

. 124.458.297 franes 20 , auxquels s'ajoutent les biHets 
vendus par les ehemins de fer, à ce jour, 3.3$0.978 
franes 80. En aug mentant ces BomOles du mon­
tanl d es coneessi ons - eh iffres encore ineonnuS ­
o n est loin, malg ré tout, d e eouv rir les dépenses. 
M ais n'o\lblions pa s 'lu' il ne fsut pas calculer 
ainsi el C(ue le bénéfice Tetire d e l'Exposition par 
le .: ommeree frnn çais, l e t ravo iI qu'elle a apporté 
à des millie rs d' ouvrie rs, de speeialistes et d'ar­
t is te s justifien t bieo l'effort pécunin'ire. 

l?a-r n illeurs, ln grande mani fes tation de 1937 
II valu eles visites d'hôtes ele marque : six rois et 
soixan te e t un minis tres qui oe peuvent que servir 
la cause de la pai x ain si que l'ont souligné les 
orateuu 10 rs d e la distribution des récompenses. 

La F mnce un e fois de pIus a montré au montré 
nu monel e la puissanee de sa n génie créat eur, son 
a rl et san go ü t parfaits. Elle à eme rveilJé tous 
ceu x q u'elle avei t convi és larAement ii. une fête de 
Paix et d e B eauté. Le rude eHort qui est demandé 
a u x h o mmes civilisés contemporains ne peut 
{ro uver un apaisement, \lne Iaison de vivre que 
dnn s tn benuté simple.~ 

Puisse elle simplifier te monde et l e rendre un 
peu plus cohérant qu'il n'est à l'heuTe netuelle. 

Que la Frnnee la grande Nation-orgueuil de 
l a race latine- recoive la reconnaissance de tous 
ceux Clu'eIle n'a pas déçus et qu'eIle n e pouvait 
pas decevoir. 

Et gardonn I'espoÍT C(ue certe fée r ie de r êve et 
de pOl!sie continuem. 1'00n pTochain à répandr~ sa 
beauté sur le mondl! sinon corome l'a dit M on81eur 
Fernand Chapsal, ministre du Commercl!, ce 
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serait un préjudice moral que canurait l la 
Franee la non prolongadon de l'E.xpo.irion n'était 
püs rl!conduite, ce serait, dit-il, oublier qu'e l'en· 
tente pour la recondurion est faite avec ctaarante 
deux nation~ sur quürante 'luaue. 

V. de A . Pessoa. 
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• Aos nossos Assinantes -- • 
o considerave] encarecimento do cu~to de todu 
as matérias primas de que dep,.nde _ conlecção 
desta revista nomeadamente o do pape] e du 
tinta~, _,gravou sensivelmente o cu~to de Co.­
.ervas, lorçando~nos a recorrer _ um pequeno 
aumento de receita para equilibrarmos o nosso 
modesto orçamento. 

P.sse aumento incidirá sobre o preço du a"ssina­
turas que, a partir de 1 de Janeiro proximo, 
passarão D. custar: 

Para Portugs1 e Espanha . 
• 

Esc. 50$00 p. ano 
Esc. 75$00 '" '" I Para outros paises 

~=======-==================~. 
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! Fabricas de Borracha I 
I Reünidas 

! P i r a I e I r r o m pi v e I 

i
i I 

F abric:ação geral de arti.o. de I I borrac:L.a e ébolú:te I 
! Juata. e fio pIá. fico para a 

illdustria de coa.erva. 

cilindros volantes, etc. 

~ Trave •• a do. ~e1D.olares 

! • 
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I 

Telefone 2 3975 

T ele#ramas IRROMPIVEL 
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En fait de co nserves portu~aises, l'Unioo 
.E.conomique Bel~o-Luumbour8eojse achete SU[­

tout de! s8rdines et, en quantité moindre. du thon 
à l'hutle et des filets de maquereaux . II y eut 
h ien quelque~ rimides essais d'autres produits. 
mais sans résultat prntique. 

Le consornmateur belgo-luxembourgeois re­
cherche Ies sardines de bonDe qua lit é à l' huiIe 
d 'olive pure; néanmoins. les sArd i nes préparées à 
I'huile mélan8ée (mélanse d'huile d'olive et d'huíle 
d'a rach ide) se vendent é.salement en q uantités 
importantes. La différence de prix entu la qua­
!ité .à l'huile d'olive pure» et celle . ã I'huíle 
d'arachide» s'éleve actuellement, suivant les p[ix 
fixes par l' Instituto Português de Conservas de 
Peixe, à 5h. 2/618 caisse d e 1/4 cIub 30 mm. 

Le format le pIus dema nde dan s I'Union 
Economique BeI$o-Luxembo urgeoise est I~ 1 4 cIu b 
30 mm., contenant 5/7 ou 68 p oissons. Suivent, 
par ord re d'ímportanc~, Ie 1/8 c1ub ~O mm., le 1/4 
speeial 25 mm. et Ie 1/10 20 mm., e$alement fo rt 
r~cherchés. Le 114 américaín, le 1/2 h8ut et le 4/4 
se vendent en quantités plus rédult es. 

Les boites dé co rées jouissent de la faveur du 
consommateur , su rtout celIes illu stTées de rouge, 
or ~t noir. 

Les derniêres années, les achats de l' Un ion 
Economique Belgo-Luxem bourgeoise se sont main­
tenus aux environs de trois mille tonnes: 

1930 2.442 tonnes, 
19~1 3.085 " 
1932 2.%2 " 
19~3 2.909 " 
1934 2.312 " 
E.n 1935, les totaux des exportations portu­

taises s' élevêrent à: 
~9.508.280 k$. pOur les sardínes en con sern, 
1,529.~93 k$. « les conserves de poi s~on 

n on spécifié (filets de maquereaux). 
893.721 kg, pour le tho n à l'huil e. 
La part destínée à l'U, E.. B. L. fut de: 
3.855.~70 kg. pour Ies sardines en conserve, 

.23.362 k~. " les conserves de poisson 
Don spéeifíé (filets de maquereaux). 

7.257 kg. pau r Ie thon à l' huile . 
En 1936, les totaux des expo rtations portu ­

taises I!e présentêrent comme suit: 
42.6S8,9S2 kg. pour les sardines en conserve, 
1.273.565 kg. pour Ies conserves de pOlsson 

non spécifie (filets de maquereaux), 
1.169.113 kg. POUl le thon â J'huile, 
On en expedia à I'U , L . B, L.: 
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3,009.593 kg. p our les sa rdí nes en conserve 
30.788 kg. " Ies co n serves de poisson 

n on spédfíé ( file ts de maquereau x) , 
35.341 kg. pour le thon à I'hui le. 
E.n ce qui concerne l' a n n ée de 1937, co mme 

les statistiques d e septemb re et d 'oct obre, mais 
príncipaux po ur le co mm erce d e conserves, n'ont 
pas ete publ iées ju squ'à p 1"ésen t, i i est i mpossible 
d' émettre une op inlon d éfín "it i ve, cependant les 
milieux competent s s'attend en t ii. Ia dimin u tio n 
des importations, tout a.u moin s p our l es sardines, 

II appert des statis tiq u es que la vente des 
sardines en conserve s'est ral entie ces d er niers 
tem ps dan s I' U . E.. B. L. P ar co ntre, la consom­
mation des conserves de th o n e t de fi le ts de 
maquereaux a progressé, quoi que toujours de peu 
d'importan ce, 

La diminution de la vent e des sa rdines en 
conserve r ésulte, d 'une part, de lo difHculté qu'é­
prouve le publi c à s'adapter ilUX aug mentations 
de prÍ"lc: provenant de la dévalori slltion du franc 
belge, d 'autre part, de l'introdu ction s ur le marché 
belgo-Iuxembou rge ois de certaines conse rv es de 
p oisson peu répa ndues antérieurement, teIs leI! 
filets de maquereaux norvégien s ou jnponnis et 
tout spécialement les pilchards japonais, qui, 
quant à la qualité, de b en u coupin férieurs aux 
sa rdines portuga.ises, se vendent la moidé moinS 
ch er pour une quantité double de p oisson. Comme 
I'ouvrier est le ph::a s grand conso m mateur de con~ 
serves dans l'Union Economique Belgo-Luxem~ 
bourgeoise, Jes préféren ces de s imporfateu rs vont 
naturellement ã I'artí cle meilleur marche, n otam­
m ent le pilchllrd japonais, 

Cependant, il 'j" a lieu de co nstater que ln 
méven te se manifeste non se ul ement en conserves 
portuga ises, mais encore en conserves de toutes 
provenances et mcme dans la plupart des arricles 
de l'alimentation. C'est l ã un ph énomên e q u e les 
negociants expérimentent p ériodiquement sa nl> 
pouvoír en déterminer toutes tes ca uses. 

I 
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L'Un-io~ Economique Belgo-Luxembourgeoise 
restera touJour5 ~n excell~nt débouché pour les 
conserves portug8lSef de POl!SOn, puisqul' la pêche 
SUl( sardmes ne 5 y pratIque P85; à peine y 
co nnai t- on ln pêche à l' esprot. poi950n de c{ualitê 
inféríeuTe oe pouvant aucunement COocurrencer 
les sardines. ' 

Le P ortugal occupe brillament la premiere 
pIa ce e t foucnit à peu pres les 75 u/n de l'impor­
fa ria n totale de sardines eD conserve dao s l'Unioo 
Econom ique Belgo-Luxembourgeoise. 

Le!! s arci ines françaises, de qualité excellente 
mais d'uo PrlX pIus élevé. ont dú céder le marchi 
sux portuSaises. 

P 1us menaçante est la concurunce des 5&r­
din es mllrocai nes, La préparation en est tres 
soign êe et, daos bieo de!! cas, Ia qualité égale celle 
des portU&8tSeSj en outre, tes prix, ni etablfs ni 
co n t rôlés pa r des organismes prive ou officie1 
50nt des plus modiques. La presence des maro~ 
calnes su r le ma rche belgo-luxembour~eois offre 
u n rêel dange r po ur tes produits portugalsj iI 
sero it de bonne politique d'y attirer 1'ottentíon de 
rI. P. C. P. ca i si 1'on n 'y prenoit Aarde, J'expoi_ 
tation r isquerait de se voir un beau íour frustrée 
de lo m ajeure parti de leurs débouchés. Le meil­
leur moyen de sauvegarder tes interêts portu~ajs 
dans les différents mnrchés, c'est de persister à 
fournir de la bonne qualité à des príx hns, sur­
tout de se teni r en liaison etroite avec les Chambres 
Syndicnles. 

La gue rre civile a éliminéprovisoirement les pro· 
duit s eSP lI gno ls du marche belgo-luxembourgeois. 

Le J apo n envoie des filets de maquereaux 
dont la qualité n'a rien õ. envier à n'importe que! 
produit similaire; touteEois. les nippons ne sont 
pas en c-o re pa rvenus à préparer des conserves de 
poisson à m ême de lutter contre les sardines por­
tu gaises, mais rien n'empêche qu'un ;our ce peuple 
industrieux y r éusisse. 

Les fabri cants norvég-iens, qui disposent de 
gr ands déb ouchés eo Àngleterre et ailleurs, n'en­
trent pas sêrieusement en ligne de compte pour 
la co nso mmation belgo-luxembourgeoise. 

Conformement aux conventions conclues avec 
l'In stituto Português de Conservas de Peixe de Lis­
bo nne, toutes les commandes en conserves portu­
gaises de poisson doivent être pa5sêes par des a~ents 
de firmes portugaises réguliêrement reconnu. par la 
Chambre Syndicale Bel~e et 1'1. P. c. P . de Lisbonne. 

Sur la proposition de 1'[Mtituto ~ortu8uês de 
Conservas de Peixe, les ogl!'nts dans 1 U. E. B. L. 
d e maisons portugaisl!s exportatricu de co!,serve~ 
de poisson ont créé une Chambre Syndlcale, a 
n'in star des groupements similaire, franç~is, . ~ol 
landnis et anglais. en vue de défendre les tnteret­
professionels, notamment de réprimer !es haudeu 
et d'observer strictement Jes prix fixés par 1'1. P. 
C. P. 

CONSERVAS_ 

La .Chambre Syndicale des a~t6 de firme. 
P0t;uAaues, prélidée par Mr. H. Cuvelier. "occ:upe 
activemen~ du développement de la vente de. COD.. 

serves p.ortugai,ses sur les marchés belJo-luxem~ 
bour~eou et s efforce à. .. uve~ardel' fe io.tér2U 
communs des exportateurs portUjai, et des im­
portateurs belgo-Iuxembourgeoill. De. réunion .. 
r~~uliêrement suivies par tous les membres oo.t 
heu périodiquement à la Cua de PortuA~1 à 
Anvers. 

II est prohibé de vendre des sardines dont 
les boites ne portent que la Ilimple mention cà 

· l:~ui~e... La loi helge ex~e sur lu récipienu 
Ilndlcatton, en caractêres apparents. de Ia quaUté 
de I'huile employee (huile d'olive pure huile 
d'arachide, melange d'huile d'olive et 'd'huile 
d'arachide). Si. par exemple, un fahricant peu 
scrupuleux risquait de vendre des sardines à 
l'huile mélangée sous la dénomination a'huiIe 
d'olive pure, ii s'exposerait en Belgique et au 
Grand-Duché à des poursuitu judieiaires. entrai­
nant une amende et ·éventuellement la confi.­
cation de sa marchandísej en outre, ii encourrait 
l'applícation des sanctions prévues par 1'1. P. 
C. P. de Lisbonne. 

II est de toute nécessité que les fabricants et 
exportateurs portugais se conforment en toUl 
points aux prescriptions des lois de l'U. E. B. L. 
ainsi qu'aux qualités vendue3, ce qui contribuera 
à fai re apprécier Ia marchandise et de la sorte à 
en augmenter la consommation. D'ailleurs, la 
Chambre Syndicale d' Ànvl!rs esf fermement déei­
dêe à sévir avec la derniere rigueur contre tous 
ceux qui s'obstinerail!nt à ne pas se soumettre aux 
lois et rêglements imposés. 

En cns de dérogation, les marchandíses ne 
peuvent être vendues dans l'U. E. B. L. et doi-
vent être réexportées. '" 

Les expéditions des com mandes se font par 
bateau, à certaines dates déterminees par les 
clients et suivant leurs besoins. 

Le payement se fali presque toujOUIS contre 
documents apres agreation de Ia marchandi.e à 
san arrivée à Ànvl!IS. 

Les droits d'@ntrée ne sont ituêre élevés: 
.) Les sardines, pilchards et thons en con­

servI! paient 34,50 franes par 100 k&. net, pIus SG/. 
calculés sur le prix cif Anv@rs majoré des droit. 
d'entTée. 

b) Le, autres poissons en conserve paient 
46 franes par 100 kg. net, plus S'/.I ealculés sur l@ 
prix: cH Ànvers majoré des droits d'entrée. 

Louis Michielis. 

M~",b~ J~ I. Soci~ti Je G;O,upAi. J. Li.t>o .... e. RêJ""ftlr Eco .. 

",;qu. .11 Jl,a.lloti .. d. I .. c. ... d. Ponu,.1 d·.\a .. n •. 



Agencia Marifima 
--
lusifa no· A maric a na 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

• DESPACHANTES 

Teleg"'IIlu : AMERITANO 
Teldont, 1981 

Se rviço de cargas para os 
por tos do M editerraneo. 
lito raes e interio r dos L S­
tados U nidos da Àmérica 
d o Norte, Republicas da 
A mé r i ca Centrol, Peru. 
C hile, Colombia etc., com 
conhecímento~ directos, 

RUi da No .. Alli,deg. N,' 108·2,' 
P ORTO 

M O TO RES 
e 

BOMBA S 
ELE C TRl CAS 

G rande sortido em dopôsl!o 

Vabulas, Tubos. Correias 

Aquclllenlo Centralr Motores a óleo 

Casa CASSELS 
,g1, R. Mou ll nho dll Sllvelre 

PORTO 

I 

ILl DIO PANINHO 

II SET_UBAL 

FOLHA OE FlANORES 
e 01 11 .. Irl11U , III I lo~nl !1i1 'e Comrns 

II 
REPRE SE NTAÇÕE S 

Naclo .... a l s II IIst r a .... golra . 

• 

, 

• 

Carlos A lberto de 
Sá Teixeira 

DE.SPACHANTE. OfICIAL .. 
Navio s e Merc ad ori as na 

Àlfande~a de Setubal 

,!I S ETUBAL 

o F .. ~ul d a 8 .. .. No .... - um dOI pOnto. mail pil<>ru~o d .. u ... tdo . u dt M. tozi .. ho. -
ALFREDO M. GOMES 

Co m lssl)es. co n signa.çOes e conta. p r Oprla 

FOlnecimen to de Matadas prima s para as Fábricas de Cons e rve, 

D/>, VUM EXPORT/>,TIO N - Folha do Fllndru. utlnho chumbo •• r~m. 
M/>, R&H El ROTHERS l.. C.o LTO. _ aCOI .. plç l ~ 1 1 
OANSK SOJAK"GEf "ElRIK A, jS _ 01'0 'fa mendolm da Dinamarca. 
VA NDAT TE. F/>,FCH"MPS & C .• _ Oleol lubtlllçan'" _ "NATIOLINE" 

TELE I Fotu:. 4GII 
ORA .. .. : OOERFIA R ua da Fãbá ca, lB·1.' -PORTO 

Estancia de Madeiras 
lenhas e artigos Navais 

OE 

.Joaquim 
Epifânio 

A v. S erpa Pinto. ~71 

MATOZINHOS 

Telefone, 423 

Secç ã o d e T a ba c aria 
e Papela ria 

Bivar & Com 
lImllada 

PORTIMÃO 
( "O"TUOALJ 

End .• BABI. 

Telefone N.O 29 

Conservas de peixe em 
azeite e outros molhos 

Marcas r l!gistadas 

SARAH 
GUERREIRO 

NEW·YORK 
BIVAR 
TRAVDLLER 

BARRABÁR 



M · d R-", M 11~· S ,. ... 
~ 

---- LS'fABr;LECIDO LM 1891 

A gen tes de fabrican tes estrangeiros de folha de flandres 

E.taulto. arame para e .... ve. arco. ce o.troe arti,.. 
para • ; .. dlÚtri. de co ... ell'T" _____ _ 

R u.a do Almada, 1.51.-8 __ 1.: 

PORTO 
T «Ieloue. 1807 Tele,.. ..--COIMBRA 

ConserVdS 
LOP S,CO LHO DIAS 

, ' , 

MATOSINHOS-PORTUGAL 

, 



, 

, eh «UI . \ c "pro 
bonr prod 

'Anil (U NO 6. ltMlo 
LWNJ~ t~'1. ~] ~ I' 
PO!!10 - Tf lU OOO 

PARA CONSERV A S 
à decol 
à de 

cravadas 2 
E M TODO S OS FORMATOS - BRANCO OU ILUS TRAD AS 

Embalagens de fô lha de Flandres para todos os produtos 

Sociedade Mecânica Setubalense, L.da 
Estrada da Graça TELEF,-330-?17 

TELEG,-Meca nlca 

SETUBAL 
~ 

, 
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~ Ra m HeZ~ Perez~ Cu brera& c.a 
~~~~~ 

S ede; 

V;Ia R eal de Santo Antonio 

Sucursai.1 - -~~-

Olhão, Portimão e Setubal 

Lito~rafias e manufactura de lata vazia em. todo. 05 formato8 ..... 
Fábricas dc Conserva. - - -

Lata v a z ia branea sempre em. stock Chaves para .'hrir lata8 de cOIl.e ..... 
, 

R epresentantes no Norte : 
TE.U:.FONE., 4480 

• 

BORDALLO 
378. RUA DO ALMADA. 386 PORTO 

A R M A Z EM DE RETEM EM MATOZINHOS 

~0~~0~~0tSJ!ZJ!SI~O IZl!Sl0Sl1Z11'S10tSl 

J 
237. Rua C onselheiro Costa 
Braga , 2 99 

T.!e!one, 99- 1-1 TeJegu.nlU. RESSAN O 

MAT O Z IN H OS 

fUNDADA E~l t8 ~ O 

CONS TRU Ç Ã O MODERNA 
TNS TAL,l.Ç Õ E S H I GIENI C A S 
E MODELARE S 

MA FOI CAiS : 

Serranol 
Boa Nova 
Alster 
Ideal 
Alta Classe­
Qrgueu 

, 

.. 

, 



USINE SUR LIEU DE P~CHE 
, 

- - - - -
Produits de Choix _ T.t. .GRA"' .... : UNIVERSAL 

---- -,--- --

L'universelle FABRI CANT E Mídelo 
Zélia DAS MARC~~ Orbéla 

. ~,';1!-:!l' 

GRosália 't. Atraente 

Matozinhos 
Rua do Burgal, 24-70 

Rua dos Camachos 

IMPÔE.SE 
QUALIDADE 
DO SEU FABRICO 

) 

Portugal 

n A T OZ IN HO S - F' O RTUGIIL 

MARCAS : 

ACTIVA 
BORITH 

LA LI TA 
LEIXOES 
TULLlA 
BAYADER.~ 
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